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TELEPHONE «J» 

J V V U Ë R O 

M e r c a d o s 
O A J r A 

O U«vr« «hrlu apenas eslarel , a 31 

f r n ro f c 20 cêntimos, royi ba ixa do 20 

tip Imo«; Hamburgo , calmo, >2> S|< picn-

« i f r , com baixa d e 1|4 d* pfertrlf ; l « » d ros 

ialmo a 26 s. 3 d. com baixa de 3 pcnce, 

e Nora-York, Inalterado ,a 6 pontoa m a u 

baixo. 

Ao melo dia, n.to hoiiTe a l ter tc lo no» 

pretos <!e Havrc « Hamburgo . 

A fcrragrm foi de 11.450 saccns. 

Entraram 17.7W tacca» em Canloa e 

).SOO, no Rio de Janeiro , 

0 mercado hontem, em Santns, abriu 

U lmo o «mim so conservou até ao 

lecha mento. 

Or negócios foram elfcctuados na base 

ntaxfma do 3$,00. 

Ver.ilas declaradas, 12.000 sacca*. 

M E R C A D O S N A C I 0 N A E 3 

J<!fir«n m«i iI O Cemnitrelt iti SUt 
Sub lo 

FANYOB, 13 « 

Entradas 
Verie. o dia 1-
D , I d e 1' de Julho . . . . 
fifrf k 
M/ília 
1 tu ia icmanal, 3KU if is . 

17.726 
28H.411 

7.5M.22« 
ÍS2.677 
12.452 

Ti M íe ipacbado . 
Ce l i <ir,tareado . 

Cabidas: 
Para n Eiircpn . , 
Erlados-llnldoa . 
Btiecos'AIrca . . , 
Montevideo . . . 
Cabotagem . . . . 

10je : Ca,'/ lr<Ideado 
Ka Feulista . . 
Ein F lo Paule. . . 
Ka Kcrccni aim . . 
Em Ccmpc Limpo. 
Ko I l e x 
K t J i i y 

Teta). 

14.620 
14.640 

. 182.0,10 sac». 

. 108.G29 > 

. 0.783 . 

. 1.063 » 
220 . 

6.437 sacs. 
2.727 . 

1.10 
2.133 

Tm fat iai data do 15021 
Entradas £9.027 

Ílerdo o dia 1- 373.096 

»crio o dia 1' de ju lho 9.077.MS 
Flock 1.000.730 
Vendas 14.OCO 
Gare 4$'.<xi 
1>«r rsclü das — 
Cn.LfcrcK.aa 24.840 

iCtv.ti titial Trituram Bureaux) 

F/.KTCF, a (11.15 h . in. ) — JlercaUo, 

lulino, 

•C tcd n t r t t c i , SS',00. r cpe l | articu-

lar, 12 îT.r'j. 

F/. S TC r , 22 (1.25 t .)- Mcrcr.do, estável. 

• ( K i t i v < l t £ ( » , ï(£C0. * 

FANTf 23- Mercado, apallrlco. 

• Cltod LVeruge-, 3|.'00. 

Pare l particular, 12 1R|SÎ. 

Enfirílgi», 17.736 saccas. 

Bol,idas : 34.Í21 saccas, para a r u ropa , 

u i " vapores S. Pr.illo. e A lgér ie . . 

Fleck, 862.577 raccts. 

H C , 28 — Mercado, estável. Cambio, 

l i 1|2. Typo 7, SJIiOO. Entradas, por ea-

l ( t f £ c m c t a i r a a dentre, 2.310 taccas. 

F e c h a m e n t o « I o n m e r c a d o s 

©im — — d o m u i o 

ICíihUKTtíal Trituram Bureaux) 
KOVA-YOKK-Es t á ve l , üa ixa parcial 

ce & a 10 I onto*. 
Vtnt ísf , 21.OCO Maccss. O (Msponlrel, 

Inalterado. Tvjiu 7, 0 H»; type» 8, 4 3[4. 

I .ONDREB-Calmo. Baixa parcial d « 
3 d . 

C r i t c i ! n.alo, S5[0 ; dezembro, 27|3. 

KOVA-YORK 0,06 t . )-Calmo. Inalte-
rados, a 0 pe i tos maia baixo, 

ESTATÍSTICA SEMANAL 
Stocli em Hatr* 

Cafés do B r u l l 2.739.000 sacras, contra 
2.748.000 saocas. 

Do outras proeadenclas, OIO.OOO saccas, 
contra 090.000 »accat. 

CAMBIO 
Muito paralyaado conaerron-ao o rucr-

oado cambial hontem. 

O mercado abriu estável, com os ban-

cos sacando a 12 13{32 • comprando a 

12 1|2, havendo offertas de letra» em 

Santos a 12 1B{J2. 

Logo depois O ' Loudon Bank» o *Ri-

ver Plate» e o Ital iano offerccerstu a tear 

a 12 7|16, sendo esta, mal» tardè, • t u a 

geral que vigorou atô 1 hor» da tarde, 

quando o mercado ae mostr fu maia Ira' 
co, recusando oa bancos sftéar acima de 

12 13)82 e comprando todes a 12 15|32. 

O meresdo conservou-se entSo indeciso, 

até ás 3 l]2 horas da tarde, quando, de-

vido a offertaa de letra» de café de tan-

tos, se firmou, até que, ua hora do fecha-

mento, sempro flr iro, t o i o s os bancos 

sacavam a 12 7,1G a prazo, o compravam 

somente a 12 17(3?, havendo letras of 

ferecidas a 12 1)2. 

O movimen.o do dia foi j e {itcno. 

Eis a tabeliã offkial affixada hootem 
|<la Ci.tr.fciB Fycdical dos Corretores: 

90 dia» í vista 

I t c C l t e 12 13|32 12ÍII32 
l ai is 769 777 
I lrmbttrgu . . . . 94» 939 
ltalia 778 
Portugal 363 
Kova-Vork 4027 

Febcranos. . . . • 201000 

Extremos: 

Contra banqueiros, 12 3(8 a 12 T[10. 

Contra a caixa matriz, 12 3(8 a 12 TjlC. 

Em egual drta do anno pasmado : 

90 dlaa fi vista 

I.emires . , , 
Paris . . . . 
Hamburgo . . 
Italia . . . . 
Portugal . . 
Neva-York. . 
Hobcri.no». . 

Kxtremoß -. 

12 2|8 
771 
902 

12 1|4 
779 
901 
773 
Sl9 

4037 
20»000 

Centra tm:cheiros, 12 .*.)IC a 12 ]3|32. 
Cetitiu a caixa matriz, 12 3|ttl u 12 : 

HAVRE— liai sa d* 1|4. 
Vi 1: «tas, 10.01.0. 

I IA l .1 l 'BCO- Calmo. Bnlxn parcial dé-
l i t . 

Vende», 1,11. 

I .ONDRES - Calmo. Inalterai 'o». 
Vendas, 2.000. 

M E Z E S P r o ç o n 

KOVA- TOHK HAVRE 

ni 21 22 1 21 
« • l o S.«) 3.80 3 1 114 \ 31 1,2 
fc'cieinbro.. 4.1.1 4.15 »2 32 1|4 
tlvxeiubi-o.. 4.60 4.66 H2 3| 4 33 
«iir' ,o 4.80 4.00 3J 1(2 1 33 3 [1 

HAunvnoo X.OMORES 

22 21 22 21 
Itfiin, SS Sil 4 26 35/0 2T»|V 
tc iembro . . 211 1|2 26 l{2 201.1 26|3 
llcrcnibro.. •n t|4 27 114 27/3 27,3 
Vare" « i 28 2«| 28 

4.11 KTU RA C C S M E R C A D O S EM 23 . 
CE MAIO 

1(111 ti trtiul Trituram Bareaux) 

I IA V R E — A penrts estável . Inal terados 
Cl\£ct: meio, 31 1[4; dezembro, 32 3(1 

HAV1.URCO—Calmo. Raixa parcial 
Cl 1(4. 

( ) , f r i : n.Mo, 20 3(4; dezembro, 271(4. 

13(32. 

S. Paulo, 23 ( is 10 horas). R.incnr'o — 
12 13(32. Panco» comprando—12 1(2. 

Mercado, paraiysado. 
F. Paulo, 23 (ás 12 horas). Ranonrio — 

12 7(10. Parcos conipiaiido—12 1(2. 
Mercado, p^ralytado. 

SANTOS 

f f t i n !'i:irC(,fes da Praea do Cominirclo. 
Fumos, 23 (ás 11.411)— Bancario, 12 3(8. 

Isr l lcu lar , 12 10|32. 
Mercado, calmo. 

RIO 

J.'t ra üuneo» Bunco.a Mercado J.'t ra Mercado 

Ü.2JÍ AM 12 3!8 12 7|lt; Fronxo 
to.or» . 12 :'(S 12 16|22 Frouxo 
10.20 • 12 13;32 12 15|32 Kstovel 
11.30 12 13)32 12 1,2 F i rme 
12.0 r w 11 7|ll> 12 1,2 I- irn.o 

I.» 12 13|3J 12 13,32 Kfílnvt'1 
3.15 » 12 7|1t, 12 1,2 KM.av.-l 
40.1') 12 t:i|>2 12 1,2 Esta vol 

Rio, ?3 (ás 10 la-}—Bancario, 12 3(8; com-
I is i íc ie f , 12 10(32. 

Mercado, eatave!. 

Rio, 23 (ás 12 h.) — Pancsrlo, 12 :i|8; 
couti»redores, 12 !.',..:'. 

Mercado, frouxo. 

I .OKDREP, '.'3 

Ta.r» 
ir dfteento* 

Psneo de Ingla-
terra 

Banco da Fran,;n 
Eanco da Allcma-

n ta 
Mercado de Lon-
dres 3 mexes. 

Merendo de Pa-
ris, 3 Inezes . . 

Mercado de Ber-
lim, 3 mezes . 

Cambio 
Fot-re Fari» . . 

» Brnxellas. 

• Nova-York 
» Gênova. . 
> LisbOa . . 
(hitmen 

Paria aobr» ltalia 
Pari» sobre l ies. 

panha 
Paris sobre Ber-
lim 

TÍTULOS 
B R A S I L E I R O S 

Aumrt» 
Ouro 187» 4 t/2 •/. 

1889 4 V. 
1630 0*/, 

Funding 6"/« 
I •/. Oéslc do Ml-, 

r»aa . . . , 
1'rtmio <?-• cara 
Buenos.Airec. . . 
Cambio »obre 

Ltiuhc» 
Euenos-Aires. . . 

1 1(2 •! . 
3 

3 l|2 •/. 

; 5(10 a 3 3(8 

2 0(8 "I-

3 1(8 

95.17 1(2 
26.22 1(2 
4.8H 

20.18 
43 

I0J 

367.00 

123 1(1« 

• I 
77 
91 3(4 
102 1(4 

68 1(4 

127.30 

48 9(1*1 

3 1(2 •>. 
3 

31(2 

33/8 a S 7(10 

2 0/8 •(. 

3 Il8 

20.18 

25.23 1(2 
4. KM 

20.18 
<3 1(8 

100 

367.00 

123 1 32 

81 
77 
92 
102 

ea i/: 

Par lado 

A Semana 
Foi ainda a falsificação das le-

tras da Camara Munioipal de 

Santos o assumpto que mais oc-

cupou as oolumnas dos jornaes, 

nesta semana que expira na 

tristeza de um tempo chuvoso e 

no desalento que provoca a repeti-

ção quasi diaria de factos deso-

ladores. J á se tornaram líabi-

tuacs e j á se não commentam fa-

ctos que, em outros tempos, da-

riam asBumpto para muita elo-

quencla indignada. 

Vai-se habituando a gente com 

a miséria presente, e j á muitos 

encaram, plaeidamente, o grande 

descalabro futuro, o espliacela-

mento da patria, a conquista ex-

trangeira. J á não vibra a alma 

nacional c, indifférente, abatido, 

sem forças nem energia, o povo, 

fatalista como um musulmauo, 

espera o dia final. 

Disse, ante-hontem, um nosso 

collaborador que a lavoura es-

tá fallecendo. E ' um dos últi-

mos obitos a registrar no grande 

nccrologio das nossas riquezas c 

das nossas virtudes. O presente 

é um vasto ccmiterio, e, se nos 

voltamos para o passado, assal-

ta-nos a saudade do que se foi, 

e, se olhamos para o futuro, o 

desanimo nos empolga. Mortas 

as glorias passadas, que te res-

ta, nobre e gloriosa terra? De 

extremo a extremo do paiz, só 

nos chegam noticias do crimes 

que te deaiionrani, de attenta-

dos que te aviltam. E m uma ci-

dade do Sul, é assassinado uni 

jornalista, e seu corpo muti lado 

é arrastado pelas ruas, e triuin-

pliam os mandões tio ïogar. No 

Norte, o caboclo, o ult imo rodti-

cto da nossa energia e que resis-

te á invasão extrnngeira prepa-

ra-se ágora contra as forças na-

ciouaes... e, mais uma vez, ma-

cula, ingloriamente, o solo ria 

patria o sangue de seus proprios 

filhos. 

Aqui mesmo cm Suo Paulo, 

rjuc vemos diariamente V Noticias 

escandalosiis do falóifk-açõos e 

desfalques, n a i nd . t ^h i ^ lWMB" 

escanilalo, de lia dons dias, (le 

um contrato entre o Estado c 

advogados amigos, vem mostrar 

que a moralidade, apavorada, fóg^ 

da terra paulista I 

Terra paulista amada, nas tim-

bras do passado perdem-se as 

tuas tradições gloriosas e teu 

filho, cujo p í , outr'ora, como o 

de 11111 Deus fecundava o de-

serto , teu fillto, hontem forte, 

hoje, sem \ igor e débil, assiste, 

impassível, á ruina da grande 

patria que fundou !... 

'....Guarda <• passa-, dizia ao 

poeta o F cu r'i í. 

Passemos . . . e passemos, cm 

primeiro logar, pelo posto poli-

cial da rua Barão de Iguapé. Nes-

ta casa de hospedagem forçada, 

dizem <1110 o tratamento ás pes-

soas que lá vão ter obedece áa 

regras mais severas da hygiène. 

Não se consenlo a falta de asseio 

e ha uma esplendida ducha (uma 

mangueira do corpo de bombei-

ros) que revigora os nervos aba-

tidos dos clientes. K, obedecendo 

ás leis estabelecidas pelo padre 

Kneipp, resume-se o mais possí-

vel o vestuário, que, ás vezes, 

fica reduzido a 11111 simples cha-

péo. K também evitam os dire-

ctores do estabelecimento que in-

digestões venham perturbar aos 

seus inquilinos a calma necessa 

ria para a defesa de seus inte-

resses, e o conseguem pelo me-

thodo do repouso absoluto do es 

tomag», por espaço que w i a ^ e W r A | n H 

um a cinco dias. E muitas o mui-

E m ontre local publicamos, qs Integra, 

contraio a que se referiu o Correto 

ia Manhã, ein nota qua transcrevemos 

aute-bonteiii, celebrado entre o dr . José 

Manoel de Azevedo Marques, Tlteotioro 

Dia» de Carvalho Juilior o o governo do 

Estado. 

O Pui:, ein editorial de Itonlem, sob 
e titulo A barbaria no Sul. verbera as 
selvagerla» qn.» «e tém praticado no Pio 
« rande do Hul, do que demos noticia 
tonte io . Po artigo, citral i imos o seguin-
te trecho : 

,1'ma da» causas qnc mais concorrem 
au Europa para o deacredito moral c 
material das naçôe» sui-emerkar.as são 
esse» ntteotados A liberdade e á proprie-
da le , essa falta de garantia individual 
que de continuo nes >'• lançada ein rosto 
petos org.mis da oplutüo europ»'«, que 
pedem aos seus governos um correctivo 
sncrgii 0. 

Ainda n lo ha muitos dias, for.tni divul-
gados os processos do tortura postos em 
pratico pela policia de 8 Paulo e de 
qn i furam viclinias a l^a iu italianos, dos 
tjuaeü se pretendi«, 4 viva forr», nrruicar 
confissões com quo a policia paulista 
pretendia denionstiar a nua argttela. 

No Bio Oratide do »Sul, os factos são 
mais graves: trsnspõc sc a linha divisó-
ria dc utn territtr o amigo e vai-se do-

Iiredar e matar, sem quo se encontro a 
ortnuU repressiva necessária, em »atis-

íac,;à'i h naciunalidade offeudida na sua 
suL-eratiia territorial.» 

Por convenient ia ds pagina,;Jo, ptiliii-

camo» lioje na terceira pagina o noss) 

« i r vi,, j telegraphico. 

rtibli>'arcnios atnaoliS 

nosso coliaborador dr . 

s jb o tiluio TarCutino. 

uni artigo do 

,r: :,n Kran,.isco. 

tas outras vantagens offertes a 

instituiçio modelo, e até nos dko-

8ta que um soberano africano, 

zeloso pelo progredir de sua pa-

tria, enviará brevemente uma Utis-

Bão especial afim dr c^tud^r o 

methodo hygienico adoptado aa-

quella benemerita instituição. 

Fujamos, porém, desso antro, 

que, apesar da sua adniiravelor-

ganisação, nos pôde suggír i r 

idéas tristes. Trocuremos outras 

mais risonhas na agradavel lem-

brança que nos deixou uma deli-

ciosa festa de creanças a que 

nos foi dado assistir, no decor-

rer desta semana. Estavam reu-

nidas mais de ccm creanças, 

das alegres, fortes e sadias, c 

das différentes 110 matiz da 

le, na côr e na lisura dos 

los. Havia meninas louras • 

sadas como qualquer Margarida; 

outras morenas, os olhos admi-

ravelmente pretos o oa caberts 

finos, ligeiramente ondulados ; 

outras, ainda inais morenas e <js 

cabellos traidoramente' crespes, 

brincavam com uns caboclinfcci 

já rijos e nervosos. E todos ta-

lando uma 1 ingua cxtraiiha- nei 

portuguez, nem italiano, nem !<•'-

lcnião, mas com uma mesma #1 

tonação dc voa pregu içosa* ! 

meiga. 

Essa geração que está surgut 

do, composta de tantos eleniato 

tos, será uma salvação, conto 

esperamos, ou uma ameaça, com« 

tememos ? 

Sarah Bernhardt, tiue é tão ct-

lcbrc pelas suas pilhérias, como 

pela sua arte, disse um (lia, íiumltors*. o Congres*» cst.i rcuuido lu ir 
, , , a " «etnanas c. entretanto, r.,': 

momento de boni huinor, que S. 

Paulo era a capital artística »i». 

Kras'l. Foi grande o 1103S0 en 

thusiasmo, o maior ainda o pro 

testo de Aracaju, Corumbá c oc 

trás cidades. 

K, pnrn que o mundo soubesse 

que não era pilhéria o que dlï ir 

a divina Sarah, ga tou-se mui í í 

dinheiro, qutu.do cinda o havi: 

abundante, e vieram compauhiat-

lyricas ;ití'4ia4WK,.e ouvimos t«an-

rrs jiarafhcnlo:'-, baixos 

nos, sopranos apaixonadas. 

E es tabele ccti-se a nduiiiavci 

theoria de que a arte era cyn(H 

niino de companhia lyrica íialia^ 

na. Fóra disso, nada, nada pres-

tava. Felizmente (neste ponto e 

sómcntn neste), acabou-se o di-

nheiro e aquelles que só iam ao 
theatro (|uando era bem caro 

foram forçados a contentar-iflij 

com cousas maiB baratas. Come-

çaram, então, a desconfiar que a 

arte não era exactamente aqtdlc 

lo. Assim, gradualmente sc edu-" 

cou o gosta, e hoje j á é com ver-

dadeiro enthusiasmoquo se rece-

be 11111 artista como Arthur Na-

poleão, e são sinceras au acclama-

ções com que o saúdam. 

Fkhdy 

O juiz do Direito do Sorocaba vai 
informar o oí l ic io do ju iz »le pu'/, em 
exercício, do districto <i* }{. 8 . (ia 
1'uiite, daquelU comarca, rrprcscntafldo 
centra o vigário da parochia, por Ur 
rcalisado diicrsos casamentos rriigVwoa. 
sem quo lhes seguissem ou pratcdfssem 
as ror::'.aUda»les da lei tivil, afim do 
secretariado da Justi<;a providonviar a 
respeito. 

Foi conccdíilo o pra/.o de .'10 dias em 
prorogaeão, ao d r . .loilo ierreira Ma-
chado, promotor publico da comárca d» 
Iguapé, díHlro do qual Uever.l amuiuir o 
exercício »lo referido cargo. p,,ra ondo 
r»»i removido da comarea du l',-.-l-'ia do 
Desca indo . 

A Santa ('asa do Misericórdia d* Casa 
Brane» vai rc:el,cr d j governo o au ï i l io 
qno lite foi cjusignado no or,;iiutíiito vi-
gente. 

Consta, no líic, que o Eanco »le Credito 
Kcal »Ie S Paulo vai re;,r>-*fn'tir ao g-i-
vcriio federal, pedindo permissão [»ara 
ruceber d»,s mutuários, c. i pagamento 
d is (,resíj-;.i-s já vcncidai, a.-» proprias 
letras dos cinpr,v.iuioa feitos pelo liaa-jo. 

Po ./omul do Commercio • 
• Sam contar com as s-jssj s proptra-

concluiu ninda 
rificação »lo poderes d,: seus -ni-

bros. I i i at.; Kstadus qtio nüo esUo re-
presentados no seio. 

berA licita tamauiia demora 'i • 

O sr. dr. ï.uiz i ' i a, r lief • 
qte: sc <tdiava|ile<(lc lia di is < 
parc "1 it hontetu ua li-i ai ti,;.; j 
P o l t i a . 

».' * 

0 X< .7 - York II-,••lit pubii 'va uni te-
JejraniUiU de Vie:n:a. annaiviand i os pro-

ximos cspo:na(® d ï H. A. o Principe do 

tirito Porá, com a urchiJirquo/.a Maria 

4îeoiiqu-ta. terceira filiia c'o nrehiduque 

i . u,î»7(,'0. u'.l-tiw 1 ^ e (la I-ril. 

ce7.a Isabel do C>"v. 

.ntrai da 

Fabrica oui ifrautle etciilu «Id 
roupas para K.SÜOLA 

na ra»a Baptista. Rua Oiroita, t . . 

^fnnhä 
a j.ruí.ii «crio 

conde tí-

Our-» IVcto. 

Di/, n Con t o I 
; «C«jrri;t liM'.tCii 
oîr«»ct<irf» d« la i 
iFiguirircdo m tá or^üni.sj 
rnnU« n o er. vímcchJ«: i! 
Kntc bunco tio d'-j osito c 
jMÍe-»«j a a x. i.ir ,t lavo; r, 
narrantv .sobr^ j rodu .to» 
:dustriac3. • 

Titlr^rai liam dc f»orna: 
«() coi^eliio ilt* (;n»i^raçào HUIMUPÜ-ÍII à 

approvaç40 do min htro Ujh l.'o'a<,0ts Kx-
t e r i <rc« uma proposta qua d t-rmina 
rar ! ida drt con niiMurios |»ar.i 
b i kas (To Brai.i c Argentina. 

R 

O sr. dr, 1, 'opoi jo de F.nih^t:««, minis 
tro da Fa/.enda, dii igiit honteui a .s de!«' 
gados íisfe-ac» nos Kstado^ a 8'guintc uir 
cular: 

«Itecoinmendo-vos quo n.lo cnoamiiilspis 
an Tiietouro pedidos d • isüii';ào de direi-
to«, «cm qiitj dus certifi'ados passados 
pc!-»n engenheiro» fis ata con-itrni todas 
an drc!ara<;vcs exibidas no n '1 do art 
4.'J- da N* «va Conso ida';.! ) das I.c s das 
A . f a n d . c Mi-sas de K . n J a ; » 

A Cantara Municipal de Santos r"ijue 
rru liontein ao sr. sccrelario da Ka/.e ;Ja 
peritiiflsào para substituir ms letras do 
seu s o a n d o eiupreslim 

O requerimento foi UeferMo, fi>an«'o. 
;p<»rém. aquella Camar j auetorisada a 
•ubsti l l l l l cs referidos titulo« por ;>*itc!-
Ja< proviso^ias quo oppor'.min:icn'e dt 
ràtt s ^ trocadas por n-.vas !<ítra<. 

.llontein mesmo, o sr. s rclario d.i 
Fa/en la mandou commif.dear o fa-: •-» 
camaras syndiVnes doa eorretores da 
pi ta i e do Santos. 

Pelo nocturno, 

ó dr . Iit-ruardino 

do Ksíado 

8. rxc. d eme y, 
uaqucüa capital. 

de 

hoj i p i ra o Ri 

ampos, president« 

eito ou dc/. dia.' 

lias e s» M r s 

Disse u m humorista ingiez que nó era 

actor quem n l o era capaz dc represrn-

tar um papel na grande comedia da 

vida. 

0 auctor dosse paradoxo pou -o aina-

vel, esqueci a-su d.: u :j grande actor 

que representa, c com o maior su'x-csso 

possível, um importantíssimo papel na 

vida intellectual de seu pai/.. Por va-

rias vezes, nos últimos oitenta ar,nos do 

século XIX, reformou-se ein França a 

arte dramatiza. Ifouve combates memo-

ráveis e Victoria» brilhaule-í, e «uclessi-

va mente surgiam, e dfsapiiarecia; » esco-

las. í 'm dccsts movimentos mais acccn-

tn.idos deu-se depois de ISSO, e os novos 

protestavam contra a usurpaçAo de tn ias 

as H' .as por Augier, 1-umas filho, 

Sardou, 1'aiilercn. Uoudinet c tar.toa 

outrus, a quem aci-usJVim de iiumob.lí-

»ar a aríe. 

Um rapaz, emprega-lo na companhia 

do ga/. df l'aria, Antoine, apai.roi t \o 

p«to theatro, nppareço como uni salva-

dor. Com aljruns companheiros, membros 

ft-rrte J'tfatie, ài.LrrcU Cjpttlçfe e 
de uma sociedade litt^r.-.ria An Suffi, á 

qtt >Î. irrisoriamc:ite, os -adursarios do 

audaz empresário appellidaram a .Ua<lc-

mi.f de Montmartre, organisa, na jjrinia-

vera de i$í*7. uma companliia que repre-

sentaria as peras rejeitadas pelos ou'.ros 

tlieatros. Estava fundado o Th entre Li-

bre o. iniciada uma grande reforma na 

;»rte dramatica franceza De toco? os 

enut'. s de Paris, surgiam au' tores inedi 

t ,->. todos se ju'gaudo homens de genio, 

oa pulo menos da talento, c iam ser der-

rocados l idos os velhos id'iaes. todas as 

convenci rs « toJas r.s conveniências. 

1 orain os naturalistas os primeiros e 

principais fo.-ne • i ons de Antoine, que 

era considerado por Catulle Mendes como 

o cousjio dos velhos românticos e a es-

perar»«;a dos novos naturalistas. F^stc du-

plo característico fijou bem patente com 

.as duas primeiras peças representadas— 

t.a nuit heryamasque, uma phantasia de 
Bergerat, o I.u famt lt, o primeiro tra-

balho d.5 Os ar Metécier, que se inspirou 

na realidade a mai< abjoota. Nesta occa-

siio, Antoine organisa regularmente o 

Thcatrr Libre, e começam as represen-

tações nasala do FJu^'e de s llennx- Arts, 
i.u na rua estreita e tortuosa de Mont-

martre. 

S i assistiam ás representações os assi-

gnante» e os convidados, e era deante 

desse pubi i .o limitado, compt-slo de es-

rriptores, artistas e tolos cs curiosos de 

ob:as origiuaes, ca apenas excentricas. 

que sa iam ferir os ru les combates entre 

as idras novas e cs v» lus preconceitos 

estabelecidos. Kra contra estes que se 

erguiam os novos, que muitas vezes, no 

ar lor da lucta, chegaram a confau'iii-os 

coni os proprios principio» da ar íe . 

Houve inuito exagrro e muitu erro 

As represcr.taç'>8 não sendo publicas, 

havia ampla liberdade no tratar dos as-

sumpto» escabrosos, e a decencia rara-

mente apparecia 110 repertorio do tl.ea-

tro. Metfeu-se a moda de permeio, e nada 

havia de mais elegante do qno »nbir á 

«collina s igraJa» , para passar incommo-

damente algumas horas sentado em ca-

deiras que nada tiiiham de macia.s. 

Mas era moda, e f ada qual sentia-se 

um martyr da arte nova que surgia 

Cresceu o numero dos catechumenos, e lo-

go o theatro mudou-se para Montpàrnas-

se, e dalii a uns annos, para a sala do» 

Menu* P/a iò i r* onde até hoje Antoine 

dirige a sua companhia. 

Foi esse primeiro período de lueta o 

mais interessante do theatro Antoine., 

A03 clamor**» dos novos respondiam os 

velho» nào menos apaixonadamente—e at<" 

o publico, em geral, chegou a tomar par-

tido. Só menino em Paris é que uma 

questão puramente artística pôde deáper-

tar tal interesse ! K1 verdade, pnrém, 

que, muitas vezes, o» que iam uo 7'n a-

tte Libre al.i procuravam anuillo que a 

tonsura lhes prohibia eu» outros theatro^. 

Muitas vezes, sceras onde perpassava um 

grande »opro dc verdade eram completa-

mente despercebidas, eniquanto nào co-

i:Uc'.i'iJi«tuics o enth'.i!>iasmo despertado 

f c * uaàa ^ r anès « m i d? cas«do, tollo-

eada bem á vista do publico ? Biz i«; nes-

sa occasiílo, Camille nellaigue que o es-

pectáculo mais curioso-do Th('atre Libre 

era a própria sala, onde algumas cente-

nas de pessoas, todas bem educadas, sc 

reu.iiam com o desejo exclusivo c una-

nime de ver e nu vir brejeirices e, sendo 

necessário, obscenidades. 

Es.sc grande adversario dos novos di-

zia, e com to la a razão, de uma peça 

que s-j representava : «K' ern quatro 

actos-o primeiro cheio de talcuto e o» 

outros de immuudicies*. Era este o 

maior crime des auctorc» novos que ap-

parreiam—a fscolha do assumpto. .Tules 

Ltmaitr»*. que mostrara um f r a o para 

com « e acreditava na sinceridade de 

s<'us esforços, n.lo tardou a ceusurar os 

únicos assumptos que escolhiam : a bai-

xeza moral, a hypocrisia, a cupidez, a 

estupidez e a maldade. E cotava que 

em toda» as p^ças havia sempre um 

pac burguez. fraco at«; á covardia, ou 

u;iu mulher insupportavel, capaz dc tudo 

jielo dinheiro, ' o u uma filha precocemen-

te S' nsual: ou um apaixonado, de cabei-

los brancos, imbecil c ludibriado, ou nin 

viuvo d jmiuado pela pela sua criada. E 

realmente eram esses os typos de Tante 

l.voutine, I.a íSerémtde, L^rose. llonnenr, 
Etlhrr\ firaudfs, l'Ecole de* Venfs 
e de tantas e tantas outras. Mas, no meio 

d»2 todos esses defeitos, quanto talento, 

quanta verdade, quanto preconceito des-

truído. quanta velharia derrocada ! 

1'oram eilcs que f i/ íram com que no 

theatro moderno fosse a observação tor-

nada mais aguda, mai» precisa, mais lar-

ga, mais esirupulosa: foram ellcs que 

subordinaram á pintura dos caracteres o 

interesse da situação e que diminuíram a 

iraportaniia da intrica, permittindo que 

a lo fosse o prsrer da ru r ios ida^ j 

co satisfeito uo theatro. KstabeU 

melhor a separaçlo dos gensres e dssajj 

pareceu para sempre o absurdo do qu 

to acto de Ling Blas e das tres ou q i 

*ro scenas de melodramas perdidas 1 

Casamento d* Figaro. E A força dtf 
talento, conseguem afinal irapôr-se a es!« 

pnhlico especial das premidres de Pa r iV 

ávido dr«»« cousa vaga e indefinida qus 

o parimanismo e que geralmente sd 
se oiitem pelo falseamento da verdafr • 

da arte. 

Nào eram, entretanto, somente o» tra* 

balhos do» novos que Antoine acolhia sm 

seu theatro. 

Tudo quanto era audacioso, nsvo, 

interessante, encontrava ahi franco aga-

salho, e foi cm seu theatro que pri-

meiro se representaram - era Paris multa i 

peças de escriptore» extraugeiros. 

Quantos auctorcs dramatlco», hoje cs-

lebres, devem a sua celebridade a Antei» 

ne, que lhes proporcionou a opportunU 

dade dc se tornarem conhecidos. C i t * 

mos, ao acaso, os nomes do François d l 

Curti, »Jean Jullien, Eugòne Bricux, O sor* 

ge Ancey, Léon Ilennique, Paul Aleiis, 

Tristan Bernard, e entre o de todos 4ss* 

taquemes o de Jfenry Bccque, o princi-

pal renovador do theatro moderno, a 

chefe da escola então revolucionaria, • 

auctor dos Corços o da ParisicHU% • 
qne hoje já recebeu a consagraçlo offi-

cial ccm a iuclas&o de seu nome entre es 

do» auctores do repertorio da Comedia 

Franecza. 

Ao lado do theatro Antoine, surgiram 

em Paris muitos outros, cada um com 

sua tendencia, e todos renovadores. 

Como sempre se drf. em oecaaiilo da 

luctas, cahiram em excesso, e a verdade 

deixou de ser verdade e a arte de ser. 

arte. Quem se n l o lembra dos escauda-

usos espectáculo» do Theatre Realiste e 

de todas aquellns pequenas saias de es* 

pectaculo, que, com as tavernas artisti« 

can, 3.5 espalharam por Montinartre? Hoje» 

jd iniciada outra reforma, surgem o T/tea• 

.'/ e Ldralifte e o Theatre de I.v^né Poêx 

onde e» druse» são Ibsen, Bjnruson, 

Bji-rnstein c todos os brumosos scandina* 

vos. 

Foi esse o grande serviço prestado pot 

Antoine á litteratura dramatica de seu 

paiz—a reforma do theatro pelo ensejo 

qne offereceu a auctores desconhecido« 

le produzir as sua» obras. 

E, se considerarmos agora o actor e o dl« 

rc tor do theatro. encontraremos tambert 

que foi grande a in l luenua por elle exerci» 

da 110 mundo theatral do Paris . O seu modo 

peculiar dc representar, sem se incommo-

dar com o publico, falando baixo e mai* 

tas vezes dando-lhe as costas, a 

"preoceupaliar ttv,\n sem o-* ^ j S ! ^ 

rál e todas as pequenas origiarlidada» 

que tém todos os grandes actores, deram-

lhe discípulos fanaticos, que sc contam 

hoje entre os melhores actores de Paris. 

E é egualmento notável coino directos» 

de theatro. Os seus scenarios sao sem-

pre adrairaveis, c emprega todos os re-

cursos modernos de inachinismos e lus ( 

para conseguir o» effeitos que deseja. 

Acompanhando a caricatura feita pes 

Cappiello, h'mos no Theatre o »cguinU 

perfil do ar th ta , que muito bem o de-

fine : 

Heparcm bom nesses olhos rude» e 

nessa testa teimosa. Sc a nossa ípoca 

quizesse modelar, com-j os gregos, urna 

mascara representativa da comedia i «m 

temporanea, teria que tomar para mo-

delo a '-ara de Antoine. Kente-ao neHa » 

energia robusta, o instincto poderoso co-

mo nina força da natureza. Esse iioiaens 

quiz, esse homem agiu. Haa vontade ca-

hiu r.a arte dramatica, coino um» pedra 

cai na agua tranquilla. e essa vontade 

extende-se, aiarga-se, prolonga-se atàfc 

deile mesmo. Esse homem é uma das 

grandes figuras do bosko theatro.» 

O officio da Camara Municipal de Kl* 
Claru. pedindo o pagamento de 2 ' H 4 0 5 , 
correspondente á 2* prestação das obras 
dc constru' ..lo do grupo escolar daquells 
cidade, teve o seguinte despacho—A' Su-
perintendcncia <íu í>braB 1'ublica», f^ara 
pôr o visto no attest ado. 

O Inspectoria dc Estradas de Ferro • 
Navegação vai providenciar para ser res-
tituída aos srs. Ecpindola, Siqueira A C . 
a caução de 500.*}, que depositaram na 
Thesouro do Enta lo . 

• AVOUK3, 'o)»rrt«M-'s. moriurf, (fanei-
'la»«, bria.", pre^on baraliutiM«». 86» 
i Cahu Iiapiistít. Rua Direita, líf. 

X M A R T X M P ü A N C I S C O 

K a «cena portentosa, a cada inaioi.tr. 
Sc innila e ne coiiTcrte : está deante 
1 ma •itcnsjto iarguixaiipa de montei, 
Uue curtam variou rixa, la^o*, íoiitca: 
ner.no« maltes a cobrem ; T,'m a,i a« aerra« 
De eacabroens rochedo*, nova» guerras 
Tm,Ur . buscando oe céo» como tentara 
Briarfo, quando ao* Ocasei escalara. • 

I .oge uns homens se v»"m, que vão rompendo 
Com intrépida forra o nialto horrendo: 
Nús o» braços e os pis, mal «occorridos 
l i o necessário h vida eslüi metli-los 
Por entre as frras e o gentU adusto. 
Cada um, de si s»í, perdido o susto, 
He embosca ao centro dos sertões, ac entranha 
J á pelo serro, j i pela montanha ; 
Uma e outra distancia gira cm roda, 
K deixa des t 0berta a extensão toda. 

Vitta-Rlra, poema do Ccac i i i o MaxoEi . 
1773, canto V. 

da Co s t a 

Tarde de maio. Pela encosta ingrem,1, 

demanda das a i t u r u do Carapo-tiran-

rompe a estrada real de Vil la-Rka a 

Jitonio Pereira. Po» baixo, como de-

p a n daquell», corre a de Ouro Preto • 

ya r i t na , Confláem i a doaa no caminho 

Ligeti, que í uma rua da Telha ca-

jHal das Mina», e dahi partem, em an-

^
í j u d o , r u f t t d o os (chutos, 

0 0 , blfl íòl MgTOa j * Ctngrn. _ 

fiiJlrttfú a* oortí, outra ae orieate. 
' [«Ei ietíe pinto de Mfarca^lo. 
ei«-« A eimiaheiro d* eetrads de 

Petelr» o JÍÉof»ma eettpendo 
M retraia, u n a mais rira aitidei, 
* t p e M t bandeirante. N I « k de 

I* W I b i a Ah * 9 > « a u t f > v 

ten-

ama 

chitectonico» qne poisam contar tanto 

•is g e r a r e i futuras como est" espago 

que o olhar percorre, encontrando ein 

cada muro negro, em cada fiella tortuo-

sa e eacura, em cada furna, em cada 

aresta de penedo, uma historia tríst», 

ama lenda suave, utu drama, nma trage-

dia . Daqui, só por aqni, consultando 

apenas estas mudas testemunhes,—que só 

são mudas para quem n l o a lhe onrli-as 

—se pode assistir ao desenrolar dos fei-

tos do* 

. . . .qne primeiro a<sigr.alados 

Se fizeram no arroje da» conquistas, 

O ' grandes sempre, A imuortaes Pau-

[ U i l M i r 

A' direita de qnem «obc, derrama se 

lieis encosta a antiga eidado paulista, os 

I dons bairro* que conservam os nome« de 

seus fundadores, Antonio Dias, de T.in-

bate, e o padre Faria, da ilha de S . 

Sebastião. Separa-os u.11 outeiro, o Alto 

da Cruz, onde sc ievar.ta a egr» ja de 

Santa Ipbygcnia, que guarda a Ien^a ad-

iiilravel de um rui negro e d»; t o J j a sua 

tribu. colhida do assalto pelos traficantes 

em terras d'Africa e transportada t o J i 

para as l»cracs. Nivelados p, 'o mesmo 

infortúnio soberano e vassnües, estes 

guardaram sempre ao rri a antiga fé, o 

mesmo amor c obedlcncia. A ' ensta de 

nm trabalho insano, feito nas curtas ho-

ras reservadas ao seu descanço, o <s» ra-

vo-rei pagou a sua alforria. 1'flrro, re-

servou o friiuta do seu trabaliio para com-

prar a liberdade de mil dos da tribu ; os 

dous trabalharam juntos para o terceiro: 

01 Ires paro o quarto, r, assim, agressi-

vamente. libertou-se a tr íb] ta te l ra ' £n-

tão, erigiram a ispel ls a Santa fpiiyge-

nis, princeza da \ubis. AHI, «o lado do 

culto A padroeira, continnou o m i to no 

rei negro, qne, pelos seus, foi honrado 

como soberano e legou ás g,"ra<;>s d.5 

agora a lenda suave do Chko-líei . 

Drsee pela morro do Alto da C m 2 a 

rua do Vira-Sais, relembrando « nome 

do bando temeroso de salteadoras, contra 

« quaes o governador Bernardo José de 

Lereus, coo»!« de Sa radas , teve de sus-

tentar, em fins do secnlo XV111, crúa 

guerra. Li (« tá , nas fraldas do monte, a 

casa de Mariiia ; abaixo, s grande chafa-

riz barroco ; adeaste, a poste de pedra, 

saltando • riacho qne desce da serrania; 

mais adeaste, o t»!Bo pake io do* >pi 

t i M - g í J t r | í | ; 9« t a l i * f »re-

ga-lo.i aos i-utihaes : as latnpadaX suspen-

sas eui correntes d,: ferro; e, olli.iudo 

para o morro do Alto da Cruz, sita, ella 

ratsmi, nas fraldas de outro .porro , a 

matri/. do An ton i i Dias, cm cujo adro, 

em dezembro d»i 17õí), cora* uiua pompo-

sa e talvez nunca mais l is ta solennidade, 

o -Seaado da Camara de Vilia-itica, re-

vestido das Insígnias do cargo, prca id i Jo 

de nm cavalieiro de xaircis de luto, ar-

rastando enorme bandeira ucgçi de de-

zesseis covudos, quebrou u seguado escu-

do pela morte de D . J0.I0 V, conetÍBian-

d» ã mul t idão : 'chorac, nobqts ! cfcôrae, 

povo, que fi morto o vosso rei c senhor. 

D . Jo.io, o t i l i n t o de Portugal • ( ! ) 

Nos fuiidos da matriz de Antonio Di*», 

outro monte sc levanta; as rua», grim-

pando p*lo aeciive, buacam » chA, onde 

se abre a 1'raça. L i está a rua do Ou-

vidor: rêde a rasa onde r^sHíu Oonzaga, 

de cuja ult ima janella, h- r lando a oor*», 

o m suf*s proprias inJos, vestidos p.,ra a 

sua Marília beila, podia o poeta d«!<itar-

se na fontemplaç lo do jardim c da c2sa 

da sua frnada. 

Defronte, eis a cgreja de S. Francisco 

de Assí», em cujo fronteapicio se inscul-

pe um grande medalhão, rascado pelo es-

copro preso ao braço inuttíatlo do Alei-

jadinho, o esquecido artista brasileiro, o 

mai» espontâneo e porventura o maior 

dos esculptorca da nossa raça. 

Abaixo, a act iva resideoei^de Claudio 

Manoel da Coata, o su ic ida_da Casa dos 

Crato*, o p s t t a maviora ÎÉs soneto» a 

Ni/.e. O martelio do pregoeiro da justiça 

T»{gia caliiíi . sobre a quieta morada do 

[cantar do pátrio rio- i.o; o auto de se-

rquíâtro arrolou todo» os movei« c iui-

movei» do d'?»v£nti;tY.do ir.confideutf: nem 

W a p a r a m a r jupa c os livros. E que 

fino nào devia s r este homem, que fa/ia 

versos eoino Pctran iia e sabia compôl-os 

>ambi"i! ua propria liugua de Petrarcha! 

Temos á \i»ta o arrolamento d j» ber.» 

csnflseado» ao arcade ultramarino <iiau-

eeste fifftttrnio, ou Cláudio Manoel (,-'): C3-

dei. as estofada» de damaieo, espa i.ra «ie 

fino» lavores, chapccs de castor e ottfro 

coberto do setim. camisi» de br tani.a 

com folho» de ren íaa. vestido» completo». 

,ou ternos-caiaca, v£»tia e calçõc» — de 

panar» carai"zim, cascado do onro; de 

cabava verde, com chuva de prata; dc 

¥clIudo t6r d-? cereja; de seda branca 

mat l za la : de beibuta amareilo: d* ganga, 

bordada de preto; de panno verde: de 

ivr ja p r f t i de «eda: de beibute preto; 

de dróguete castor preto: de seda -ora 

borda iura larga: de setim côr de rosa, 

cam ramo» de oure e matiz«:*: de chita 

abri lbai . ta ia: de seda preta, e mais o 

manto di cavalMro Je Chrísto, os ca«a-

w-je», o» cabotes, a Loisa contendo as 

de our», ' as centenas de volumes 

de ralhos praxifta», da philosophe». de 

frsti9 cUssicra, »» autographo» de ver-

a. propria» imager»» dos »auto» do 

d-..\0',.w, coberta» de redoma» de l i l r o ! 

escravo?, • » terra» a» lavra», o 

ava l i o ai iuáo cam uma silva na testa. 

(1) Faaeraes <fe D . J«So V, «aguado 
os »aio» de re r raç io in Ctmm dc Vtt-
la-Hi»a» diirumeoto iaedito do Archi fa 
Publica de H i css . 

Auto de sequestro, trans, r.pto do 
. „ i l sx is t lc t rBT .Irchivo Pttbiiao Na-
a í « reeditado na sova edfçSo das 

Obra< Foetiea9, de Claudio M»noe! t por 
ifèo Rúr-iro. 1903—11. Garnier-edi tor . 

dou» castanhos, um dos quacs front.iber-

to, cinco bestas arraiadas, dúzias de pra-

tos de porcelana da íud a c» proprios 

oeuics do advogado, o seu iivro de Ho-

ras—tudo com tal minúcia, tal apuro de 

individuação, <ju% insensivelmente, a casa 

do poeta so iws desenha tal, como era 

lia 114 annos. Veinol-o debruçado em 

seu bufete de trabalho, na» :ioilcs húmida» e 

frias de Villa-Hica, metti io no casar fio a a-

m urra do de bactáo, com os oculo» pen lura-

dos no nari/c. revendo versos ou ra :0e.«, & 

luz do - andieiro; on, familiarmente, ao 

!a«i j U> seu inliino desembargador (íon-

/.aga, cominutjicando-S3 reciprocajicnte as 

ult imas produrç'-:s, eniquanto o sino d i 

Cadeia toca á recolhida. sOa a corneta na 

rija muralha do palano do capitjo-ge-

neral, e os negro» p a n a m apressados, 

batendo na calçada as alparcas de couro, 

a fugirem da ronda. 

Subamos ainda e eii-no» na grande 

Praça iU Villa-Ríca. Ahi cytJo, defron-

tando sc, como »2 i* amaaçaesem. o» dou» 

poderes oppostos, Ei líey e o povo; o 

primeiro, representado peio caj it3o-gene-

ral e governador, o segundo, pelo senado 

da Camara, tirado dos honicns-l ms, nas 

eleições de pelouro; e o» dom poderes, 

egtjalm*nte forte», muitas rezes tcrrivfis. 

n l o st confundem—medem se, ^luii ibrsm-

»e. admiravelmente figurados nas duas 

moles srchitectobi"a»; nma em face da 

outra: o palacie novo do» capitfies-gene-

rae», construído, »egundo as ordens re-

gias, em fôrma de fortaleza, e a casa da 

Camara s Cadoia, com a torre alta do 

re logio . . t , t ' 

So meio da Praça, erguia-se s padrão 

da Vilía—a eolamna marmórea do pelou-

rinho*,' com as srma» reacs gravada» 

.NVssc logar, está lio o monumento a 

Tira lentes. 

S o flanco ^a Cadeia, ar ti u l a se o 

nii-rro de .Santa (Quitéria, que I). Pedro 

dc Almeida, conde de Assumar, g»>er-

nador de .--«lo Paulo e Mina», quiz redu-

zir a fortaleza em 17:10, por causa da 

niali-ia dos tempos e da contumácia dos 

povos. Nesse logar, esti hoje a egreja 

do Carmo. 

Dahi eui deante, d»-st e em rampa» o 

bairro de Ouro Pr^to, o antigo arraial 

•lesse nome, coin suas fontes ricas, sues 

cgrrjav opulentas, hcu» veihos sobrado-« 

de pedra. AfII está a ponte dos Conto*, 

feita no tempo do conde dc Boba delia e, 

a i lado, a grande cj»a do Real Contra-

to das Estrada», chamada pelo povo 

cas» do» Contos, onde »e mandaram 

abrir segredos para n prisão dos incon-

fidente«. Foi ahi, nura desses segredo*, 

ertrontrado «d<! p«\ encostado a uma pra-

teleira, com um joelho firma em ama 

taboa delia» >Z", o corpo, de Cláudio 

Manoel, enfor; ado em uma liga de ca-

darço encarnado. 

Dominam o bairro a egreja do Carmo 

e, em outeirof» sobrepostos, a» capellas 

Je K. José e S . Frands '0 de Paula, 

e»t» ultima recente. 

No fundo dc Ouro Preto, junto ao 

Funil, em 'Uja margem o negro «la 

banleira paulista achou a primeira fo-

lheta de ouso, está a grande matriz, de 

Ouro Preto, erguida, desd j 1731, »obrs 

a» ruínas da - primitiva capellintu ban-

deirante. .5 

(8) Plira-?e» do de de-
lit.to junto avi denukf decaaeato» da 
ètViB—. 

m-'saio ribeiro, 

sua direita, • 

a do Ru»u:io, de 

governo de D . 

Dc pé, não lon^e 

enja j raia sc ex-.en 1 

eclificio romano da egr*j 

onde partiu em dias du 

Andr^ de Melio e Castro, conde da» Gal-

veias, no anno da gra-.a de 17«j3, a pro* 

t issào incnarravel do Tri;»mpho E u haria-

tico, em dircição á matriz nova. 

Para trás do Rosario, vai cmjiinamla a 

collina da» Cabeça», e mais ao longe, 

elevando ao t:.'o as sn.is arestas, proje-

ctando no espaço a sna sombra iinrrrsnss» 

a grande «erra, m3c das mina» : a que 

extende ao povoado »cua cor írafortes 

como braços de apoio a quem líic vingue 

o dorso : a qiie abriu aos primeiros po-

voador» », aos aventureiro» faminto», « 

ubre nutri/, de sem fii-n s e veieiros. E* 

esta a divisora da» 3guas. l igando o 

alto das Cabeças ás extremas do Padre 

1'sria . debruçando para os fmidos do 

pa lado dos cspitàes-gcneracs, as ladeiras 

do Morro de ti. BébastUe ; tscancsraaéa 

nas Enge* o» seu» enorme» rasgues: sol-

tando da jui e dalii suas fonte» clara» a 

mnrmuras - «nchendo o vácuo cora a saa 

massa n^gra—a serrania sobrancela a ci» 

dade e, mostrando na !ombs<la o» *cae 

arralacs( em raina», fa'a á U u s g i M t ^ 

romo a figura dolorosa daqneHa m i e ;lí-

vir.a transformada era rochede. 

A h ' - b< mi '•v.a' S im, es to. flM^^F 

eolosnai - d-iveiílurada, a cujo sei* 

jado de ouro se agarra- a m ou+r'ora, 1 i g ^ r 

ra/.e», o» povoado*, teus filhos, ora mor-

tos a u o » pés. ' E tu elwraa sempre a 

pranto 4cs- e p^la "nrotta sm t&rm&m 
.darás e 6 te 6 '«cearé? 

Eis-iío« * ps.;» .íiíri J o tau dorse. 

(4y O r i 4 i * ~ M i t a m * r f h 6 i 

ixe .y -
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p i r » o tilo, 
m«* d« mari» ultime passeie toío 14« poJerem ir inigtenJo, bom ou mal. n 

» Jn-rcorrer m l i ï o u r u da Matta de | auai propriclalei. 

M luu c Rio, a toa* mala afamada 

4*quellci Es l idei , cora» productor» de 

N » , 

Tive, nessa occasião, o ensejo de vi»l-

t|( muitas da» suas propriedade« «grieo-

)•«, maiores c niciiorea, graças da bòas 

recoir.nunJações qua gentilmente ine 

foram dadan por illustro amigo, influen-

te mineiro, boje residente entro nós. 

Apalionodo da lavoora, como sou, [oi 

para uiiui agradabilíssima, o quanto poi-

Mvil, essa excitValo, devido, cm grande 

parte, também, it extrema amabilidade 

doanoaaoa patrícios mineiros, qtio tndo 

na tuostraratn e todaa as informações 

«na prestaram. 

Um destes, lavrador Importaiitiiaimo 

para aquello zona (pois colhe 30 a 10.000 ar 

robas) o homem baatante Intelligent», con 

tou-nio que, lendo [odiado, uo ultimo an-

uo, as coutas doa seus meeiros, depois 

de apurado o reaultado da safra, verlfl 

i ou que o produeto da venda dos caíés 

que aos meamos coube não baftara para 

cobrir os acua débitos e qno cite fic ara 

uo desembolso de circa de IStOlXVOOO!... 

Exigir o recebimento desta quantia aeria 

Inútil; dcixal-a auginentar. durante cate 

anno, uílo lho pareceu conveniente; re-

solveu, mtflo, chamar os »eus devedores 

e dar-lhea quitação, com a condição do 

que nenhom abandonaria a fazenda e se 

Passarei a narrar, ligeiriihe.ite, qual o d e i „ r U feilorisar. das is O,' mediante 

trato o condições quo dispensam ás suas 

lavouras estes nossos vizinhos, de uma 

Mgurauça o economia IraJiclouae». 

O trato da lavoura cm Mina« dlífere 

bastanfe do applicant) em 8 . J'aulo ; 

l i , diversamente do que se d i aqui, a 

lavoura não tem ajuda estabelecida unia 

norma regular, uniform*, para o seu 

bom andamenlo. 

Parto dos fazendeiros mineiros tem as 

auas propriedades ontregites a meeiros, 

outra as trata com camaradas, o apenas 

orna pequeníssima parte as leni confiadas 

a empreiteiros, pelo nosso systems. 

A raziio desta dcaorgauieação do tra-

balho é possuirei» elles pouco» braços 

europeus disciplinados e ambiciosos, visto 

|tio os que para lá se haviam encaminha-

do, espontaneamente, ou por conta do 

Estado, os abandonaram, vindo para 8. 

Paulo, ou sahiudo para f-íra do paiz, de-

pois do muito terem concorrido para o 

grande desenvolvimento da lavoura de 

cafés naquella zona. Km razão desta 

debandada, ficaram os lavradores de Mi-

nas á mercê dos trabalhadores nacionaes, 

quasi na totalidade pretos, malandros, e 

Bem o estimulo doa seus cuucorrentcs cx-

trangeiroi. 

Por isso, os cafezaes, que autes rece-

biam 3, -1 o 5 capinas, por anno, passa-

ram a receber, apenas, 1, 2 e 3, e parte 

delia foi abaudouada. 

Silo as seguintes as condições dos 

meeiros, nas fazenda« mais bem or^ani 

sadas, salvo pequenas modificações eiu 

uma ou Outra: 

Uma família de trabalhadores toma a 

seu cargo lautos mil pés de café, para 

capiaal-os, 3 vezes por anno, cm cpocas 

determinadas no contrato; geralmente 

faz-so a capina, para esparramar 

cisco, depois da colheita ; a 2*. do 15 de 

novembro a 31 de dezembro, o a 3*, 

para varrer, ou corúar, de 1"> do feve-

rciro a 31 de março. 

K' obrigada mais, esla família, a tra-

zer as arvores sempre livres do para-

sitas, galhos sêccos etc., n podai ;» 

dcsbrotaL-as c replantal-as, a concertar os 

caminhos da fazenda, a fazer a colheita 

dos fructos etc. 

Pois bem: a não serem as capinas 

a colheita que o meeiro faz, como Deus 

ê servido, de todas as outras obrigações 

elle se descuida, não se descuidando, po-

rem, de encher o seu talhão do quanta 

quitanda precisa para si, para os seus 

porcos o para as suas aves: os cafezaes 

ilo meeiro estão cheios de mandioca, can-

na^piijlio.. íllijio, amendoim etc., pare-

ceuàji J»:ais nm;campo de .experiencias!' 

Ó inecirto tó pôde crcar porcos presos 

i aves ; nSo pude ter outra cspecle de 

animal na. [azenda. 

Colhido o café, o meeiro é obrigado a 

jcccal-o nos terreiros da [azenda, alguns, 

los seus proprios terreirinhos (I), cntre-

gando-o todo, em seguido, ao fazendeiro, 

uma vez medido, o conhecedor da sua 

parte, para que esto o [aça beneficiar c 

se encarregue de exportal-o o vcndel-o, 

prestando-lhe, depois, conta do produeto 

liquido 

Nestas condiçòcF, o fazendeiro cobra 

1$Õ00 por arroba, mais ou menos, pelo 

beneficio c carretos para a estação etc. 

Outros meeiro? têm os mesmos encar-

gos do- I o , porém preferem esta combi-

nação: colhido o café, é todo elle entre-

gue, cm ceroja, no cabeçalho do carro, 

oo fazendeiro, n 1?000 ou 18Õ00 o ba-

laio do 50 on 75 litros, [içando, assim, 

pagos do todo o trabalho do nnno o o 

patrão com os encargos dos carretes' 

»eccagem e tudo mais. 

Neste caso, o fazendeiro fica com o di-

reito do chamar os meeiros para o servi-

ço de terreiro, quando entender, median-

to '6 salário do 1Ç500 a l.ÇBOO por dia, 

a secco, ou $800 a 19200, com sustento, 

ou $200 por hora, 

Bôa parto das lavouras, mesmo das 

outr'ora tratadas a mela, 6 tratada' 

actualmente com camaradas, por dia, 

foitorisados: pertencem estas lavouras 

aos lavradores menos enluvados, quo se 

não puderam habituar com o serviço do 

immigrante, ou aos bastante cultos, que, 

depois da grando baixa do café, calcula-

ram c viram que a importância quo ti-

nham sido obrigados a fornecer, durante 

o anuo, aos seus meeiros, para as suas 

despesas, não podia ser coberta com o 

produeto do seu trabalho. 

1 ^ .10 sflecos, uo lado de bons ptixatU)-

res {*), quo são o martyrio dos traba-

lhadores de eito. 

Inútil é dizer, porém, que a proposta 

fõra unanimemente Accelta, pela vanta-

gem, que viram os meeiros, de ficarem 

sem compromissos e de melhor poderem 

regular as suas despesas. 

Hm geral, desconta-se qualquer falha 

por pequena qu« seja, do trabalhador, 

alguns patrAca [azem inumo pagar, dos 

camaradas mandriões, que falhai ao ser 

viço, quando contratados cota sustento, 

o íeijão que comem, a razão de $500 por 

dia; dizem elles que é o meio de repri 

mirem de alguma forma a malandragem 

o que, assim mesmo, sempre quo se apro-

ximam das casas dos seus trabalhadores, 

observam alguns, espreitando por trás 

das portas scmi-cerradas, com lenço amar 

rado ã cabeça, mastigando quaesquer 

desculpas, cora mil manhas! 

•Os patrões quo abandonam a meação 

o passam a tratar das suas lavouras com 

camaradas sé d.lo 2 capinas nos seus ca-

fozaes. 

O mineiro não admitte o regitnsn do 

defieit. quer para si, quer para os seus 

subordinados, ou mesmo para os Beus 

cafezaes; a cousa dá, inuito bem, não dá, 

até logo, ou até nunca; do dividas é que 

cito não quer saber. 

O martello do leiloeiro atterrorisi-o 

raramente o apanha; elle prcíere ver a 

sua lavoura perecer, desapparccer mesmo, 

porém, não quer subir das suas terras: 

rão-se os atineis e fiquem os dedos, 

eis a sua.divisa. 

Por isso, vemos cêrca de 50 c,'o das suas 

lavouras abandonadas, o as que não o 

estão resentem-se, entretanto, da falta 

de melhor trato. 

O calculo seguinte, feiio com lo"da a pru-

dência, quando em excursão por aquellas 

paragens, cm serviço da casa que tenho 

a honra de representar, demonstra verda-

deiramente a franca decadência da lavou-

ra do café dos nossos vizinhos. 

Caféoiros recebendo -l capinas por 

anuo 5 % 

Caíéeiros recebendo 3 capinas por 

anno 20 °/o 

Cafeeiros recebmio 2 capinas por 

auiio 35 «„, 

Cuféeiros recebendo 1 capina por 

nnno 20 «la 

Cafeeiros completamente abandona-

dos 

lendode S . Paulo, perguateratu-uio 

ga se era do Hurlabé (8. Paulo de MurUlié 

—Mioas); respondendo que nlo. Interroga-

ratn-me, entto, se era de H. Paulo de 

Sorocaba, respondi qne sim. r«i» é as-

sim que lá é conheci-

Por prudência e por modéstia, a nlo 

ser perante pe&sSas que conhecem o nos 

so Estido e a força das nossas terras, 

nunca falava das bollezas do 8 . Paulo, 

do s.-u adeantamento em geral o da fer 

tllidade do seu solo,—primeiro, porque não 

me acreditariam o seria logo taxa-lo de 

oxagerado (pomadista, conMrme somos 

l i considerados), e depois, porque nSo fui 

a Minas para [azer agua na bocca a nln 

gneni, e, tampouco, para mo tornar abor-

recido dos meus gentis patrícios, que t io 

bem me receberam, e aos quaca sou gra 

tlasimo, por isso. 

Luiz Rlexo UE Mn:ANDA 

Maio de 003. 

FALSIFICAÇÃO DE LETRAS 

PitoiEouiMKS-ro no stmv tnio — Novo» 
KSCI.AU, ilMENTOS — DEPOI MENTO HA 
TESV NUA Al íoxso HABIAMO Ka-
IIUN í\ls CONTRAMCÇÔBi—O l'0»-
TO r I- HA II11A IlAIl.tO DE luUA-
pi; B i' )-• • \iu) du . Pünno Anni ra 
Jdmioh—Kri-Aí. \iiturca antiuos. 

Com o depoimento apenas de uma tes-
temuuha, prosegulu liontem, na sala do 
Jury do ediiicio do Forniu, o sumniario 
do culpa do processo Esi relia. 

A audiência, ijuc (oi presidida pilo dr. 
Mello Alves, juiz de Direito da I ' vara 
criminal, e asnislida pclu 1" promotor 
publico, dr. Freitas (iniinaiãis, iniciou-se 
á 1 hora da tarde, terminando ãs 7 horas 
da uoitc. 

O reciuto esteve repleto de curiosos até 
a essa hora. 

Annunclada para depjr, a testemunha 
A [[ouso Mariano Fagundes, proprietário, 
residente á rua (ialvio Bueno, 81, nesta 
cidade, e interpellado sobre os factos 
constantes da de 
guiute 

A's 8 Va horas, mais ou menos, na noi-
te de 12 do corrente, achava-so n depoen-
te cm sua casa, á rua Ualvão Bueno, 81, 
quando alli nppareceu o escrivão do pos 

V-
não 
lu-
U»-

denuiieia, declarou 

to policial da rua Bário do Iguapé, que 
" convidou, a mandado do dr. Pedro Ar-

pos-

• 20 % 

Estes cafeeiros, que apenas recebem 
uma capina, considero-os abandonado» 

também, pois quo é ella feita somente 

ao redor das arvores quo tên alguai ca-

chamando os mlnéirds a isto emba-

ciar-, nõs paulistas diriamos coroar a 

um serviço em laes condições. 

A producção mídia dos cafeeiros mi-

neiros não attiiige a 30 arrobas por 1.000 

pés, devido ao trato quo recebem, o tam-

bém porquo as suas torras são, na maio-

ria, de 2* o 3" qualidade, havendo pouca 

terra de 1* qualidade; em geral, são 

cilas sêccas, por serem muito montunas, 

e por isso mesmo muito drenadas. 

São poucas as [azendas mineiras bein 

montadas o dotadas de bons machinis-

nios para o preparo do café. 

As lavouras dos Estados do Rio o Es-

pirito Santo estão em poiores condições 

que as do Minas, e s io flagelladas, actual-

mente, por uma praga quo faz amarcllc-

cer as folhas, matando as arvores cm 

pouco tempo: isto dá-se no uorlc do Es-

tado do Rio c Sul do Espirito Santo, nos 

margens do rio ItabapOama: tnlyjz n lo 

seja exagero avaliar cm 20 milhões 

os caíéeiros perdidos nestas condições. 

Muitos estudos se tem feito para Be 

descobrir a origem desto mal, porém sem 

resultado algum. 

Terminando, dou, cm seguida, algumas 

notas curiosas, quo ouvi e observei, cm 

viagem. 

E' crença geral em S. Paulo que o la-

vrador mineiro, prudente o cconomico, co-

mo é, só compra sal, cultivando c crian-

do tudo na sua [azenda, e até [iando e 

tecendo, para não depender de ninguém, 

—é inexacto. 

(') Camaradas «compadres-, valentes 
para o trabalho, que ee sustentam me-
dianto melhor remuneração, secretamen-
te, n estimularem os tíeus companheiros 
tie «oito, a trabalharem tailtci quanto 
cites. 

bues Júnior, a comparecer naquellc 
to, para um negocio importante. 

Acliando-so enferma a sua sen,'ora"o 
não querendo dcixal-a só, por qualquer 
motivo de somenos importância, pergun-
tou ao dito escrivão o qno desejava aquelia 
auetoridade, respondendo-lhe esto que 
para uma conferencia reservada. 

A' vista disso, dirigiu-se o depoente ao 
posto policial c alli est. vo cm palestra 
amistosa, durante algum tempo, na. saia 
da subdelegada, com o subdelegado João 
"vangelisla do Souza. Kinsegaiuo, ten-lo 

do chamado pelo escrivão Arthur Amor. 
rigiu-se á sala de audiências do dr. 

'edro Arbues Júnior, c alli encontrou já 
s srs. Antonio Carlos £t.-eib. coronel 

Branco, .Santos Silva, Ernesto Nogu-.-ira, 
Carlos Monfort. Frederico Wolft e major 
Carlos de Toledo. 

Soube, então, n dr. Pedro Arbues Jú-
nior quo todos alli estavam para assistir 
ás d-:c';araçõeii que ia fazer Alexandre 
Barelli. 

Nes a occasião, o dr. Pedra Arbues Jú-
nior, pedindo desculpas ao depoeute e ás 
demais testemunhas peio ineommodo que 
lhes estava causando, disse-lhes qu: cs 
mandara clamar, para que do futuro os 
advogados quo se incumbissem da defesa 
dos iudlcíadoB não viessem declarar qne 
os sais constituintes soffreram violência 

Declarou mais a testemunha qne logo 
depois, entrando o dr. Pedro Athites .lu-
uior para o interior, dalli voltou trazendo 
comsigo Alexandre Barelli, que o de-
poente só ficou couheccudo nessa ooeu-
siJo. 

Presente Barelli, o delegado para elle 
se voltou, dizendo-lhe-.—«Exponha aqui 
perante cates srs. o que você já me de-
clarou honteni«, accresceutando:—«Veja 
bem o que diz, porquo estes senhores já-
ouviram as declarações de Estrella e sa-
bem que elle [ez carga coulra você», 

O depoente comprehendcu que I si era 
uma estrntegia de quo so servia a aueto-
ridade para estimular a Barelli, mis uão 
approvou tal procedimento. 

Accreseentou que Barelli começou en-
tão ii [azer a exposição dos factos de 
qlie tinha conhecimento, declarando, entre 
outras cousas, que fõra elle, Barelli, quem 
comprara na Casa Oarranx, a mandado 
de Estrella, o carimbo que servira para 
numera.- as letras falsas, carimbo esso 
qne, disse, linha custado lOOá, havoudo 
elle, Barelli, pedido ao empregado que o 
vendera lho désso um recibo do 130$, 
sendo que esses 1308 lhe foram dados co-
mo paga da transacção. 

Ainda se lembra do haver Barelli de-
clarado que as pedras que serviram para 
o transporte uas letras em questão fo-
ram as mesmas auc haviam servido para 
a impressão das letras legitimas, asquaes 
pedras forain subtrahldas da lithogra-
phia Hartmann por um tal Cesar Kegi. 
rozzi, sendo quo elle Barelli so recusara 
a fazer tal subtracção, quando fôra con-
vidado por Estrella para tal fim Barel-
li ainda reíeriu que, [cita a subtracção 
das pedras, conseguiu do uni amigo, 
do cujo uonie não so lembra o depoente, 
a niacliiiia do qua carecia para fazer-o 
transporte, sendo qua esse seu amigo 
ignorava a que fim destinavam a inaclii-
na. não tendo, portanto, parte alguma na 
falsificação das loiras. 

Barelli, contou ainda a testemunha que, 
[eito o transporte das letras o as haven-
do entregue a Estrella, dous ou três dias 
depois, fêra á casa deste, ú alameda Ba-
rão do Piracicaba, n. 31, ou 30, onde o 
mesmo Estrella lhe mostrou, então já im-
pressos, ns letras quo deram origem ao 
processo. 

Disse ainda Barelli ao depoente que, 
nessa occasião, havendo declara-lo a Es-
trella quo o trabalho não estava perfeito 
o quo elle Barelli rra capaz de [azer 
cousa melhor, Estrella lhe respondera que 
estava satisfeito com aquello serviça já 
prompto o não precisava de outro. 

liou il 
rom I'strelia pium o' ps-
da r«f«rlda cas«, ondn is occupe» em nu-
merar as allu-lldas letras, sendo qui Es-
trella as carimbava com uma eslrelllnha. 
Depois do numeradas as letras, Estrella 
ns trazia para o pavimento tei-réo de 
onde as trazia depois, J i jslgnada», pre-
sumindo elle Barelli que ta"s «islgnsturas 
houvessem sido [citas por Mario BaUgiia, 
que era a única pessoa «xtraiiha que so 
achava no pavimento térreo da cata de 
Estrella 

O ilepoenle lembrn-so «Inda de liiver 
Barelli declarado que convidara mu ho-
mem já mejo ciieii-», cujo nome referiu, 
do qual uâo so lembra o depoente, para 
o fim da lançar as letras [alairiiiadas na 
circulação da praça, dizendo mais que o 
Individuo a quem fizera tal couvlto se 
recusara a satisfazer o prdido de Estrella. 

f.einbra-se ainda do haver U.r lli re-
ferido que, no dia era que [oi deseol 
a [alsificaçto <las letras, fõra elló 
relli procurado por Estrella, que o 
encontrara, e que o mesmo Estrella, 
vendo defrontado na rua com elle 
relll, coutara-lhe que havia «l io dei. o 
berta a falsifieaç-lto, dizendo-lhe ainda 
que. por esse motivo, ia passar uma má 
noite 

Com referencia a t.eonsrdo Marquet, 
contou o depoente que Barelli dissera 
que só o conhecera depois de lei o visto 
na Policia Central, onde soubera quê [ora 
elle o iutrodiictor das letras, seul que, 
comtudo, pudesji' acrelilar que o mesmo 
honvesie tido comparticipação no delkto, 
" nlo houvesse agido de hã i fé. 

Depois da exposição [olta por Ba-
relli, durante a qual o dr. Pedro Arbues 
sempre esteve sentado, lendo nas mios 
um rolo do papel, do qual não [az «b 
solutaincnto uso para Interrogar a Ba 
relli, aquelle delegado determinou ao es-
crivão que viesjo para a saia da [renie, 
afim de ahi escrever as declarações qne 
acabavam de ser prestadas. 

Não subo so o dr. Pedrs Arbues di-
ctou por si as declarações que deliam 
ser cscriptas, ou se, para esso ííiu, so 
titilisara dos papeis que tinha i;m seu 
roder, c isso não sabe, porque sempre ao 
conservou cm companhia de Barelli o das 
domais testemunhas j i referidas, em unia 
pequena sala que [ica contigua 4 sala da 
frente, e para a qual so desce par uma 
pequena escada. Nessa pequena sala. em-
quanto ahi estiveram a sés com Barelli, 
rom este conversaram o depoente o-as 
demais testemunhas, durante tres horas, 
mais ou menos, que foi o tompo gasto 
pelo escrivão para escrever as declara-
ÇÕ--S do mesmo Barelli. Na conversa que 
tiveram com elle Barelli, durant« esse 
tempo, esta reproduziu as mesma» decla-
rações que já havia prestado, narraudo 
até outras miuudencias quo não constam 
dos autos. ' 

Disse mais o depoente que Barej^con-
versando com elle c as outras pessoas, 
que alli se achavam, o tendo ouvido di-
zer serem perfeitas as letras, quo eram 
examinadas pelo depoente u os oatroi 
nessa occasião, dissera-lhes que não, croni 
tão perfeitas assim, o que elle l^irelli, 
como litho„rapho que era,. poderi^ lazer 

Pelo 9111 eoriu de Borelli perante a 
auetoridade policial e depois de se ter 
ausentado esta para a pequena sala em 
que o mesmo Barelli durante tres horas, 
mal« ou uienos, estivera a sós com o de-
poente e sa demais testemunhas, nio cré 
que as declarações [eitos por elle, o com 
outras minudência» que j i referiu, tenham 
si lo um produeto do uma violência phy 
slca ou moral, ou tenham sido extorqui 
das, e assim pensa, pbrque, ainda que fos 
se ameaçado de morto para prestar de-
durações falsas, jiliuals cederia a vio-
lência. 

Nada mil» disse. 
Km seguida, f-n dada a palavra ao dr 

trabalho muito melhor. 
Barelli, isso dizendo, mostrou quo não 

haviam sido collocadas com ordem 
conpoiis as letras cm questão, guardan 
do-sc sempre o mesmo espaço, as «Irei-
linhas jii alii se vêm, chegando pesmo 
a dizer que o trabalho era grosst&iv 
que poderia verificar-se passando a mão 
110 verso dos eoupons e notaudo-go ahi 
a saliência das estreitas. 

Notando a testemunha quo Darei« não 
se explicava em bom portugnez, apeli-
de lhe haver o mosuw declarado (pie c-s 
tava 110 Brasil havia '.I aur.os. disse«atã 1 
a Barelli quo falava o italiano e c^uvei-
»011 com cile durante muito tempo ness 
idioma. 

Perguntando então novamente a ijarclü 
se elle era capaz do fazer 1.ires qguacs 
úquellai quo Bo achavam no posto p que 
estavam sendo cxuniuadas, Barelli, res 
poiidcu que poderia íüíct o traJwlhu 
muito mais perfeito. „ 

Estranhando a testemunha que, apesar 
de tão hábil, não tivesse clic Burclil sido 
escolhido per Estrella para lllhograpfiar as 
referidas letras e perguntando a i^jr.clli 
por/jua. razão isso so dera, este l!t&ra-
pondera que. quando fora proeura jo. pi-r 
•EstriJIa para prestar o «eu concurso- uo 
trabalho da falsificação das letras, ticcia-
roudlio este qua não se iiicominadasso-
coiu o trabalho de lithugraphiu, porque, 
elle Estrella so encarregava disso. 

Tendo ouvido CÍS.-S pormenores, O de-
poente .chamou a aUeiiçuo das demais 
testemunhas para o Tacto, o bem i-unlm 
a do dr. Pedro Arbues e.do dr. Olivei-
ra Fuusio, que alli tainbem se achava 
desde a chegada do depoente, e dalji » 
retirou pouco antes do depoente saíiir. 

Barelli, 11a pequena sala onde estivera 
durante o tempo gasto pelo e.sçrivão 
para escrever as declarações, foi uinda 
Interrogado pelo depoente sobre ae' lhe 
havia sido feita qualquer violência,;ou bo 
havia solfrido qualquer ameaço1 para 
prestar as suas dec.laraçòes, e respondeu 
qtio tudo quando dissera ú auetoridade 
repetira com outras minudencias nt^uelia 
saia, fora narrado espontaneamente,- por 
sua livre vontade, dizendo nté qua esto-
va arrependido de não haver declarado 
na Policia Central, quando uili estivera, 
tu lo quaulo sabia, porquanto elle Barelli 
si julgava lnuocente, pois foi apenas um 
instrumento nas inãos de Estr- ' 

A testemuhua, não contente com a de-
claração feita por Barelli perante ,a au-
etoridade e outras pessoas, de que não 
havia sofrido qualquer constrangimento 
para dizer o que disse, perguntou uii. no-
vo a Barelli, perante as outras tesícmu-
ilhas, si elle fóra bem tratado pe^i au-
etoridade, ao que Barelli respondeu quo 
sim, que a auctoridado houvera sido mui-
to gentil para com elle. 

Lembra-se até de que, dizendo -o dr. 
Oliveira Fausto que Barelli havia sympa-
thisado mais com o dr. Pedro Arbues 
Júnior do que com cl!«, esta auetoridade, 
então, dissera quo isso era natural; pois 
tratara muito bem a llarclli, mandando 
vir comida de uma casa do pensão da 
r iu Galvão Bueno, pertencente a uma ir-
mã do dr. Elias l-uusto. asserção esta 
que foi confirmada por Barelli. ' 

Conforme já disso, o dr. Pedro Ar-
bues não ss utilisou do papel algiiju pa-
ra fazer perguntas a Barelli, sendiV cer-
to, porém, que durante a exposição feita 
pelo inesmo Barelli, e quando este ec r, -
feria a alguma data, aquello del-gado pc-

Fraucisco de Castro, advogado de Estrel 
lo, para [azer perguntas i testemunha. 

Por cila [oi dito mais o scgniiite: 
Como já disir, a sua senhora se acha 

va doeute no dia «m que o dr. Pedro 
Arbues Junior o mandara niaiiiar pira 
«o posto policial da rua Barão de Igua-
pé, a que depois que soube o motivo do 
chamado, não teve tempo para recusar-se 
«o pedida do dr. Pedro Arbues Junior, 
porque, dito o motivo do chamado, este 
ogo se retirou para ir chamar Barelli 

Além disio, o depoente julgava que 
tudo aq»(llo so paisasi« dentro de pouco 
tempo Vendo, eutretaoto, • demora do 
cas.i, por vezes pediu ao dr. Pedro Ar 
bues Junior oue «pressasse tudo, ao que 
redarguia o dito dr. que era questio de 
mais cinco ou dez minutos. Apesar de 
estar ruterma a esposa da testemunha, 
esta não se retirou do posto, cm conside 
ração ao delegado. 

Jamais o depoente, serviu de testeniu 
nha a declinções de presos 110 posto da 
rua Barão de Iguapé. 

Disse mais a testemunha que assim que 
o dr. Pedro Arbues Junior entrou ua 
sala em que se achavam reunido» o de-
poente. as outras pessoas, cujos uomes 
j.i citou, o o dr. Aiborto Fausto, o dito 
dr. Pedro Arbues Junior disso a Barelli 
Estes senhores ouviram as declarações 

de Eslreila, quo affirma ser você o au 
clor de tudo.. E continuou o dr. Pedro 
Arbues Junior: «Diga você agora ui de-
clarações que j i 1110 [ez anteriormente 

O depoente [icott constrangido dcante 
desta ardil do dr. Pedro Arbues Junior, 
porquanto o depoeute nenhuma declara-
ção ouvira de Estrella, a quem Apenas 
conhece de vista. 

Elle, depoente, senjpre constrangido, 
uão protestou contra a uífirmativa do dr. 
Pedro Arbues Junior, em consideração 
pessoal para com o mesmo o porque via 
naquiüo um - stratagoma para provocar 
as declarações de Barelli. 

Entretanto, algumas das pessoas a que 
alludiu confirmou o dito do dr. Pedri 

Arbues Junior, isto é, que havia assis-
tido ás declarações de Estrella, quo #f-
firmava ser Barelli o auctor de tudo. 

Disse mais que a testemunha das de-
clarações de Barelli, Ernesto José Noguei-
ra, disse ao dopoenlo que também alli, no 
posto policial Barão de Iguapé, estava 
constrangido dcante daquulle ardil do de-
lega-lo c que, so fosse chamado ao sum-
inario, diria as cousas como se passaram. 

Na conversa que teve com Barelli, esto 
lhe declarou e ás testemunhas, cm presen-
ça do dr. Pedro Arbues Junior, que ha-
via tres dias estava com uma pequena fe-
bre. cuja causa ignorava, podendo ser do 
estado do excitação nervosa em que o 
mesmo Barelli se encontrava. 

Conforme j l disio o depoente, Barelli 
teve occasião do lhe mostrar c ãs outras 
pessoas a nua opinião sobre a falsidade 
dai letras, soado quo essas letras, ao 
que lho parece, se achavam s-iltas dentro 
dos autos levados peio dr. Alberto 
Fausto. 

Ignora n quantidade dessas letras, mis 
sabe qua com cilas havia uma 011 duas 
letras verdadeiras, amr,stras do papel das 
letras verdadeiras o algumas provai das 
leiras legitimas da Camara dl Santos, as 
qua4* [ormiriam a letra cm seu todo. 

Disse mais que o dr. Alberto Fausto 
dcclarou 110 depoente que aquelias pro-
vas lho foram dadas em confiança e que, 
nessa occasião, o depoeilto as viu nos 
aulos. 

Declarou nada saber ale «ciência pro 
pria sobro os factos constantes da do-
nUKcia, tendo lido, entretanto, nos jor-
naes. as noticiei relatives ao processo, 
já teudo a respeito delle juízo forinad-j. 

Àccrcsccntoii quo Barelli, nem perant 
dr. Pedro Arbues Junior, nom peranto 

as testemunhas, declarou qunn [alsificara 
e imprimira as alludidas letras, affirinuft-
do, pelo contrario, quo não sabia. 

Não pode alfirinar ser Estrella o fal-
sificador das alludidas letras, ou que elle 
as tenha 'introduzido 11a circulação, saben-
do-as falsas. 

Por fim, dcclarou a tcslemtmha que, a 
menos que o dr. Pedro Arbues Junior 
tenha uma memoria do anjo, como 
costuma dizer, tudo leva a crêr que 
declarações de Barelli já tivessem sido 
escriptas, tendo sido passadas a limpo 
depois de confirmadas por Barelli dcante 
das testemunhas, sendo que essa copia 
[oi [eita noutra saia, onde s-j estavam 
dr. Pedro Arbues Junior c o «cu cs-
crlvão. 

Nada mais tinha a dizer. 
Pelos advogados do Estrella [oi dito 

quo, embora a testemunha r.ão [crisse os 
direitos do seu iliente, contcstavani-n'a, 
entretanto, por ser contradictoria comsi-
go mesma c com o depoimento das ou-
tras testemunhas. 

O sr. Benjamim Motta, advogado de 
Barelli, pedindo a palavra, declara que 
a fis. 11 do inquérito consta achar-se 
junto a elle 70 letras, quando, realmente, 
existem apenas Gí). 

Em seguida, requer ao incritissimo. 
jui'. que faça a policia entregar todas ns 
letras que tem cm seu poder o quo de-
vem montar cm mil 11 tantas. 

Acto continuo, aquello solicitador inter-
roga a testcmnuha Alfonso Mariano Fa-
gundes. 

Declara esta mais o seguinte : 
Barelli cui sua presença não disso no 

dr. Pedro Arbues Junior quo sabia onde 
tinham «ido lithographadas ns letras re-
putadas falsas, nem iu.Iicou uma on ou-
tra lithograpiiia desta capital, como 
a^uella que houvesse rcalisado esso ser-
viço. 

Ba! 

Quando o dr. Pidro Arbua» Juol«r 
introduatu Barelli n* »ala em qui 1« 
achavam o depoente a mais testemunhai, 
diise so nr i iuo Barelli terem as pessSM 
presentes ouvido Estrella accussr Barelli, 
como dlsin atrás, re pergunta o o pelos ad-
vogados do Estrella. Nem o depoente, 
nem as demais testemunha» declararam * 
Barelli ser falsa aemelhaute asserção, fi-
cando tio somente constrangido o de-
poente, por ter vlito a auetoridade [altar 
com a verdade. 

Disso aluda que ouviu do dr . Alberto 
Fuusto ter estado Birelll preso alguns 
dias ua Policia Central, mis qua, como 
liada houvesse confess.ido, o púz em li 
berdide. 

Referiu que Barolll, falando da pessõa 
« quem convidar« par« vender letras fal-
sas, disse ler Msa pessõa uui velho, ho-
mem di corta edade, mas que do nome 
dessa peisO* nlo ie recorda o de 
poeute. 

I.eu, no Etta do deS. /'atilo, oi de-
poimento« preitado» no sumniario pelas 
testemunhas Santos Silva e Carlos Streib 

Conhece ha multo tempo a testemunha 
Carlo« Streib, qu* é um caracter ele 
vado. 

Havendo notado que Barelli [alava mal 
nortuguez, offerecau-so «o dr. Pedro 

Arbur« Junior p«r» interprete, mas que 
este não disse «nem sim, nem não-, sen-
do certo, entretsnto, que não [oi chain« 
do interprete juramentado algum para 
•ervlr nesse acto. 

Declarou aind« que [oi o dr. Pedro 
Arbues Junior que dissi, quando o dr 
Alberto Fausto conversava com ello de 
poente, que elle dr. Pedro Arbues Ira 
tava muito bem a Barelli, tanto assim 
que íizero vir comidas da casa da viuva 
Pacheco Jordão para Barelli. 

Este, i pergunt» do dr. Pedro Arbue» 
ss o [acto era ou nio verdadeiro, respon 
deu afirmativamente. 

Estando muito preoceupado por ter 
deixado em caia ma eipos» enforma, nio 
prestou attenção bastante afim de poder 
a f i rmar quaes as testemunhas ulll pre-
sentes que con[irmaraiu n Barelli a falsa 
asserção do dr. Pedro Arbnes Junior, 
quo já te referiu. 

Disso mais que a testemunha Ernesto 
Nogueira, tendo-se retirado para prevê 
nir sua [amiiia, logo depois voltou ao po> 
to policial. 

Dos autos a que so re[crlu o que 
dr. Alberto Fausto deixou ein cima da 
mesa para que todos nodessem examinar 
as letras reputadas [sisas o uma ou duas 
que a auetoridade dizia verdadeira», 
ton a testemunha que havia um pacote 
de letras, nio podeudo precisar quantas 
fossem. 

As provas a que so re[erlu, e que es-
tavam em poder do dr. Alberto Fausto, 
provns essas que a auctoridado disse ter 
obtido, em confiança, da casa ITartmann, 

que haviam s-rvido para a impressão 
das letras verdadeiras;- estavam toda» 
juntas, pregadas com um eolehete. Nio 
estavam, porém, juntas uo iuquerito qua 
Hie [ol mostrado, que é o segundo o es-
tá appeuso aos aulos do processo. 

Acha que Barelli, cstan-lo coagido, do-
eria ter declarado a elle depoente o 
ais testemunhas achar-so sob uma coac-

ção. 

arclli disse, cin presença da testemu-
nha, ter recebido l:lõ0íií)00 de Estevam 
Ustrc la e quo Mario líntaglia recebera 
2:0009000. 

Oaviu a Barelli que conhecera Marquet, 

te revoltas mais óos golpes de alvião, 

nem ás modernas explosões de dynamite 

coni que te rasgam o seio ? Sim: quantas 

vezes já fizeste desabar tuas galerias sub-

terrâneas sobre o formigueiro dos cava-

dores I 

Afunda-se a nosses pés, dss alturas de 

dc SanrAmia, a 500 metros a prumo, c 

valle do Funil : lá está o ribeiro de tur-

vas aguas rasgando as paredes a piqne 

dos rochedos o descendo aos rugidos, 

«empre ameaçador, sempre em Iucta, pc-

b rampa que o leva ao rio Doce. Ou-

ve-se de longe o ribombo da cachoeira 

ia Tombadouro. E' a única voz viva que 

ar» pôde [alar do passado, de que [oi 

tutemunha. 

O olhar vô i através do vaile e vai pou-

4«r no pico do Itacolumv, o Itamontc do 

Keti, com sua fóta musulmana de leves 

vias. Aponta para o céo,, como a has-

te da linça de um guerreiro barbaro. 

(D-o de guarda, tal se antolhou & ima-

JteaçSo dos conquistadores, i s (urnas on-

( • por tanto tempo se esconderam os the-

M t u , Junto delle, collada a elle, a ver-

iftkrt da serra, éscura, safara, ouriçada 

t $ pinhas, cheia de betas e refegos, co-

m* • lonraç* de um rhinoceronte. 

0» li, elle «cena pira o pico [erreo 

% ttabtra a «ponta para o sertão, mos-

« norme continente das minas; 

| M tombem, do lido de c i do valle, 

Avborla das aguas do rio Doce, 

• vertente do Rio G r u d e e 1st 
St&Udo 

E 
01 olhos das alturas, vemos 

oppélta, eitender-se ao 

rado t subir por esta, o 

brinco, qse se «pert» e se «ecu-

PuruBt itjiteiis. itLíimi 

uin rebanho abeberando-so nello. I.á esti 

erguido, na sapata dc pedra, o cruzciro 

pontifício do 1'adrc Faria, dcante da sua 

capclla. 

Foi esta mesma a direcção dos bandei-

rantes : desceram de lá, daqucllos [ragas 

aspérrimas, c vieram assentar suas bar 

raças á beira do riacho, juuto das moí 

tas do açuccnes c lyrios. 

Fincadas as barracas, explorado o ter-

reno cm dcrre.dor, ol-so (ormando o 

primeiro arraial bandeirante. Mas, logo 

depois, a lombada da serra opposta 

mostrou aos conquistadores ns allu-

viões ricas, a escura jacutinga cm 

que o duro so disfarça. Começou então 

a marcha para cá, a conquista palmo a 

palmo da cncosta até ao alto, donde sc 

dcscortina o valle do rio das Velhas e 

S. Francisctf. 

Daqui, desla mesma estrada de An-

tonio Pereira, que, como a de Ma-

riana, rasga pelo meio os antigos ar-

raiaes bandeirantes, cortando-lhes as ruas 

abertas nas camadas de ichisto, calçadas 

de canga ou do lagos de pedra-sabão, 

assistimos úquell» niircha para o alto. 

Um dia, algum dos [orasteiroi mais cu-

riosos e pesquizadores, achou o primeiro 

bncho, a primeira bolsa de alluvião eu-

rifora. Então, o espinhaço colossal da 

serra que lhes embargava a [rente appa-

receu como uma muralha de cidade mys-

teriosa, que escondo theiouros refulgen-

te«, 

— Sus I ao assalto ! ~ foi o grito que 

sSon, 

E logo principiou a ascensão tremenda 

dos bat«lbões. Pelo caminho, esmagados 

«o» moBtves neioi peuedg alaidoi doa 

leitos seculares, soterrados pelos barran-

cos quo desabavam, iam ficando os mor-

tos. A marcha continuava. Os assaltan-

tes cobriam a rclagnarda c exploravam 

caulamente o caminho. Vingado o pri 

melro plano, onde se achanava o terj-e 

no, plantaram a primeira ermida. A to-

me do ouro csplritualisava-ae na Fé 

redobrava de intensidade. Agora, que-

rem cxventrar a serra para calçar de 

ouro os templos, cravejar do pedrarias aí 

anréolas das imagens doS eanto», depen 

durar-lhes aos liombros brocados c pur-

puras.. . Pararam um pouco c seguiram 

depois lentamente, «brindo sempre com-

municaçõci deste ponto com o [undo do 

valle. A principio, tomaram ü direita, 

por onde ainda hoje se extendein as Viel 

las Cfcura», bordadas de casas cm rui-

nrs, os beccos angustiados entre muros 

de canga, ora cobertos do licben. 

Vêde a» constrncçSes: são reduetos, 

são trincheira» [ornadas atropeladamen-

te, pedra »obre pedra, sem vcitlgio do 

argimaisa. Entretanto, essas pedras se 

unem, collam-se ninas ás outras, agar-

ram se pela» arestas e poios interstício», 

[ormando um bloco só, compacto, hirin-

to, cobertos de íetos bravos, pulverisa-

do» de musgo cinzento. 

Da ermidazinha da Piedade, junto da 

qual um ernzeiro abandonado, erguido i 

bocca de uma mina, lembra um desaba-

mento, que tragou dezenas de escravo» 

miseres, a marcha indectc para a esquer-

da e sobe febril, atormentada, em ram-

pis lisa« ou era trilhos pedregonos de ca-

bra», para o adrozlnho de Sant Anna, ou-

tra ermida, outro baluarte, nova alta das 

tropss. Daqui, toesva o sino o primeiro 

• t e u ! pela sorte dos lejihorei r e ú . . . 

Julga ter dito a verdade. Esta respos-
[01 dada a uma pergunta do sr. Ben-

jamim Motta, quo requer se consigne a 
seguinte perguuta uo processo: «Que jul-
ga o depoente de uma auctoridado que 
faz consignar num termo declarações dif-
[crentes daquellus prestadas p ir um in-
diciado, e que, precisando, são as se-
guintes:—disso o depoente, no neto do 
ser repcrguutado, quo Barelli, na pre-
sença do dr. Peijro Arbue» Júnior, de-
clarou ter conhecido Marquet ua Policia 
Central, quando ambos alli ao achavam 
presos, e mais quo não sabia ondo hou-
vessem sido lithographadas as letras re-
putadas falsas, não citando também qual-
quer da» iilhograpliias ifesla capital, co-
mo a casa onde tal serviço houvesse sido 
[cito. Quo julga, pois, do uma auetori-
dade que, deauto desses [actos, mandas-
so escrever nas declarações do Barelli 
cousa diversa o contraria ao quo fõra re-
ferido?» ., , 

Na ia mais a testemunha. Uuha a di-
zer. 

O advogado do Barelli, sr. Benjamim 
Motta, contesta a testemunha tão sóuieii-
te por ser contradictoria com us domais 
testemunhas qua depuzeram sobre o mes-
mo [acto. 

Em fieguida, é dada a palavra ao dr. 
Leopoldo Ferreira, advogado de Mario 
Uatugüa, para interrogar a testemunha. 

Disse esta mais o seguinte: 
Perguntada, declarou que era verdade 

que Barelli declarara a elle depoente 
achar-sa 11111 tanto [ebril, havia j i tres 
dias, o isto devido, provavelmente, i 
excitação nervosa em quo Barelli decla 
rou achar-se em presença dos drs. Oli-
veira Fausto e Pedro Arbues Júnior. 

Em resposta á pergunta deste, disse 
Barelli que, na verdade, havia »ido inui-
to bom tratado, tanto assim que, recla-
mando contra a alimentação que lhe era 
dada, lhe [oi [oruecida melhor, en\ iada 
da casa de uma senhora, cujo nomo [oi 
declinado no dopoiinento. 

Ainda Barelli declarou deante das tes-
temunhas citadas estar arrependido de 
não haver ha mais tempo [eito as suas 
declarações, visto como se julgava iuiiocen-
te. Dcante destas respostas, [oi A teste-
munha perguntado o seguinte: «Se conhe-
cia a historia da inquisição e so sabia 
que, uo tempo dc tal tribunal, para sc ob-
terem [alsas confissões, ou delações de 
suppostos criminosos, costiHuava-so sub 
niettcr um paciente, primeiro á prisão c 
á tortura, o depois, mediante bons tratos, 
promessas do impunidade, ou liberdade, 
conseguiam-se declarações menos verdadei-
ras, contra pcssõai innocentes. Depois de 
obtidas estas, o delator era preso e. co-
mo criminoso, reconhecendo elle, afinal, 
ter sido uma victima dos seus algozes»! 

Respondeu a testemunha qno de leitura 
conhece semelhantes processos inquisitó-
ria s. 

erguntado, então, á testemunha, se 
deante do» fncloi 11 quo assistiu, e do-
auto do quo lhe fõra referido no posto 
da rua Barão de Iguapé, podia admittir 
a possibilidade do que, preso Barelli, 
tratado tão gentilmente como o fêra pelo 
dr. Pedro Arbues Júnior, c convencido 
como so achava de quo as declarações 
feilas não importavam cm crime pira 
elle Barelli, t.ies declarações obedecessem 

_ qu* R H icrtt l t iva qu» Ba-
relli foiso t io lagenuo a ponto d i «cfi-
ditar nisso. 

Disia que cila er» a «ua opinião nom 
a relação i jiergunl», «endo possível, 
porém, qu» outras praioii pensem de 
modo dlverio, ndmlttlndo que em reliçAo 
a Barelli se tivesse verificado a hypo-
tltesc estabelecida ua pergunta. 

Disso que ignorava que o dr, Pedro 
Arbues Júnior houvesse infligido castigos 
corporacs o preso» no posto policial da 
rua Barão de Iguapé, mio podendo, ppr-
tanto, afirmar so Barelli [oi subim ll ldo 
a castigo, corto de que na préAcnça delle 
depoente e das demais testcinunlius não 

E i f a f e . 
• ®»TPrii<i { 

E ' o flcguinte o t(> > ilo '•'»n. I 

epoen 
foi. 
Accreseentou que no anno da revolta, 

quando eitavai-a suspensas as garantias 
constitueionies, era chefe de policia o 
dr. Theodoro de Carvalho e eslava trans-
formado o posto policial da rua llario de 
Iguapé em quartil, ello depoente, assistiu 
por acaso • um eipancaniento, não labendo 
«e de praça ou da preio, tendo-ie retirado 
o mais de) rena possível pira nlo maii 
testemunhar o espectáculo. 

Dcpoil disso, u não ser o casa qno sc 
deu aob a responsabilidade do dr. Rufiro 
Tavares, como foi.publico e notorlo, rlle 
depoente não teve conhecimento de qual-
quer acena semelhante, levada a efeito 
no dito poslo, mesmo porque quando 
tac» castigos se dão são logo propalados. 

Accreseentou qu» resido nesta capital 
desde que nasceu; lê diariamente jornac» 
e. a não »cr no caso do proceiio daa 
letra» falsas, jámiis conatou-lhe que o 
dr. Pedro Arbue» siibinettease os pretos 
do posto da rua Barão de Iguapé a maus 
trato». 

Finalmente, declarou mais o seguinte: 

trato 1,'ivnulo 110 cartório (|() „ . 
Victorlno Goni,-uives Carmllo, 
vontutrlo vitalício tio sc.\in'of«j 
Wo de nota* desta ciilado- ,(•„ i 
trato particular feito ontr..' „ k 
dr«. Johó Manoel do Azevedo v„ 1 
iiucH, Theodoro I)ias r„, . * 
lho Jún ior o o (loverna doS(0 í- ' 
tado, cujo teflr 6 o soonlnu' 
Primeira via. («Estava i m p S í l 
Azevedo Marques. Advogníi,, , L 
Contrato, l eio presente n iH t r .

,§ 
mento contraindo fica o aeiruiiT«! 
te: Primeiro. Os advogados abai I 
xo assignados obrigam-se, n''L 
cumprimento do mandato jUdi I 
ciai recebido, a prestar 03 sen,' 
serviços profisslonaes, defenden -
do, solidariamente, os direitos d» I 
Kstado de São Paulo como 
dor da Companhia tJnlSo Soroc». 
liana e Ytunua, no processo di L 
liquidação forçada ora ein mid, I 
mento no fôro da Capital |,-,,.f 
dernl ; praticando foni zelo • ] 
actividade o <jue for necessário 1 
cm primeira e ultima inslam-j, j 
naquella capital, ou nesta ci,|a. I 
de. fecundo. Por esses serviços í 
o Estado de 8áo 1'aulo pic àril 
a cada um délies o honorário J 

„ , , , .certo de cem contos de i-íl.1 

cia' di\ud:Tr °o d "áun.p.,7o°dlí I ,0 ,
2 í 1 ™ * 

de maio, «té áa a hora» da inadrngida ® ' f 8 . " ! , ( l p , l " l a d a f ' ' a contar 

de 13. e que a h i i i l dollo depoente é , l a rtatn <> c s t o c on t r a t o , a s quão,,-

proprictaria da maior parte do prédio I en t re tan to , se r e p u t a r ã o vencida» I 

em que funccioni o posto policial d i rua o ex ig íve is , se an t e s d c findo« I 

Barão de Iguapé, alugado, sein contrato I taes p r a z o s es t i ve r t e r m i n a d o o I 

actualmente, pelo governo,sendo certo qne p rocesso da r e f e r i dn l i qu i da i "o 

S o' íoa . to r r°C" r a d ° " S * P ' r * Tcrco i ro . Se, n n l i q u i d a ç ã o , o l í 

Nada mail declarou. t , a d o n P u , ' < r
1 q u a n t i a supe r i o r a 

Pelo advogado de Mario Bataglia foi I d o ! l s m i 1 d e ríts(2.0(K):IKinS), I 

dito que em tempo inalysará o depoi- c a " a u l n , <«os a d v o g a d o » terá di-1 

mento da testemunha e "mostrará os pon-1 reito, a l ém d o h o n o r á r i o corto 1 

Jos cm (juo nilo deve ser crida o outros I s u p r û l*6fcriclo, á porc f î n t s^o in I 

cm nue se acha em contradlcção com tres p o r cen to (3 «i.,) s o b r o o cv. I 

p r ó c ; ; r\ 0 , Ò r 6 oúT r a , r ' Z l , r r C 3 U d 0 ' " " k d o u t e d o d o u s m i l con tos d a ' 

A tes^eninniia suiteuU o »eu depoi- 1 V! 8 8 t « t l u a " ° ' » » con tos de 
mento o retira so. I reis, c de dous por cento (2 «[,) , 

A'» 7 horas da noito é encerrada a I « ob r e o q u e exceder d e quatro 
audiência, sendo desiguado para «manhã I Ulil con tos d o ré is . Q u a r t o . O Es- I 

proscgulmeuto do sumniario. 

1 ' o r n o o u m u l o d e i n n l e 

r i a , t l e i x n n t o s d e p u b l i c a r 

l i e j e o n r t i < | o d e M a x ÏVo r-

d n u , i i l N e u d a I l o r o i a m u » , 

q u e d a r e m o s n n n o s s a e d i -

ç ã u d o a m a n h ã . 

3 4 « l e m a i o 
A data de hoje » memorável na histo-

tado fornecerá, á sua custa c I 
adeatitadainente, os recursos ne-
cessários âs despesas e custas 
que interessarem á cansa, me-
diante -requisição de qualquer 
dos advogados, obrigados estes 
a prestarem suas coutas, findo o 
mandato 011 antes, a ju izo do in-
verno. Quinto. Conslderar-si-á 
vencido o iminediatameuto exigi-
vcl o total dos honorários e por-
centagens das clausulas segunda 
e terceira, calculados então sobre 

ria nacional. Completam-se 32 anno» que I 0 p e d i d o a j u i z a d o : a ) — n o caso do 

. . 1....... „ I....1I.. .1. t 1 c o t npos i ç ã oa t n i g ave l , f e i t a pe loKs-1 

tado;oi)-sefôrcassadoo mandato, 
sem culna dos advogados. E para 
os devidos effeitos, o primeiro la-
vrou este, ein tres exemplara» 
eguacs, sem borrão, entre-linlia 
ou rasura, o assignaram com ns 
oxcellontissimos senhores douto-
es Presidente do Estado o Se-

cretario da Fazenda, o as ditaa 
testemunhas abaixo. São Paulo, 
ete do abril, de inil novecentos 

o tres. José Manoel de Azevedo 
Marques. Theodoro Dias dc Car-

A* conimemoração desta legendaria data I valho Júnior, Bernardino de Cani-
nacionai vem trazer-no» ao espirito im-1 pos. Firmiano Pinto. (Est iva uma 
pressaes de dòr o ao mosiuo tempo do | estampilha federal do trezentos 

réis, devidamente inutilisada, com 
a data- e as quatro assignatuias 
supra). Como testemunha, A. de 
Lacerda Franco. Como tostemu-

__ nha, Alvaro Augusto de Toledo, 
que, no liio (irando o Jlatto Reconheço verdadeiras a lottra e • 
min n/uinnva nom VAM.A^ :...._ I . . „ . ! - t:.. ... 1 . 

travou a batalha de Tujuty, talv 
mais sangrenta du America dò Sul. Re-
lembrando essa data, prestamos hoincna 
g-m ás memoria» gloriosas de Caxias e 
Osorio,. os dons lieróes que souberam, 
pelo sou valor o pelo seu esforço, regis-
trar na» paginas da historia pstria mais 
um leito épico. 

I)e um ex-voluntário da Patria, major 
honorário do exercito, recebemos a se-
guinte carta : 

Illitstro redactor. 
Amanhã é o annivcrsnrio da memorá-

vel batalha ferida ua America do Sul, ha 
37 annos, nas campos do Tuytity (Para-
guay) 

alegria ! 
Da alegria, porque cila noi recorda 

quo alli iatuihúiuo» c vencemos, estimu-
lados súmento pela defesa da honra do 
nossa Patria ultrajada, nos massacres 
perpetrados por aqnella horda de bar• 
baro 

Grosso, uão poupava nem velhos iner-
mes, nem creanças Indefesas: de dor. 
pela saudado do« nosso» companheiro» 
qua lá deixaram a vida, morrendo lie 
roicaniento uo campo da batalha I 

Nós, os quo sobrevivemos úquella 
cruenta lucta, lioja acabrunhados pelo 
peso dos annos, ao recebermos quaes 
quer noticias desse mystciioso Acre, 

sentimos ainda pulsar com cnthusiasuió I p a g o u d e s e l l o a q u 7 i n t i a " ' d e ' d * -
o coração de Ulmiturios da /•„Iria, c a n t o s e v i n t e m i l r é i s D e l c c - i c h 
pedimos a todos os militares e officiaes í . ; " „ i Y „ -r " l . ' . " V 
da Guarda .Nacional, de llulia o Policia I d ? ^ l i e s o u r o N a c i o n a l ein 
que so acham nesta capital, quo 110 di i S a 0 ' a t i l o , s e t e d e a b r i l d e mil 
glorioso do hoje (21 do maio) vistam I n o v e c e n t o s e t r e s . O T h e s o u r e i r o 
suas farda», para, por esse meio, cm L a u r i n d o Q u e r i d o . O E s o r i p t u r a -
[alia de outro inais solenne, attestarmo» r i o J o ã o C . d e M o r a e s . S ã o Pim-

: U r . r i , U a ° , r „ t e C 0 p a ^ t 1 s m í r ' i , U 5 ' - I 1 0 ' S O t U d e a , , r i l d 0 l n i l n 0 V f l C C n -

as seis firmas supra, o dou fé. 
São Paulo, sete de abril de mil 
novecentos c tres. Em testemu-
nho da verdade (signal publico), 
O segundo Tabeliião, Claro Liba. 
rato de Maceda. (Estava o carim-
bo deste Tabeliião). Numero dois. 
Itéis duzentos o vinte mil réis. 

8. Paulo, do inalo dc 003 .—/ J . I 
tos c tres. Victorino Gonçalves 

r.. 1 Carmilo, sexto Tabeliião». Era 
im 1 i i ü • — I o <iue so continha cin dita aver-

Pcla» diversas Secretaria» do listado J?.aSSo> d ; < ' l«al cu aqui, bom o 
[oram requisitados os seguiutes paguiuen- " í 1 0 1" 0 ' " z CXtrahir a prosélito 
tos * I certidão, quo vai em tudo con-

Agricultura I forme o respectivo original ao 
IJo -00$, u Francisco Gonçalves Soro- qual tno reporto o dou fé. São 

^ ir C n r a T ""Oicp.al Paulo, vliUc e tres dc maio de 
braíatèrUnas, "a Uou & t ' d ' , m " a ! ? " ^ a c e n t o « o tres. Eu, Benlo 
Guilherme Gaensley; do ÓOs' so I l a m o a d o Queiroz, ajudante j 11-
nhelroNicolau Lucio Lourenco; do 402» a r ? l n c n t a d o ' a «screvi. Eu, Victo-
Amaro Vieira do Moraes' o Silva- de r i u 0 Gonçalves Carmilo, Tabi'1-
48:0069591, ã Companhia de Gaz de 'são 'ião, que a subscrevi, conferi o 
Paulo o de 4:OOOJ>, ao chefe da comniís- assigno. São Paulo, vinte e tres 

e 0cologi-1- d f i maio do mil novecentos o tres. 
IM 7-114 n t A A. n- - „ „ I Victorino Gonçalves Carmilo, 

de'ucAaa'T iaãoA
 &

d c ° d?8Íi;C°.e )o°i H c x
( ^ • ' « b e l l i ã o : Em baixo dá 

niingos Soares & C.; de 4498200 a J I ® ® r t i d a 0 e s t a v a m t res es tampi i l i as 

' ''-•• ' — ' ' ' d e trezentos réis cada uma, iiitt-
tilisadas da seguinte maneira: 
São Paulo, vinte c tres de maio 
de mil novecentos e tres. Victo-
rino Gonçalves Carmilo. Mais 

,Jacques l.esselring, do «38. á empresa 
do Correio Paulistano-, d» G:700Ss5o. 
Sehimidt & Trost; de 1:3843, S 
inert & C 

Jiutiça 
de 2:i774i080, a 

Laem-
Lion & C. 

De novo segue, tomando oulra vez á 

direita, para íorinar o zig-zag uté ao 

summo alto, onde esti [inçada a igreji-

nha de São João. Victoria! Victoria.!—eis 

tomada a muralha' hlysteriosa! Passeiam 

nos adarves soldados torvos arrastando 

catana« o bacamartes. Dc longe sauda-os 

o pico do Caraça, ondo [oi abrigar-se 

das perseguições D . Carlos do Mendonça 

o Távora, o sauto irmão Lourenço de 

Nossa Senhora. 

A ermida dc São João olha para o po-

ente e mais parece uma esphingo com ns 

patas de leão «tendidas para segurar a 

conquista. Daqui sc rasgam o» dous val-

le»: de um lado, o do rio da» Velha»; de 

outro, o do rio Doce. Pela [rente da 

egrejlulia, em direitura ao alto <te São 

Sebastião, seguem as rua» ile ruina» com 

»cu casario escuro, de pedra» sobrepos-

tas, «cm barro, nem jiinlura» do ci-

mento. 

O triangulo das tres de»:onhe<!bfa» e 

aolitarias ermidas é o scenarlo prjncipa! 

da epopéa bandeirante. Aqui lavrou o 

incêndio quo o conde do Assumir ateou 

aos arraiaes revoltosos. Por aqui Jiisnon 

Philippe dos Santo», a 28 de junho de 

1720, concitando o povo ã revolução. Lá 

embaixo correram os cavalios arrastando 

o seu cadáver esquartejado. Devia ser 

ailí a »na morada, de onde, aos domin-

gos, com o »eu bastão do abbade, cu" 

castoado em prata, a sua ensaca de vel-

ludo preto [orrada dc esparngão verme-

lho, o audaz t insoffrido- I indeirinte la 

ouvir a missa ra matriz velha de Anto-

nio Dias. 

Daqui, dã beira destes rasgOei tremen-

do«, deite» casebres dependurado» no» 

beiços do» *by»i»9», desses ninhos írago-

Kstauislaii da Cunha; do 238«).">2, ao al-| G o n ç a l v e s C a r m i l o , sexto 
[eros Elia« Antouio Nunes, c de 1728332,1 Tabe l i i ã o , r u a d o -Palacio, nume-
ao allcres Manoel de Moraes Magalhães, ' r o t res . . 

so» dc gaviões, desceram os bandos dc 

mascarados que [oram tomar r casa do 

odioso ouvidor Martinho Vieira; alli, era 

a residência do uicstrc-dc-caiiipo Paschoal 

da Silva Guimarães, o considerável ban-

deirante a quem o governador dc São 

Paulo e Minas, quando [oi coin o exerci-

to levar soccorroj ao Rio, tomado pelo» 

[rancezes, em 1712, deixou o encargo do 

governo das Mina»; alli, o ponto de reu-

nião dos revolucionário», de ondo impu-

zeram a capitulação ao governador. 

Véde ainda as velha» casas bandeiran-

tes, aquella, sobretudo, a que [Ica de 

guarda, abaixo da igrejinha de São Joio, 

a atalaia dominando a conquista. A sua 

côr avermelhada lembra as manchas de 

sangue das lucta»; nem nma »ambra de 

molleza, nem um vcatigio de commodida-

de, nem ura »orriso de ocio ou do laze-

re» alortnnados ! O» habitadores daquclla 

cisa deviam ler no» dedos aperrado o 

cio do bacamarte, prompto a defesa e á 

investida. Neiu o» macios leitos, nem es 

fresco» espreguicciros, nem as fofas pol-

tronas, nem os mochos estofados : pare-

de» de pedra núa, telhado» rasos com a» 

verga» das porta», quiulalejo» estreite», 

cercados de muros da canga ! Nenhum cs 

paço para digressões trauquilla» ai tarde, 

a pó» a faina diurna: os trecln>s de terra 

eram disputados aos cotados c ás braças; 

o oecnpante tinha de delendcr o seu por 

Inteiro; não se extendia. por isso, em re-

gra, senão até ap alcance do tiro da reú-

na. A ^ mui» das reze«, jnnts da ena 

está » 4 o u da mina: abaixo os sarilhos, 

o« nmndcos, os tanqnes onde se prendiam 

as «rela» aurífera», fechado d» mnra ba» 

c.vclopicts. qne nunca mai» puderam abrir 

a* enxurradas em torrentes. 

E agora quo as areias auríferas não 

enchem mais o seu bojo, as margaridas 

campestre», as cainpannlas cór de péro-

la, as ínoilas do Iieliolropioa olentes, cres-

cem livremente no seu fundo,, emquauto 

ns finas o verde» avenca» medram nos 

interstício» das pedra». 

O crepúsculo vai descendo agora sobre 

a Atalaia Bandeirante, a velha ermida 

fincada 110 cocoruto da serra. 

A vegetarão invadiu ludo : o giestal 

cobre-se de cacho» amarcllos, a í l í r dc 

Santa Cruz; a quaresma abre »nas péta-

las roxa», as açucenas tremem uas has-

tes, as vassouras do campo apontara me-

drosamente para o céo as sua» Horinha» 

lilazes, o a tacoisiera jinleherrima, branca 
de leite, com a corolla dourada, sorri nas 

espessuras. 

A luz poeute cal como um suspiro de 

paz e dc aliivio naquella terra aturmen-

tada do luctas. O curo do céo alaga 

brandamente os blocos negro.» de canga, 

que ora lembram as cabeças prostradas 

dos milhares do n.-íavos, a receberem 

em silencio e submissos a bençam do 

»«ccrdote na» missas dominlcac». 

Varao* dc«cen!o a encosta. Pelo ca-

míuho se nos deparam viandantes : tra-

zem alinocrale» e baleias, como no outro 

tempo ; um, porém, com «eu cfcajws de 

couro, olhando para longe, cavalga uai 

macho roba»to, »aiida-ne» á passagem e 

vai em Uem»nda do» «erlòcs do norte. 

De novo se nos desdobra «o» olhos o 

panorama do» irraiae» paulistas: o oc 

caso banhou-o« de msnstdlo e dc reco-

lhimento. Ouve-»« ao longe o queixume 

da cachoeira do Tombadouro: não mais 

M rugido» de taçta, o* grito» ( f f o o i de 

ameaça, o alarido das liuzlnas, a ron-

queira dos mosquetões, mas um queixu-

me triste, nma nenia dolorosa pelos 

mortos—e «ão dezenas do milhares—na 

investida da muralha myateriosa. 

As moita» de bellotropioi rcsccndcm 

mjis perfume, a quo vem juntar-se a 

esponjinhas e a hortelan do campo 

O valle, ein doce penumbra, vai ac 

cendendo aos pouco«, tal como um ban-

do do vagalume», o» [ogo» dos caiebres. 

O céo curv»-»3 «obro o valle, esgarçan-

do se cm franja« de nuvens nas vértebras 

das duas serra» fronteira»; e a abobada 

se alisa e »a distando num- azul pallido, 

onde ncnbnma sombra passa. Na linha 

do horizonte, do lado do poente, ha ape-

11a» agora um leve [rl»o de ouro; do 

nutro lado, o azul desmaia num branco 

de alvorada. Para a banda do poente, 

»ubito appareee, uum argçnteo polido, 

o cresceute, e ciubíixo delle, nma «d,' 

uma única e aolitaria estrella; ncuhiimà 

outra mais uo eco. 

Lá no alto, a Atalaia Bandeirante vai 

»e tornando aérea, vai se diluindo «oi 

poucos no iu»co-[u»co; rest» 1i uma íór-

ina indecisa, «obre a qual o crescente »e 

debruça como um resplendor. A própria 

eitrclla parece que baixa para engastar-

ão alli. 

Pguco a pouco, todas a» ruim» vão 

esmaecendo na lombra: só», a» luzinha» 

do valle seiutgkm, emquauto a cachoei-

ra desfia a sua nenia. Paira ao lilencie 

do espaço a alma da» gerações morta». 

E, do amago dai breiiliii, doi roníin» do 

ermo. d n pontas das penediis. do [undo 

do» rasgõe«, começam a «urgir rozei con-

' W i ! ü » iustruuseato» íutMvií» : 

o» génio» das ruinas, os numes ignotos, 

os rapsodes únicos que até agora o era 

momentos taci entoara episodio» da cj J-

péa bandeirante. 

Animam-sa as vozes e agora, em cOro, 

naquclle theatro onde a energia da nossa 

raça lactou como os romanos do Tito I.i-
v ' ° {5X perguntam-nos com oncia se ó 

morta a palria; inquirem »o ha ainda des-

cendente» do» quo em dcíesa de sua ca-

»a, de sua liberdade o de «cu» brio», la« 

ceraram as carnes nas cangas dos muro», 

morreram no« baraços da» [orcas, ou á» 

descarga» dos drague»; apostropham-no» 

cam vehemencia si os sonhadores da 11« 

berdado quo morreram na» ruas do Villa-

Rica on nos degredos d'Airica não t-m 

vingadores; sa os bandeirante», mtiiloi 

dos qnac» sd por honra e por amor 1 

gloria costearam expedições do icn bol-

so, ganharam batalhas, abriram estradas, 

desempenharam alto» cargo» sem -remu-

neração, tem entre os filhos vendllh-Jti 

da honra «acionai, bulrùes da fazenda 

public», escravo» ignominioso» d« tyrane« 

te» ridículos e da« impotlçõc« extianjii-

r i . . . 

Nenhuma resposta; mis, a Atalaia, «>• 

zinlia, em «eu ninho de nuveas, no meio 

do mysterío e da silencio, vigi* lá M 

alto, dominando o sertão e a osts-.« 

Maio de 1903. 

AFFONSO ARINOS 

P ) Tantos e I a n [orara 0« »ml{o» dot 
panKitaa, que a Ordem regia de 27 do 
março d i 1715, t io boarM« p»raKI-Key 
como para o» vaaaallo«. deternindu qu» 
cos cargo* publico» da capitania de ti. 
Paulo t Mina», tlvi-w-m prifweeeia o* 

«•o FpauiisUs 101 uscidof i ~~ 



frire ")"<•<*' f»>"""•'" 
* it M' l imit 

ï W T W i o r » 
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V»| pnbllrado 0 accordant do Huprt-

H t Tribunal Faderal coBcedendo »manu-
{tenta, 

frei Jo io dis Merc'-» Ra 

^ T ( u U mtaraunliavel JJ «»14 «m pa-
i „ J* dr. Clodofrctlo Cunha, iuliaeccto-
M p«r« auiteutar * negado do «gpavo 
, (oi t julgada na próxima qturla-fejra. 

[wnt* ' a po»«e ua abbadia de H 

Mita «apitai, a 

Ao Supremo Tribirtial reqnei-eti bobeou-
corpm o advogado Gullheriu» l'e';«nha 
t t Olivtlr», al'«g»ndo aoliar ie Internado 
jo Iloiplclo de Alienado«, nt.n.do em 
alana *oio d» toda* a« facilidade«. deade 
kg da março de 1900. »diaendo ser rlcll-
ma de Interesse de família por queatào de 
lelta rollgloM. 

O Tribunal concedeu a ordem par» 
«preaentatSo do paciente na seMlu ilc 

3u«rt«-feira-,' o pediu «aulareclmentoa ao 
r. chefe dc policia c ao director do llo»-

plcio dc Alienados. 

O Supremo Tribunal julgou a appeila-
aao eivei '1« S. 1'aulo, da qual fui rela-
tor o iiilublro K«pirito Santo c appcl-
(ante' a llaiiipanhia l'auli»ta de Vias Per-
' « » e Klurlaca « appellada a 1'aiend» 
Nacloiml. 

Fui confirmada a »«ntença iappel.ada, 
contra o» voto* "do ministro Amerino 
l.obo. que a refurniava por julgar im-
procedetile a an;J«. e dos ministro» Joio 
tarbailio •• Manoel Murtinlio, quo nimul-
lavam o processo. 

Deixou dc votar, por Impedimento legai, 
j ministro Alberto Torres. 

O presidente da IiepuWluaasaignaiá na 
próxima «emana os detrelu» sobre a en-
canipaeJo das empresas coBcesalonarlaa 

• das ubras de melliorsmenlos du porto. 
Depois scrJo publicado» os decretos cre-
»nilo o novo servb.-o das obras do porto 

' e <lo contrato das mesma» obras com o 
empreiteira Walcker. 

O servido de di«apropriações começar! 
pela aeif ío onde já foram iniciadas as 
Obras, nutre a estagio uiaritinia, da es 
trada de ferro central, o o canal do Mau 
gue. 

O empreiteiro Walcker, logo qtis seja 
aaalgnaelo o contrato, Inii iar* as instal-
lafDra necc«a»rlt» ao serviço, empregando 
o svstema do ar comprimido para a oie-
cuç»o dos trabalhos. Aa dcaapropriaçílc» 
serão feita» agora somente nos logarea 
unde a» obras forem atacadas. 

A graúdo «vonil« começará do Iirgo 
da Prainha, junto ao i.vceu l.itterario 
Por tuga» , cortará toda a cilado e ter-
minará no extremo da rua da Ajuda 
Todas as.«iaas de numero Impar, nessa 
rua, entro o insr a o largo da .\Me do 
Bispo, serílo arrasadas. 

A avenida terá a largura da »•'! metros 
e a «itansUo de 1.800 metros s cortará 
parte da» ruas do Ouvidor, Sinto Anto-
nio, Carvalho, N. Josi1, Aasamhló», Sete 
dc Setembro. Uosarlo. Hospício, Aifan-

General Camara, S. Pedro, Titeo 

I ca flargua, Arthur Un»4<, Kr.nutai» T» 
ImMfla. Amaral Catar • Elysea Uafflw-
ins I.Ido o parecer, * ar, Aí«r»do Mar-
línea declarou-se favorável « alia: a ar. 
Frnderlca Borgas Julgou o projecta In-
onatlturlonal, a o ar. Artliur I.emos 
ombateu essa opinião; manifestou-se Iam 

bem pela liiconstituclonalldado do proja-
cto o sr Krsncisco Toleniliio, e o ar. 
Teixeira de S.i, favorável ao mesmo. O 

Frederico llorges pediu vario« pa-
ils. 

mo, as 
Foi enviada ao Congresso a mensagem 

fixando a» forças navae» para o próximo 
exercido. 

Foram lioje asslgnudos os seguintes 'le-
cretoa : promovendo a general de dlvl-
«Ho o general do brigada Jorge Diniz 
Santiago, e promovendo a general de 
brigudir o general graduado 1'inigibe. 

Entraras» hoje o» seguintes vapore» : 
Pi/roii, de Novs-Vork; Knyiiclan Prinee, 
de üosario; Unitubn, dos porto« do Sul. 

Sahirain : Alifiârtt e llaliba. 

Soljro a organiaaeio do serviço do 
aes, estiveram hoje em conferenc ia mm 

presidenta da »«publica os ministros 
da Fazenda e da Viaçío. 

Foram assignados os decretos : nomean-
do o chefe da aecçJo central da Impren-
sa Nacional, Antonio IlibeirSo Ferreira, 
para o cargo de 1" escriptursrio do Tlio-
aotiro Federal: deste psra «quelle cargo, o 

I.nis Carlos da Silva Peixoto; e du-
pensando, a seu pedldo.o barito de ijuar-
tim, de nresi leni» do Conselho Adminis-
trativo du Caixa Ecouaitiic«. 

Haverá amanhá recepção offii lai BO pa-

lácio do Caltoto. 

O »r. bnr.to do llio Braneo, ministro 
>s Helsçoes Exteriores, coufereuciou ho-

j« com o sr. Leopoldo de Uulhles, nii-
niatro da Fazenda, scibre a arrecadação 
de impostos no Acre. 

Foi nomeado o sr. íiodofre.do Kcal 
Filgueiras psra o cargo de ajudante do 
(uarda-meir da Alfandega de Santoa. 

~ S A N T O S . 3 3 

Taxa» c|iie vigoraram boje para vales 

dega, 
philo Ottonl, Inhaúma, Hanedlctlnoa, Mu 
uicipal, S. Bento e Prainha 

As lospesa» com as dearpropriações 
estio calculadas em 17 mil contos. 

ICatá projectado taiubam o prolonga 
mantojdo csnal do Mangue, cm linha 
meta, desde a ponte da Estrala Central 
ate ao mar. 

Consta nas rodas bani informadas que 
o ministro da Industria c Vlaçáo recebeu 
« offcrçcimento do uni empréstimo de um 
milhão de libras para melhorar o servi 
ço (te abastecimento du agua a e»ta ca-
pital o para a compra do novo» tnanan-
ciaea c rcctiíkaçio dos (neanamentus, 

I>eaceu hoje de Petrópolis o sr. bsrlo 
do Bio Branco. S. exc. saiistin ua egre-
jo de S. Francisco de Paula .i missa ce-
lebrada em luteneSo da alma do dr Va 
leutini .ttagall'.ilc«, a qua! foi muito con 
tórrida. 

O sr. barão do Bio Branco, ministro 
das lielaçOe* Extertora», esteve hoje du 
rante orna liora no palácio do t. «tlete 
tin* conferencia com o presi-leuto da Be 
publica, aobre a questlo do Acre 

0« sr*. l.eopoldo de B'ilhöes, ministro 
la Fazei cia, e marechal Paula Argollo. 
ailuistro ,1a liuerra. conferenciaram hojo 
com o dr. Bodrlgnes Alve», president 
da Keputllca 

O sr. ilaphael Pinheiro inlerpoz recur-
«o para o Supremo Tribunal do -Wsparho 
proferidi pelo dr. UodofredoCunha, juiz 
aeccionsl, nrjfandoa comessiodo Attbeu* 
tornm preventivo que requereu pai 
«alisar um mretlurj no largo deS . t r » 
cisco de Paula, sobre a questão bene 
diet in». 

A iietiflo de rocurso foi distribuída 
ao ministro Piza e Almeida. «• »otirc esto 
assumpto o Supremo Tribunal resolverá 
na próxima quarta-feira. 

Konado. 

Não houve expediente nem foram apre-
sentados pareceres 

O sr. bsrto do l.adario declarou ser 
falso o boato que circulou de que o dr 
liodrlgue» Alves fossa Intareasado no re-
conhecimento doa candidatos smigos do 
governador Nerv. Accreacentou s. exc 
que eitivera de manbS. no palacio do 
Cattets e »hl o dr. Rodriguea Alvo« au 
etsrisoii-lhe a declarar q«e nio interviria 
no reconhecimento de qualquer deputado 
cu senador. 

O «r. Ray Barbosa explicou a attitude 
qut! »«sumiu no esso da clciçlo ssnato 
rial do Amazona«, reapondando ás pnbli-
-cações ineclitoriaes do ./ertml do Cor» 
Htertio, nas1 quars se diz qiw o seu voto 
foi movido por inter asse. K' uma calum 
nla, disse s. oxo., c quo so baseia nas 
relações de amizade que mantém com 
eonceaslonsrio do Banco do Amazonas. 

S. exc. continuou provando a siuceri 
lade da sua cooducta o a-honradez. de 
aeu proceder, sendo, ao terminar, muito 
appluudido por todos os »coadores pre-
«entes. 

Camara. 
Presidência do ar. Oliveira Figueiredo 
No axpediente, foi lida uma carta do 

Jr. Paula Guimarles commuulcando dei 
gar de comparecer á sessAo, -por haver 
fallecido uma pessoa de sua fsmilla. 

Ante« da ordern do dia. o sr. Psula 
(íamos protestou contra a convocação 
sessão extraordinária que se eslava rea-
lisando, por julgar ioso ineonstitueionnl. 
líesrnndeu o ar. Oliveira Figueiredo, de-
fendendo o procedimento da meta. 

Prestaram compromisso e tomaram as-
sento os srs. Costa Junior, José Leite e 
Buena de Paira. 

\ requerimento do sr. Tasla, foi Ian-

ßdo em acta um voto do pesar pelo fal-
íimento do clr. Francisoa Sndrs. 
O «r. Brc.io Filho « q u e n a argmeia 

para a votaçao do parecer sojir» a sii-
Bnllsçto da ckiçJo do 2 " district o desta 
capital. 

Em aagnida, entrou nn debst« o parc-
í t r reconhecendo o ar, Lafflotinier tlodo-
frado 

Palau contra a~ sr. I.aurlndo Pitta, 
lento a parecer dsfaodido pelos ar«. 
Joaquim Pire« e Augiwto Frei!»« a no-
va meets atacada pelo ar. Jo io Luit 
t f r w . 

Procedeu se. depois á eleição »ylnholic», 
• o ar. preaideute proclamou eleito o ar 
Lamoamer. Kesta oecasião, honre grande 
balbúrdia no recinto. O sr. Weiiceala« 
Braz reqnsren qn« a votseío fosse, no-
Bilftal. o qua fsi concedido, dando o ni-
gulttte resultado: Lamounier, H3 voto«, 
• Leopoldo Correia, 7U.s 

k »»qwrimenti do sr .* Alberto B«za 
ak t , o pova eleito prfcaton compromisso 
• tomou assento 

O ar. Caaaiana do Naseiaento requer 
argeneta psrs ser votado o parecer one 

anda proceder a nova eWçio ih» 2a dia-
"tto lieota capital. Foi concedida a ur 

, apesar do» prole»!*« Jos «rs. Sc! 
»o » Aajrwto de Vaaconcello«, send» 
-di«t»m*nte Vota» , e approvs-

Sajeeto pc«- |i»i r o t « . I M gaieriai 
(tcta iuna r^o pera.u e.a apc'.at.« 
N< s l imara Li depntscj». 

» S U r r " " " " " " 

s qae t*da a 
•e llga.la pela concsrdli • 

fiat Ina «Iva 
»«Ii«*-M « V i 

rlfldad«. 
El Pt/t d l ' oue i l o ia trata apena« 

de ratificar a illlança dos povos rlvasa 
Iti! ha pouco <i accresianta que todas a« 
potencia« sabem hoje quo estamos real-
mente unidos a qle todsa as nuçóci da 
Amerlua do Sul unir-se-lu psra rasiatirem 
i uggresllo e prepotência de vellelda-
dc» le cunquista de terrilorio sul ame-
ricano. 

M A D R I D . 3 3 

O governo ignora as verdsdelras ci-
fra» do orçamento; acrod!tando-«e que a 
receita ascenderá a um bllhilo de pe-
seta«. 

M A D R I D , 3 3 

Procedente de Pari» chegaram ho|e 
aqui, em autoinovel, oa toilrfllrl ameri-
canos Baruse». 

Interrogados »obro o estado das c«lrs-
dss ejue percorreram, responderam que 
estilo toda» qussi perfeitas. 

V I O O , 3 3 

Os princlpaes offlclaes da asqnadra 
slleioa. aqui ancorada, desembarcaram, 
afim dc visitar as aiictoridades {lu-
c:aes. 

O princlpl Adalberto, da Allemanlia, 
partirá hoje para Madrid, onde se hos-
pedará no palacio Real. 

Em «US honra, preparam-se alll grandes 
festaa. 

1 C H H O W C i S O C I A L 

1 ími.sisjiiictõrliCadr» de Ba.iuis prender«'» 
um usrlivnlao uaouella cidade, corno s'n-

ja rafarldo e, aem d«mo 

ouro d« Allniidega : 
London Bank 
Biver Plate Bank 
British Bank 
Brasilianische P.ank 
Banco t ouitnercio e Industria 

BtuntMK^tos F isca Ei 
AHandegn 

Ps pel 
Ouro 
* îonsumo 
Fslainpllhas.. 

»2 Of32 
12 11* 
12 rql» 
12 l|t 
12 I (4 

Soiima 

Rt i tbrdorja 

Esportac^to 
Impostos 
Estampilhas 

Homilia... . 

Em egual data du Ii*>2: 
I!ec--lM.I»ria 
Alfandega 

H'.l:7õtíi)77 

de Renda» 
20:300$2' 

L O N D R E S , 2 3 

O Sltwditrd pnhllca um telegrainma 
do Bruxella« annunciaudo que o» aero-
nautas Capazza e ElUee Reclus v»o len-
lar nina viagem da Europa a America em 
baláo dirigivel, 

R O M A . 3 3 

O jornal l.a Trll.mia diz que- o . rei 
Victor Manoel visitará Paris, em junho 
próximo. 

~~ P A R I S , 3 3 

O presidente I.onbct. nos primeiros me-
zc» dc tUOI. fará uma viagem a Boina « 
visitará o Papa. 

L O N D R E S , 3 3 

Os delegadoa extrangelros á conferen-
cia telegraphica serão recebidos pelo rei 
F luardo VII no palaclv de Wludsor. 

P A R I S , 3 3 

CVrca do 220 concorrentes tomarão 
i parte ua corrida de automoveis que se 
realiaará brevemente. 

L I S B O A 3 3 

0« jornaes annnnciani a próxima via-
gem do rei de Portugal á Roma. 

L O N D R B S , 3 8 

A conferem I 
será aberta no 
capital. 

A N N I V M M M O « 
Fazem annoa hoje: 

A ara. d Maria Amaliii Quirino Cha-
vea, viuva do major Quirino Chave» e 
avd do «r. Arlindo Leni, redactor d« 
Vttlâo dtix Liieriiiltrrê 

A «rs. d, Maria Augusta da Mello 
I rlostc 

A «rn d. Krmlnd« da C'o»la Fruitu», 
esposa do sr tenente-coronel losi1 .loa- j 
qiiiin de 1'reltas, funccionario da Prefei-
tiir-i. 

A menina Ssrah, filha do sr. Carlos, 
Valques. 

O dr. Antonio ( 
O general Jose 

Silva.-
O sr, Ignacio Rublo. 
O sr. Jusif Baptista Júnior, 

(*--(*a praça 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Acham-se nesta capital os srs 

vo cia Silva, Adolpho Sirmento 
miro 

a 
do a criminoso _ 
ra, o enviaram psra «sla capital. Aqui 
o preao protestou que nlo ara o foragido 
que a policia procurava, ou« nunca havia 
coniraetticJo crime de qua!' 

C a s t r a V i i l d p i l 

PretldtHrla in ir. Oelulh Monteiro 
A' 1 hora da tarde, t falta a chamada 

e s el's respondem os vereadores domes 

I K F 0 R M A V A K 8 

de Almeida e Silva 
Maria Marinho da 

negociante 

linata-
Waldo 

île A m-vedo, recet^emente diploma-
do» pela Escola de Pharmacia do Rio de 

habea-i cor/ma cm favor da victiina 
t io desastrado engano 

I n c s n d ' o —iloi.ienl, .<» 12 e 3ó minu-
tos da noits, o gttsrda Francisco Lodi-
giani, ds grande fai-ri. s de ehsj.ee s exis-
tente á rua íieneral Jardim, n. 47, na 

.lihcfro I 'í[|arqiie, suspeitou que se estivesse 

Chegou hontem, pelo nocturno, do Bio. orlitlnando liui Incêndio na cslurs, desti-
a esta capitai o K«ner.il Pinheiro Macba- nada ao rese.. aineato dos chap"S. 
do, vic-e-president« do Senado iederl]. | Immedlstamente correu a darailsoaos 

Também pelo nocturno, do Bio, chegou 
a esta capital o condo Modesto Leal 

qualquer naturaza 
e que, por isso. pedia fosso restituído á 
HUrdsiú 

Não obstante, fui encarcerado e, atei 
hoje. acha se internado na cadeia publica, 
sempre pruteetaudo a dizendo ser inno-
tti.tr 

A pulicla. em vista Ja attilnln do pre-
so. tem diligenciado para aptirsr o caseie 
paroce, acaba agora de descobrir que o i dem do dia 
infeliz prisioneiro não •• de facto criiiii-1 O dr. irumc« Cardin) apresenta ss se-
noBo e que até hoje tem »offrido os lior- i guintes indicações 
rores do rar. ere em consaquíncln de um ! park serem reallaados cs nielhorsnien-
Inqualilicavel equivoco | to» ua rua \Viiroiida de Parnah\ba, no 

O dr. Joio Passos, desde que fique, trecho eoiupreheodldo entre as ruas da 
por eompieto, aelsrads s questão, impe- j Concordia e Hippodromo, e n» rua da 
trará do Tribunal cie Justiça ordem de j Concordia, em seguida ú rua Visconde de 

de '" 

Cardini. Antonio Prado, Pedro Vlcent«, 
Asdrubal Jo Naa.linento, Perelrs ds Ho-
chs. Urbano de tzevedo, Horts Junior, 
.1 Amarante, Nicolau Kamel. Jose Oswald, 
Adolpho Mai«, »eraflm Leine, Correls 
Diss e Joac|uim Ptzs. 

ilavendo nuinero legsl, c slierta » ses 
slo, «endo lida e approvadn, sein ilebate, 
a acta da «essfto «nlerior 

Pssaa-se iriu »eguida li 1" parte da or-

tf.icjWi 
75200 

&2:0d3|i335 

75.-,s:ijl 
IO3:37i»fOI0 

Tcleeramnta do R.o affixado 
n.ei-,-di,i, 

lioje. 

lia Aasociaçlo Commercial : 

Entradas 
Embarrada» . . 

Mercado, eitavel. 
Entradas : 
Sul—Crenvi. 
Norte— Byron. 

snertts 
9 200 
7 . son 

3 3 S A N T O S 

Movimento do porto ; 
Entradas: 
Vapor nacional fín/iirn, liroccJentí do 

Rio de Jan -iro. viag.-in 27 horas. 277 lo 
neladas. carga vários gêneros, consignado 

E . WrighT. 
Sabidas : 
Vapor inglez Trrlol, ç . jn o 1 lavre. 
Vapor allcnrlo A. J'u:ilo, para liam 

bnrffo. 
% a por franeez .11,/,-rír. para Marselha. 
Vapor nacioiiul lliidiiea, para Parana 

gClí . 
Vapor inglez Kctrtml, p.iYa o !!lo dc 

Janeiro. 
Iie»pac1udo : 
Vap .r nacional Prmlmte dr llorac*, 

para j Rio de Janeiro. 

F.mbarcsçõe» atracadas nas Doca» : 
Armazém n. 2, vapor francez Cciroli-

nn reret.o ca fá. 
Armazém n. 2. 

dm recebe c afé 
Armazém n. 

receba rafei. 
Armazém n. 12, vspor -inglez /.nsleigh 

de-s.-arrega carvão. 

vapor frauce/, Concor 

vapor ingtez, A rir'nu 

I ia telegraphira internacional 
io dia Tii do corrente, ncata 

Kealisi se 
prosiden ial. 
nhido. 

U M A , 3 3 

depois de aniaaiil a eleiçlo 
acudo o pleito muito rc-

P B T E R B B T T R O O . 3 3 

O grão-duque Couataniino inaugurou a 
exposição no» jsrilin» do palacio, em 
honra 'lo bi-csntsnario da fundação desta 
cidade. • 

R O M A , 2 3 

A Cantara approrou o orçamento da 
Ju»tiçs n encatou o debate »obre a mo-
ção relativa á questão da estiadas de 
ferro. 

O Senado approvoti o projecto sobre 
as casas populares, e i conselho de san-
eie consign m um voto de louvor ao sr. 
Oiolittl. 

G a s a B a p t i s t a v è n 

no* o iiicnin«». 

—Iîtin T>Jroít», u. 12 
|»<»r jitat*n«lo 

do ro»i|».is paru n»nn!-

H O J K 

E X X B H I O E 1 

L O N D R E S , 3 3 

Teljgrspham de Undapest para o 
Morninft-l'(»l. dizendo que está prestes 
a concluir se n-» aci-nrdo turco-biiígaro, 
a respeito ela Mj - Ioiiu. 

V A L E N C I A . 3 3 

Iloutem, á iinlto, houve um conflicto 
entro o« |.artldarios do sr. Blas. o Soria-
no, »aliiudo ferido 1111 dos contendores. 

H A V A N A . 2 3 

O trata lo parinanent« cubano-ainoricano 
houtem aosigUelo. contém, entro outras 
cor.diçeies. variw ecnendas apresentadas 
pelo sanador ajiisriesuo Platt. 

H A V A N A . 2 3 

O Congresso cubsno approvoti a con-
cessão aos Kitaelo«-L'nlefo» de uma esta-
ção naval em Wa Pinoa. Esla concessão 
será objecto de um tratado especial. 

B U E N O S - A I R E S , 2 3 

Devido a oitraordiuarU aglomeração 
de navio» ncata porto, na occaaião 'ia en-
trada da esquadra chilena, cleu se um 
choque entre o couraçado Rlanro Auru-
Inda. o cruzador inglez Cnmbriam. o 
vapor Colômbia, uma chata do cruzador 
Hnrnot Airrt e o vapor Caulrlli, que 
»offreu grava»avarias. 

Na occaaião elo choque, que produziu | 
grande susto. Iionve gritos e desmaios, 
porém, ueulluni desaatra pesalal. 

S A N T I A G O . 3 3 

Começam os suptiuiarloa que precede- i : 
rãie ii festa do Divino Es plr.to Santo, na . í 
villa da hauio Amaro. 

X -
Renlisl-se a f.sta do N. S. Auxiliado-

ra na cajeutla á rua Luiz Barbosa, n 70. 
Ilsverá procissão ás l horas da tarde I 

o, á noite, leitão dc prendas, musica, illii- j 
•niiitaçio. etc. 

X 

No Santuário do S. Corajlo. festa de! 
N. S. Auxiliadora, constando de missas | 
do minl.á o primeira» connnunhòes de 
•;(at» de cetu menores na missa das 7 lio- < 
rae. o ml»»i, sotemne, ás 11 horas da ma- j 
nhã. 

X 

No Psi que da Antarotie a, haverá gran-
de cmiccrio orchestral, «ob a regene ia do 
macatro Antonio l.eal. 

X 

O Museu Paulista estará aberto desde 
meio-dia ,ié á< .5 horas da tarde. 

X 

FALLECIMENTOS 

Com grande acompanhamento, sepul-
tou-se limitent, no cemiterlo du Psquetá. 
em Santos, o sr. Francisi« da Rocha 
Pereira, estimado négociants daquella 
praça. 

— Nesta capital, falleren Incutem, ss_ 2 
hora» da madrugada, o sr. Antonio Fer-
reira Junior, empregado no conimerclo 

O enterro realisoii-se ss õ horas, sa-
himlo o féretro da rua Tamandaré. 

Pêsames. 

PELA CIDADE 
O n . 10.886—Perante o <lr. Artlnr 

Rn<ljo, I o delegado, foi lionteni 'onda/i-
dor o individuo de uome Onido de tft', 
prcrto no momento em quo pretendia re-
ceber num clitlet de lotrria* o premi» 
d« um bilhete viciado, de uma da» lote-
ria* da cupital federal. 

Tinha o «Iludido bilhete o u. IH**«», 
nendo que «obre ente algarismo entav.-» 
rollado um 0 extrahido de outro bi-
lhete. 

Por *rr multo mal feita a faUiflflfcâo 
e, deante da ingenuidade d»» (íaido, qu»; 
declarara ter recebido o bilhete ua rua <» 
de um rap«/, que nílo conhece, o detega-
do p<M-o em liberdade. 

C a r n e Ttrda—O sr. dr. Manoel Ta-
pajós apreaiíntou hontem á Camara Mon; 
cipal 01« projecto sobre carne verde, pro-
pondo*«* a vendel-a. nos a»;.iugue§ dos 
mercador municipae». pelo pre<;u maxlnu 
de 7«)0 r^U o kilo, da de 1* qualidade, e 
pelo preço de 500 r»;i* a de 2". 

Os açouguiHi poderflo comprar o ki] > 
d«ssa carne com um abaiimer.to 'te Hi.» 
r^ls, para qne nio gejani alterados aijue! 
les preços. 

Furto—-0 portu^uer. Joaquim Teixeii.» 
da Silva. lavra<lor em KibeirJo Preto, 
queixou-se h^otem á audoridade de-aer-
vi(,'> durante o dia, na Kepartiylo Cen-
tral da 1'oliria. -le que. tenJo Vindo a rv 
ta capital, afim -le *»ij;uir p ira a patria. 
foi furtado em 1 :«*.«)<. 

Kiu vista duao, 'l>ix«ira deaifUu dj 
viagem A terra c pediu á aueturlditot q i* 
lhe fornecesae nin attestado para «entrtr 
pr.»<;'» for«;a policial. 

I m a g e m da S . Joaé—Firou tra1 

terida para o di.t 7 tio proxiwo me/, a 
trasla laí;J<» d.t imagem de S. José i»ara 
a capellá de X. S. Auxiliadora du Ipi-
ranga ce remo Mia «usa que so deveria 
reuliaar hoje. 

Motivou a transferencia o mau rafado 
do caminho, «s:n con«equciicia das ultimas 
Hiuvas. 

Na proximu quarta-feira, 8 
horas tia manhi. seri rexada em louver 
de S. .lo«c uuia missa na 1'athedral. 

Hontem. i noite, por occaaião do tri-
luo 'jue .̂ e «*stú renlis^otlo na ( Ja th^a 1 

em louvor a S to»'-, foram dhirfbmdf» 
as »eguiiites Jaculatórias dcdi«adas ao 
glori-».io santo.: 

sen* patròea. Kncontrando-ar em cami-
nho com a t<ra<,a ron.l.-»ate daquella rua, 
de nome Sebastião tlonua <»ulinarâfs. n 
71», da 1* companhia da (ínarrfa Cívica, 
narrou-lhe o occorrido. 

Kí.ta, por sua vez. d-Mi ne j r̂ swa em 
avisar o corpo de bombelron. p<-ia caixa 
d* avis'*!» dc incfcndio. n -Vt. collocada 
na esquina da rua Marque/, de Ytú com 
a Amurai ftnrgel. 

I»lv. minutos d^poin, comparecia ao lo-
cal todo o material rodant«- da primeira 
promptÍdi\o, da estaco do Oent«* do mr-
{•> do bombeiro«, cootinandada prlo aif**-
r»s A lellno Manju'-*. 

Km segniib. chegavam também o ma-
jor Soares Neiva o o alferes (íarna, com-
»mtidunte e aiudaiitc do corpo dc bom-
beiros, e o dr. i'inhfiro e i'rado, ">" 
delegado, que se adiava d«» st-rviro na 
Hcj »rfi ' lu <"entral da Policia. 

S'pxse momento, ardia uma astufa de rt 
metros tJc 'omprimento por .'5 de altura, 
onde se achavam acondicionados :»<h» cha-
J'.'-oh âr e pello. 

As la^aredaa. t*ndn «alii So pela« frin 
ihas da estufa, gauhavam éÁ >a vigamen-
to» de flui pavtlíifto d-j metros de 
«umprirtiento, por 10 de largura c «» de 
altura, onde se achava instalada a estufa 
que deu origem ao inccudio. 

l>i.styrtdid«a os cordles de 

Parnahvba 
para qu* se dé vaailo Ah aguas enla 

gnadtft ••xÍMt«nlo« no terreno que margina 
a rua Paula Sofi/.a, no t rcho onde scJ»*/. 
um aterro para a linha ferr«*a da Cnnta-
reva !'••»>•i qne se faça idêntico lervíço 
tia*« agnaa qn- existem num terreno .ju« 
margina a ma de 8. Caetano. 

psra que «ejani effpctuado» alguns me-
lhoramento» na rua da Uberdade : 

para que s-j:t executada a lei dc I I de 
ag«<i»t.o de 1 mm'» aobre o padrão munici-
pal na rua Vergueiro, até ã fs-juina da 
rua Pedroao 

para que a Prefeitura fa<;a lisialisar 
as carroça« couductoraa de lenha ra' ha- i 
da, afim de hm evitar qne os comprado- i 
rea sejam defraudadoa: 

para que aeja effertuado o calçamento : 
da rua da Concordia, ctu frente a Tabri-
ca de aramiua 

K' lida uma indicação aasignada por ; 
vario« vereadores, para que sejair. 'rit(-s. 
por concorrcn» ia publica o» arrendamen-
tos d« terrenos na fregue/.ia da Penha 
de França, por m.casião das featas an-
nu te«. 

K' lida uma proposta do sr. dr. Ma-
noel Tapajós, «•omproiiiettendo-se a ven-; 
der carn«*!» v»-ri r«oa açougu«» do« j 
mercado« municipae« pelo preço máximo , 
df 7<_h> réiH kilo, .»»ra a de J" qualidu-

O TEMPO 
fío\etlm Mflrorolofticu da 

Comminào (iroQraphi-
ca r (Itoloffira . 

l'3 m. maio 

Barómetro, a O", is 7 
horas da riianhà, 7<«' 4 mm., 
2 horas da tarde, 700 o 
mm.; II Inuas da noite de 
hontem, 700.11 inni. 

Temperatura: m in i ma. 
1.T3; maxiuia, 10"-'. 

Vento predominante, até 
ás '1 hora* da tarde, S. 

Chuva íeiu 24 horas), 
11 mm 

Tempo geral : 

Encoterlo. 

Ho je . 2 4 Á.M 3 4 0 da 

m«adrugrada. & p o r t a 

do nosso e&crlptorio, 

o t h e r m o m a t r o mar-

cava 13 a c i m a de se-

ro, como se vé ao lado. 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para hoje : 
K1 superior de dia o rapitào Barbosa 
corpo <Je cavallaria dará um officia, 

ara a;udanie de dia e a guarda dl 
alscio; o 1 batalhfto as guardas do 

< ideia e Policia« uni officiai para a guara 
da do Palacio e duas ordenança« para a 
«e'1 refaria do commando geral 
guardas do Hospital 
guarda da Cadeia 

O« demais corpo* 
costume. 

Tocarão : nu parad. 
Palacio a I a «ecrfto, 
Luz. a m2* 

Amanuense de dia, sargento Bemviado. 
L nifórmc, 4", com kepi. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abali-
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tun official para a 

darao o serviço do 

e no jardim do 
e no jardim da 

de, o de .">00, para a ue segunda 
Kitsa menina carne será vendida 

açougue« com um abatimento de SO r-'is 
ein cada kilogramme, para que aquelles 
preços iiào i j«»ni alterados 

O proponente compromette-«e ainda a 
tomar de arreudauiento pela quantia de 
•lit) contos aanuaes o niata«iouro munici-
pai e a abater J<n> rei* noa preços acima 
estipulados, para a Santa Casa, hospitais 

eataUclei imento« de beaefi-

doH hontem bovinos, 12s suinos, 40 
ovinos e 7 vitello. 

Rejeitados, f* ovinos. 
Iuntüis.idoH : 1 bovino, 2 miino, :i4 

mangueiras 
rstav«« j rompta para funceiohar a bom- • 9 ouiroa 
ba a v.ipjr n. «». quando, accideutalmente, rer» ia. 
partiniui-ae oa vidros uivei« da machina, JCm troca, o proponente pede a Cama* 
iraj»o««il)ilitando-a de funccionar. ; .-a diversos favores. 

roí, 'íutAo, collocada a mangueira no j o Serafim I.-me indica que «ejam 
hydrante da esquina da rua Central Jar- j colloca ios main alguns combustores de 
dim com a rua Marque/, de Ytú. ga/. no largo de Sants Ceci-ia 

O f»*go foi atscado. primeiro pelos flan- | K1 lida uma indi- ação as.iignada neloa 
cos da sala, dopoi-«, pola frente, extin- } <rs I rbsuo de A/.evedo e AsdruWal .Nasci-
guindO-so as labaredas lo minuto» de ; mento, para que kc jam incluídas, no cou-
pois. ^ ! trato para illuminaçRo electrics das ruas 

arrabaldes conatantes de um projecto 

â<>„ ] pulmões e «í ligadas de auinos e s pu!-
' uiòes c 3 figado» de ovino« 

EmbJema do carimbo, oiho 
CORREIO 

Ksta Repartição expedirá malas pelu 

va.íor Prndmte r/r Morae*, que aahirá de 
Santos no dia 2tí d<i corrente mez. para 

(,'anar.éa, Iguapé, Paranaguá. Antonina 
IUjab t. nestvrro, Bio Orande, Pelotas. Sã ' 
José » Noite e Port-o Alegre, recebendo 
correspondência, ordinária at.; ás 10 no o 
ras da no t do dia 2."», e objectos para-
registrar até ás G horas da tarde. 

LOTERIAS 

Reanuio dos prémios da loteria da ca-
pitai federal, extrahida hontem : 

A s 12 horaa e 4ã minutos, começou o 
•erviçu de rescaldo, que durou ate i 1 ! 
hora da madruga-ia. quando o material 1 
rodou para a e«taç$o. 

No local, ficou uma turma de »> bombei-1 
ro« de promptidio 

Tamo •> prédio, coma a fabrica süo de j 
propriedade de Moii/.iui. Kchifíini & 0 . , 

estí-) arrendados a liatti. Antico k C. 

já approvado, a avenida Municipal 
rua dr. Theodoro de Sampaio, ate ao 
ponto dos bondes 

Foram apreaoutadas varias Indkaçôea 
sobre ps«(uenes meilioramentos. 

Exgottado o expediente. pa»sa-se ã sc-
gueda iiarie da ordem do dia. 

Kntiain em di«cii»sâo os pspeis rela-
IC.strs srs. tinham a fabrica segura em , tivos ao prolongamento da rua Alvaro d' 

• O Kx celso Patriarchs. 
Sinto eipo.su de Maria, 
Neste deaterro nin que esfamos 
Sede noato amparo e guia 

!•'. na hora da nossa morte. 
No momento d'agonis. 
I'rotegeiuos, aoccorrei-nos 
Com Jesus e coin Maria. 

Para que por vosso auxiiiv) 
Poeaamo* m»* slcançar 
Ksaa j'ori.1 ti»o querida 
Que jamais ba de acabar • 

B a i r r o da S v n t ' A n n a — ( N mora do-
rr« deste bairro omgiram . «no »sur.sen-
taç-Vi á l.iqht ami foirrr, ponderando 
quanto estão mil servidos de commuiii-
i-açüo eom a cidade pelo serviço «lo trac-
çl» animada e do Ti amtraff da Canta-
reira. c peúiodo áqueüa Companhia que 
leve as suas linhas de tracção electrica 
i\Ä iquelle futurjso bairro. 

No Parque da Oar.tarairs, tocará uma; M u l t a . - K o m m hontem impostas a« 
bands da musica, durante o dia. Corre- aegn.ntes muit-sj 

râo trens de bora em hora. 

X 

Programm» que será cx ecu Udo, Jas 4 
ás r, horas da tarde c das H as 10 da 
noita. pela 2" secçlo da banda de musi-
ca la força policial, no Jardim da Luz : 

I 

X / r —Marcha triumphal—Mancini. 
Ih,]ut—M a xurka-^Moseente 
Simon Hnrraretfra— Duetto—Verdi. 
Serenata Araba—Mancini 

II 

f.niia Jfillrr—Duetto—Vurdi 
Caníi 'V A utore— va'aa—Yitelli. 
Fanut—Plmntasia—tîounod. 
Minivileuo—Dobrado—N. N 

X 

A's 8 1|2 horas da iiianhl, rcalwa-se 
ueia reuniáo dos noviços da Ordem Ter-
cairá do Carmo, afim de tratarem de as-
sumptos que lhes Interessam. 

X 

Por occasi.lo «lo in<v. do Maria, pregará 
hoje, na egreja do Can« », o rerun», pa-
dre Katanistau de Campos NV.son, inratre 
de .tiscipuna do S mina rio Kjsscupal. 

X 

Por ser dia de N S. Auxiliadora, 
realiaa so na Cathedral, ris 11 liaras da 
manhÄ, a^lcnoe mi*sa cantada, nr.gando 

Pia« 

i0:000a, na Compauhii 1'hioii, sendo em 
o grande edificio «la frente e em ' 

10:t»fX»H. o pavilhão 'los fundos, onde es-
tava situada a estufa e onde se manifes-
tou o inccudio. 

Siippoe-se que os srs Mon/.ini e Schif-
flni tenham o pre<li» seguro na Compa-
nhia Kqnihttiva 

O grande prndio centrai de tres an-
dar«*, com 12 janellas de frente e 'â > la-
le.rrtd», onde se achavam os chapcos já 
prouiptos e toda a matéria prin.a par.» a 
fabricação, nada s»ffrcu. 

O dr. Pinheiro e Prado, .r»° delegado, 
deteve para averiguações o sr. Ambro-
«io Oatti. sócio da lirma. c o guarda da 
fabrira, I raucisco Lodigiani 

Kate, preatanJo sua.« declarações ua 
Pol ida Central, di*«- atlribuir a causa 
do incêndio, talv«^, ao exeessivo calor 
frainuíittido (lo fog-lo para a estufa por 
um d<*a tubes transmisaorrs, s:ndo qUc 
áa 10 Tioras da noite, como de costume, 
ate »u fogo ao fogão, nada observando, 
a c o<si hora, que o levasse á su}»posi-
çào de já «r ratar manifestando 
meu te o in- •• 

As 12 1-
Peío cheír.. 
titio d i • a'u'a, 
e commttnicou 
da 1 us 

AraMain-se cm cérca de J:00õ$ os pre-j de .luatiçs. 
juizos materiae» causados á fabrica, moo- | Di<(usalo 
tanúo .1 muito tnaia 0% damiios »ofírio* a 
wn!o prédio, quer pelo fogo. como tam-
bém pela agua. 

Carvalho *at'; so largo do Kiachuelo, nos 
tcr.no« da indicação n ."» do sr Horta 
Junior, de 14 de janeiro do anno findo, 
com pareceres das commissôes de Obras 
e Finança«, sob ns. 2«» e 4.*» 

Os pare- ores unanimes da« commiss-'e« 
de Olirss e Finanças opinam pela nào 
approvíçâo da indicação 

0 sr. Horta Junior requsr. e a casa 
approva, qne o« papeis sejam enviadt* 
á commisafto do Justiça, uma vex que o 
projecW» trata de dcsaproprisçôjs 

l)»scus«io d o» papei« relativoa á liga-
ção da rua Manoel Dutra a luaJaceguay. 

, nos temi« * da representação dos mora-
i dores da rua Major Diogo e indicação n. 
1 I ts. de 4 tie rti-tcrabro do anno findo, do 
j sr. Serafim l.emc, com pareceres da« 
i cotumi*Môcs dc Obras e » uanças, sobiw 
! 27 e 41». 

As contniiss&ea d« Obras e Finança« 
í díraoi parecer« s opinanto por qne os pa-
t peia voltem á Pr- .-itura e «ejam ouvido« 
; os propri-tai ios doa terrenos necessários 

d i rua Manoel para .a/er se a ogaçao ut rua 
leuta- I Dutra COMI .1 rua «le Sanlo Amaro, e aeja 

o, f afinai a Camara informada 'la importa«.-
e il'» minutos attrahido ' cia exacta a dispender-se com tae« de«a-

e de |am:o qneimado par- j propriaç^e« 
suspeitou de um Incêndio ' O ar .' Adolpho Maia requer e a 1 aaa 
> íaito á praça rondante apnrova que depois de ouvida a respeito 

Pre^itura. vaj os papeis a commisaão 

S a n t ' A n n a 

Kealisou*se hontém o grande banqnete 
na legação brasileira, sendo pronuncia^»« j ao evangelho « onego Kngemo 
«nthuslastieos brindes de fraternidade ao Leite, \igari« d.i Consolaçij. 
Brasil. C'biie e Argentina. A mis^a aerú celebrada por moi.«e«hor 

- Joio Alves. 
X 

Os officises do ( rtixsdor Unrra*o «sa- | 
d aram os membros da i«!façào a r a t i f i a . • Na matri/ da i outoHç.í», eomeç», 
acompanhados pelo ministro plenipoten-} ás 7 horas da noite, o «rpteitario de N. 
ciario do Brasil. Senhora. 

— { Aqnetla egreja e^tá ricamente ornimen-

B U E N O S - A I i t E S , 2 3 . tsda pari a solenidade. 

Os edificio« públicos estão ornamenta 

do* com as bandeiras argentina, diiíe- 1 T H E A T B O S E T C . 
ra e brasileira. ; » mi n 1 

l.a PrcH*a critica terem sido colloca-
das no palacio muni' ipal as bandeiraa ! 
dessas naç'Arts e excluídas ss dss outras ; A fun< çâo de lioetem na%>'aiit Anna, 
naçAes da Amerba do 8ul, accrw«ntait- i f„i rsful^rmente concorrida 
do que a Municipalidade fa/, politica in- Foram exhU»idoi alguns trabalhos 
teriudonal e qoe a união das tres ban- ! vos. sendo muito applaadidos os art»»*«» . * ròmmettldr» delicto alirum 
deirss signifia a união dos poderosa o ! que os ex^ntaram. A fuacçlo terminou J«« J J ^ " « J J 
a iiidiffereuça pelos fracos: pede, pois Son» a pantomina burlesca Ikato Smrai. V , V i r a ; ü J ! ! , . í í ? J 
qué «ejam.também hasteadss as bsn lei- J Para boje estão anouiu iados dous va-
ras das ootra« naçõe» do continente. , riaios sspectaru'os. aendo e primeiro á 

La Xariwt dix qne s recepçïo aos of- 1 hora da tsrde. Com o segundo,* á noÍ-| 
fh-iaes chileno« foi colossal, excedendo a ts, desped«-«e do nosso publico a com- . u ^ c i o r ^ ^ t t i d 
toda esoectatíva. Uaniáa Japoneza. «ntíon em Jurv,' sendo com 

1'akula que o desembarque dm chile- j |»al v t ! » © « m a - C « n o o r t a Lnnnos de prssi« cellular, 
foi preseaeuio por mais de trexen- J f f _ J ^ ^ ^ ^ ^ f e y § f ( > r f î ,an ( Î 0 % . 

rreccia e os applatwot do cos- • Tribunsl de Jattiçs Este len 
faltaram aos ariUaa ^« í to- «*nto ao recurso, perm:ttl 

parta na fnnrç*o I entrasse em neve Jury 
ha matinée, i Í l|2 hara. e a í Noramenfe ciadewnado á mesma 

sda fameáo da noite. 

Pela policia do Cambiicy, ao« carro-
ceiro« Antonio Delle lãbieo Miguel Sche-
pj, por lu fracção de posturas munici-
pa««. 

—Peia do Boni Betiro. ao individuo de 
nome (íeetano Scalpels, por os » de armaa-
piohibldas. 

— Pela da Ponte Pequena, ao nego-
ciante Augusto Decioll, por estar com o 
seu estabelecimento commercial, «itutdoá 
avenida Tiradentes. n. 170, aberto de-
pois das lo horas da noite. 

E s p a n c a m e n t o — Jaciutho Dexnarli 
no, morador á rua do Ciaxometro n. (»0, 
por motivo de nonada. espancou hontem, 
á tarde, sua mulher Assunta Barelli, fe-
rindo s na cabeça. 

O offensor f<«i pres-\ ã ordem do dr 
5 " delegado, e a offendida foi medicada 
na Policia Central 

I n f i e l — O negociante Jorge P.unta 
niante Alves, estabelecido ri rtta Santo 
Amaro, n. 100. queixou se hontem ao 
capitão Cyrino Junior, subdelegado do 
Itraz. de que sen empregado Anto- io Dia» 
recebera <ie vários freguer.es coutas no 
valor tfe s-m que, entretanto, iha 

prestaste an devidas coutas. 

M a l t a — Pefo capitão Polydoro dc 
Mattos, subdelegado do Hexiga. Toi hon-
tem multado em 20$ o individuo de no-
me Angelo Ferreira, conductor da carro-
çu n 2.VJ da K.xprc*-. jM»r tondarir o 
o véhicula em disparada pela rua Con-
selheiro Ramalho, 

Ten t a t i v a da m o r t o — Na subdele-
gada lo Bexiga ficou hont??n eomrbiido 
inquérito, tendo nelle deposto cía^o tes-
tmnunbas. «obre a tentativa de morte 
de qn* f*»l vietima no dis 10 do corren-
te, o i- vidiio de nome José Pnglia. 

O auctor da tentativa. <-«nf»irnie notí-
r|ãm»s, foi Antonio Polia, qne depois de 
um« ligeira troe* de palavras disparou 

tiros de revólver contra aqii"Ue, 
ferindo, porém, ns regijo thoraxica o 
menor de nome Ivo R.. *r.un lo, com t 
anuo» de edade. 

Cousas da po l i c i a — Chegando ao 
conhecimento do dr João rassos, pro-

E m í lagrawte—Na occasião em que 
suutrahia um chalé poaio á amostra na 1 
casa IJarros Freire i\t C . , á rua IHreíta. j 
foi pris» Hontem, á I hora da tarde, o 1 
individuo de nome Julio Cesar. 

Do facto teve conhecimento o dr. Yi- 1 
ctor Ayrosa, 2" de egsdj jnxiMar, que I 
fi/. lavrar auto de prisão em flagrante : 
'contra o raton.uro 

4-ouununicam nos ••« srs. Kanios k C 
nile ae estabeleceram nesta capital, á rua | 
Episcopal, n 4, com casa de couonis- ) 
sõís «te café e mais generos do pai/.. 

Ao snbdrlegado de policia de Sanf \n-
na, qtfeixou-se houttun Sabbatini Novell1, 
de que seu patrício l.ui/. Cogiierti o rs 
paip ar-a brutalmente ante-hontem. 

A adetoridade fe/. «utiinetter o queixo- f 
so a exame de corp-t de delido 

Sor.í examinado amanhã peranta o Tri- P 
bunul de Jns'iç« o *r. Pedro Te-tina, 1 

que, deixou de exercer o ofíiclo de solici-
tador na cidade do Amparo. 

iii. ás 0 ho^aa da ma-
• Carmo, u na missa de 
te Va e.itim Maga Ibá'* 

o padre dr. Adeiino 

Kexdu-so hont» 
IlllA, na egreji d. 
7'* «iia por uin<« I 

Foi celebrante 
Montenegro. 

t> dr. Paulo F'orei ce, delegado de C 
pinas. e»teve hontem cm • unierein ia 
» ar. dr. IrUix Pi/.s, idiefe dw pol 
trnt.iudo dc iiegai 104 d», toleres«» da po- ) cicio. 

ilos papeis relativos aos me-
lhoramentos la • «trada' do Ypiranga a 
Vi.la PiU lente, « orn narecerea da« com-
missi»"« le Obriw, snb n 2>*. e Finanças, 
sob n 47, que conclue por um proje-
cto 

O* pareeere« da« commissAen «)« OLi aa 
e Finanças são favoráveis a e«ses melho-
rament m M<si 0 tlma commissio conclui 
o «eu parecer com o «e^uinte projecto 

• Art. I"— Fica » prefeito auctor sad-
a mandar realisar os melhoramentos ne-
cesssrif« na esir tda que do Ypiranga 
vai a Villa Prudente, podendo para tal 
fim dispeuler ate á quantia de ;12Õ775», 
de aceôrdo com o orçamento juuto. 

Art 2*—A .imp'»riar»ci I «Je que trata 
o artigo I" I orrerá pela verbi — ^ervi-
«;oS e Ooris«, d«» orrento exereicio. 

Art. 5'*--lfevog«in-se as disposiç^ci 
em contrario.» 

O sr. I'rbaiio de A/.evedo requer e r 
ia«a approva. que <s papeis voite.'U i 
Prefeitura psr» confeccionar novo orça-
mento . 

Km segiiids, entram em diacnsaão o> 
eis mat i i os ao calçamento a parallo 

Íipiped<is da fregnexi» da Peu.ia, com 
parecere« favoráveis daa commiaxAes de 
Ouras e Finanças, «ob ns. 2'.» e 4S. qu 
conclncni por pr ijectu do teór aegiiiute: 

«Art. 1"—Pi a o prefeito ludorisado 
a mandar -alçar u pa ra II -d í pi pedos « la-
dtira «la fregue/i« «ja Pen l.a podiiido 
para ins » »Ii«in n 1er a á importam ia de 
. 1 2 : . 1 « accôrdo corn 0 orçammto 
feito. 

Art. 2"* — A importam ia referida 110 
«rüg" anîecd nte r«rrc;à pela vertia 
•serviços « Obras», du corrento i i-r 

14170 

47.-J2 2:00t* 

4«2.t ItitOOf 

24574 . 1^)00$ 

rXF.MfOS t*L «»»Hif 

47X4 »2iti 15324 

PKKMIO« DK 200Ç 

2S0 4Õ2C) 11SH«) Í24M lShV» l'J."»;VJ 

11)607 21175 

ruKtitos I»E 10i»$ 

Í77 t!»J7 ">700 I07«»2 1I4'12 12:»ô4 

l."»4â3 lô.Vil 17174 1*047 

•J03D» 2t:VM 219a 4 

ru Kii io.s ï»c 

•jiV.iT 3407 1520 (m7'1 TIS'.I 7-'i»G 7SHS 

8'JÎÎO 11 101 
ll,*VH UtV>7 13772 1402Õ 17"»r2 17783 

20107 2IO8O 2:V. 8»i 
ArrnoxtM i«;ôk« 

1 117H e 1 il$11— ótxta 
1.HÍÕ7 e i:n;r»!»—20U$ 
J73I C -IT;i»— 

11171 a 141»0—20»» 
13001 a 1<«>-> 

a 4H4ÍI— l»Hi.> 
Todos "1 numéros terminado» 0111 '.» 

tOm S.}. 

Telegram ma recebido pelo agente geral 
sr .Túlio Antunes de Abr-u. 

m 

A(;ÇftKS DR C0MP4irai*a 
Kurl« 4r » . Fh Io 
i|CU> « l.ui 
AllUl-e-llr» 
F. >le- K.dr Arti'»|U«r« 
Argen, Pauli«!« 
Imliialrlal dr H PjuI.i. . 
Hrngniitln« 
Italo )>«ull«U 
Mh>: Ilurely 
MrlliuraniFntiia de- Hiitt«« 

(e O III f|H$ ri'tl!ie<a.|e>,) . . 
fi»f. ile b, 1'Klllii 

1,111| too 
Mri-Iittilc« 
Hiiroi-abui« « Ytiisii*... 
Meljei Uli« (A Vint«) 
lelrili, (n ÎW) eti«H) 
Idrtii, i:]40 " « diiilielro 
Idem, r VI •/« 1« 30 iliase 
P«uli«la 
Idem, jelrln ( «aod lM) . . 
Idrni, a 3d dian (ií vou-

ladi- elo vendedor . . . 
111.in, idem 8l) dl-

niieiro} 
Idem, idrni i-.:iO "e, -a 311I 

eliast 
Pr-é^reliier 
8tii|e«liu(r 
Te(eulieinii-ii I 
Uuiâo8}eeerti.aí e-ui li.|uiel. 
llltilieiiae I 

VENDAS KEAI.MADAS HO.VTKM 

Jiifi leira«tin H C. Ileal h » M J 

I « h I iiiein íeieni idem a 50.5 
1'eee idem i.le-in a :M) diu« a 51$ 
lim idem ieiem idem a 5i9 
II hi idem idem li "o .a HO ill««) » 
43 a- e;(ie» d» Camp, l 'aulul i a u'<:i$5«0 
Hi idem idem a "1 i l Ï 
72 ieiem idem com liei n'. a ;>."i|í 
SI» letra» do B. C. Heal H .. .VirW® 

idem idem ieiem a f>'.« 
.'iO idem idem idem a .e'$."eeK> 
S d'i B Ciimen-ial l iaiUn* (•» 

portador I a 

'Hl ae-eee, , eia ('. 1110.1.1 .'Ojer. di« f í ) 

* 243« 
tu iile-m ieiem a 2131« 
I l Idem idem a S43Ç 

1 e Mi ieiem idem a 
50 ,[ ela I' Mogvana e.m 40 •/. i 

looÇooo 
2i> idem idem idem a l'V»t 

2 pi ieirai elo B.C. l!.-ul « a Stlf&OO 

A' HORA OFFICIAI, 
1 aiiolie e ge-ral de 5 °|„ jior '.'35$ 
1 idem idem i.it-Ni £i '.i."Vj|í 

5'e ae._e.e-R ,(a Comp. PaiilisUa 
20 idem i>lem a 241* 
4 idem idem t 2419 
3 Hem idem a 241« 

30 idem idem * 211$ 
411 letras dl. R. (' U-al •< '!, > 50J 
50 ieiem idem idem a 
5ei idem Idem idem a 

PRAe,'l DO r>Hlir.KII» 

E«1lí 10,110 inepeetor do ll.es de t««i» 

o «r Angu l o S. de C'»rv«iho KodrirfiM». 
Trrm iiorliirno— Peirie «impie», tu m 

4 e Duplo, até a« 5 hora*. 

l-sHei 1)0 1 AFK IH «ANTO« 

A Aeeeeeji iâ -Äo CotHtner'ial reciibaa o 
aeriiinte telecralilllia : , 

«ANTO«, S3 A'« 1140 
O mere-ado abriu i-om procura regrar, 

na liaae de 3-Í700. 

I.oteria K*peraiiea. 
1,'enimo do« premi'« eia I 

plano n. 127. oitraiiida em 
Í2 de maio de 1903. 

34«5« - . . . IS.-oil"«»«. 
;(i)|ã2 i:e««M»i<*. 

-e«H7í 5WM»H"I 

ii i-nEMio« di; SOO» 

Iii.-,4 12/.'t » K l 445117 4." 

&5S i li 

h rir r H 1-e« iik 1'»'* 

l-t-Ti 11255 11 «tt!» 21453 

2?OT5 51202 

10 patvHiii« in: -Via 

I I I I ! « 152111". 2771" 

loteria do 
Arae-ajú. cm 

Pin: 
Conforme 

P.oi«A do le-io. 

o lio e AKK He» Kl» 
) lioletiui fornecido 
foram cota-lo« J* 1y|Hi 

Por arrobo 
t* IO" 
5»èe»l 
.•.»:«! »> 
4 #•.»!<> 

do ai l'an »i£nal data 
cotaip'ie« foram 

Por arrobei 
X . fi ,.»4011 

I43IXI 

. . . . .".»500 9 

.TIHA« 

1 '.IJ.e 7151 
i7.V)S 

21*13 

3IOK7 
71 42-!'ei 5147 

Ai-t'Hotm.e.i;>"tK4 

34(555 e 3IIÍ57—75> 
30151 c 30153—»5* 
2<37» e —•'.«»$ 

31rt5t 
3.1151 
28371 

34 mu 
30101 
2S.10I 

: im , i i _ l n j ; 
:tnr,;i—ins 
SH3M0--|ei$ 

VM AH 

a t Tl* >— 1» 
a 30200— 

"JfltOO— 2.J 

Toeloa 
tem I*. 

Ceia t'ompaniii« X« 
Fs'ado«. 

nu in c m lermuia los em 

J. C. dr 

iona! i.oteria« do« 
Ohe fira ííttnrio. 

Fori rn t-onredido« :pl 
ao «r .! Maximiano 
offie-iai de K«tati»tie a e 
lado 

d i u ejn licene.a 
d« Sampaio. 1* 
Arcilivo do K«-

COTAÇe-iM w 

NI) DIA 

Fnnelo« publico«: 

li erae-H de 5 
Kmp.* de 1895 

Je 1HH5 (noiu.;. 
de 11*97 
dc 1H97 (noiM.). 

. Huiiicif-a! 
. . (noiii.) 

Íll»cripe,."eí dc 3 "o . . . 
• de 3'*;,Xnoiii. 

K«taelo e|è Miniie, 
Idem, idem, (liom 
Estado do Rio 
Ieiem, lieiiniiiatiYaN 
Empréstimo de H í o . 
Municipal de Petiopoli«. 
Apolic» E«t E«p. Santo 

Acfôen de btutt oa : 
Commeivial 
Com merda 
Ieiem com 40 % 
Lavoura e Commere-io. 
Republica do Brasil. . 
Rural e Hyimthecarii».. 
idem. idem da 2" »crie. 

ror W t rtos 
If'eVI 
4 »HJ 

3*7 I t 

a »oi.«« DO aio, 
19 

I Vendu. 

" Ä ä ï 
970$ 
9ii5|l 

177S 
ixoti 
X75* 

tl'-IJ 

W)|i 

I I * 

M I B B A S 

II r . Moráe« S X I Im 

til, Pramut.a Krnctlina B»m» 
Bierremie«. li e fami-ia eonvidam a» 
pe««.)«« de «eia «nii/.ade para asai«-
tirem Ã missa qne, por alma d« anu 

pre/a-lo amigo dr. Ax i i cn io C a r l a » 
d» Ho ixe : i Sa l l e s , mandam rezar na 
eiireja de Santa Cecilia, segunda-feira, 

.jo corrente, as hoe-as da martini. 

2 - » 

Ii"I a daquella cidj l« 
4»n«,-j do r .-»pecliv« ejn 

eine, «ej.t 
irtel. 

Ulli • •"•« ein 

D o s p o r t o a 

F A H T 2 C 0 Î Î M 2 H C Î A L 

ran!.». I i un m alo de 19i>3. 

r»E SÃO PAl'I.O Í0LFA 
e i n m a h riiTA'.'iM 

ri'Hi ii.os J Vended, j Comp. 

PKi tir A 
r ni» eh a do Frnniâo da B6a 

r^Hlissm-ss hoje dus* ms unificas 
fiïtrn, peins p ;b.tsri* dss 

Vista, 
fanc-

liversss luriTix» 
Ö Vspoctseulo roB!«tnr.i do qiunitlas 

•ini|»l s ii duped« saneio abrilhantado ;>or 
lens banda de muai; a 

ISSÜO , 
elbo- j 

Art. il'—Kev«»gam«se »n diapos 
' contiario • 

I>r|<ois de filarem «obre <» assumpto 
J varies rercadui«:*, „ <r. prefeito r-rquur j 
I »jue ea«c« |*a|»d* entrem em Uli 
! - oui « S'Mi prujeclf» qne ira:a <ie 
; mneiitoa nsquella fr> gitc/.is. l'ara rs«c 
i project o reijutír (fiapruaa de impreujíào. o , 
I »jus o approvado. <» *t . tínme« Cardim j 
I »pre«enia um substitutiro reunindo ou' 
j dons projectos sin um só c aaetoriiando j 
j o *r. prefeito a .«ub^ividir o a-ru-.o ein I 
empreitadas pariiara. 

manhã, o Ciub j Kntrando cm votsçJo, é approvado o j 
ne« «sajintts- ; snh«fiJtttiro au«.tori«áiid'> s rrrfellura a| 

leliiorainentus nmpi-l-.i 
üportsucia d 

Apo'.iees Ho Krtado.. . J 
librae» de 5 "- . • • . 
fdrm eir.prrstinio delM'Jy, 
1,4-11 as ita C. Muuicij i ! . . j 
1.* emprcstiino 

Dl l .H « II da 
At biet U«» ds Pelota dirá 
'.mio «-"nausl. no me^m-t Front lo. hsven- | rfft. 
rio um .li*j.t «-lo p.irtido entrs Jupiter o j gnozii. na importancia de réis. 
Õhlftiito »on'.ra Ihigoberto, Suiub. e ! |h*< n«s*o da indicação n. »14, do ur 
itraaii tíara|ci. tdativa á demolição da ca 

ofelracçào dos tanques do anti£< rnni -jall 
No csm|*o do llyppo Iromo, reaii«a-se 

lioje. îs i horas dá tard", n a interej-
»ante trau in g entre os t tt:na do Uraz 
Sport Club. 

Hca'i«a-ae Uoje. ,ia A' » horaa da taH®. 
um mutrh d« /nni-ball entre os primei-J 

•onhecimento <lo «»r .foao V9+t*. pro- j t i . , v n i ,«„ Sport Hub Harra Kumia 

Irons trabalhos no-1 ™ r*Ú 0 T d o f™ n * I Sf..rt t lub WtAU\ 
-.««I« -«nWr. . , .- ^ . kTti-tT. public» estsra preao am iudlrWao aem 4

 m vos, sen lo muito applao tuJos os arimtas | „ . a-i;-«*. - i ™ . 

rdUes, no »;ampo deatc. 

tas mil pew 
A efts q 

preparad 

te 

« f»T»ra*«l » ij«alno«T act» 
ejm reijueir» o eetftcnrio da« 

l u i raceïe». 
O jorna! ratbolko F.! Por. 

as palavra» do presidente 
eontra fgnerri -lu p o » « 
no» em pro do ai»or à fra«-

" F « « V»l i i ' '« i> »î ' ' : 

eto 

cidade da coramunicaçâo qn« rte fol feita, 
ebe^and» ao «egniate re»nlt«do : 

Tr«t«-«e i". um a«»assicaío, eamaictti-
J I do ne-»ta capital, ba cer * de nove an 

I p « m i « . 
ornado a I5 
W » »e t»»-
ppelloB para 

prn.!-
» qu» » t io 

,lep.miée, de il i il e do jardim da Lux, -' 
margem lo rio Sar i- ura, no bairro eia 
Beiia Vi»t«, com ímf«r-na-.̂ ee da Prefei-
tura e je.reeer da i-omini*.ào de Otras 

K«se parecer considera nâo iia-..-- pro-
r.deiie ia no apraretlamenlo das «ri..« do 
Sarsenra, poe se ae-íiar corepleiameiit» 
îauliîisj'1-i o ene-anainento exi.trn'- sen 
do necessário fa/er se nova Installa^-éo 

I i,ne importaria na elcraela u m ™ 'le 
II. J . .It-venele, «e. por isso, como bem 

dit s ftireetoila de Obra» monieipae». 
manelar desti il r a caía e oa lanegues, rn-
I > aiaba.|el«-ae as aguas pelo collrctor de 
eagoflíes da rons. aguardando se o resul-
tado elo ensaio da perfurarão do poe.o da 

lira. pari «e rerifii 
á« jèroitabilieiades de lio 01 rz'.'o .1 
perlnraeUo «nalo^a no jardim i-ub!ieo «i 
aebam »»(fine»' ida« |eei-w r e 1 .i l"S ob 

""" ! i i ios no it:im.e o de«.e-» iu^radouros pu 
O principe de Tnm o Tatí« nsj «si cos |,!i os 

tuins »ovo cada efia: o eaato tot»i dal o (|.trta Junior mani*e.lo»-«e fav-i 
m , reapa» i d e 7â.t**) franc«: »uas bar- ' 

Leiras d« C. de Saul es 
(1* cmisflàe)) 

Mem, idem (1* emis«â»> 
a ,el dia. 

Idem Idem! !« 2*emissão• 
Idem idem -'.2a emis,;\e, 

11 « ;pi dias 
1 I.elra« da C. Mmicipa' 
í de 8 Carlo» 1" e2" serrie 
I Ide-HI d« 3' «etric 

j I.elras d« C.de 0»e»pin«s 
; M em, do valor dn 2i*).'S 

I,eiras ds C. de C«|..rary 
1̂-1 rs« da Camara -le S. 

Hita do l'as*a tlnalro 
lei. in. idem, «la ela 2" se-rie 
Letras da l.'amara dc Ca-

sa Branca 
! [ êtres da C.smara do S. 
i Cruz das Palmeira« . 

Letras da fan ara do Rio 
Claro 

- i 

7''5 

K5S 
7:".> 

'.M0.$ 

7e'e? 

7'.»Ç5O0 

Hei.J 
IKIS 

11 M SS I r . » 

Ii'M «r«. (Irsnado k C. . conceituadas j 
pharmaceutic-« e ilroprsta« importído-
rea. exportadores e labrie:»ntes. e»tabele- ! 
rido» à rua I " de Mari;'), n. 12, no lílo 
de Janeiro, recebemos diversa« amostras 
dn prtelu tos cl'.imico-p'.armacenticos.itne, l Jfrjca eí-i KeppblbV par«*»' »tri 
- »- — -amer«d« manipíil»e^let, mneto rc- i . * - - - - - ' - -ptla 
»-wnmenel»ni 

Agradecei 

«que,; acraditala <asa. 

ar ae 
ama 

'lo recorda j 
Avi-tUneéa i 

n » qu« i 

A r t h u r " V n p o l e Ä o 

stem ii3.se 
e»o a 

q»e 
pe» 

llio» o reo outra t a 
que. « H o , confirm« 
miels depots, 
«e le» d* 
>a dc qu-al 

eaéei.' U 

b » 
I S us. 
i Util 
, « i p 

fora-

í^rfiimadas com e.«encia de ro-
enjs'on',-s enata 125 franco«. l'»a 
ai.iiar de gravata» e 200 parea de 
IM por aanei da»ta 5 .0«) franco» 
-, i r r -e a e 375. W franco« coït, a 
. i i roaoJ iv» . pesca, biejrietta. ^oif . 

ravel a 

Coce 
parce: 

Hise-' 
Ci Un 

i n ' ar -1 

» parce 

AC\Õli3 DE BANCOS 

Comm-ri io » lododria. I 315$ 
i aV rädere« J — 
Ot-ntm- lfer e Ajcricevé. | — 
Credito Keal rart. Iirp. j 70» 
Iiiem tari. ewBwertial . — 
Ident i-eMn So •;. I 
8. Paulo i » » 
l.'niio <le H. Pan'.» 
Banco 4» RepsMfe«. . . . I — 
I duntria' Ampareema. 1 

Com« Iia'ia.i.i .ioo,ii.at i S I ' * 
i 'li m 

»IV 

455 

45J 

1 S'jv 
m.» s, 

a d i u 
e:«*3o 
bitie.l 

lie llHr 

i' r 
P« i 

i.lem ao pir'a lovi — I 
LETRA» I I Ï POTHKCAK I « 

B. Credito fica' o- « - . ! l ' J | li 

a li.» .lias ; 1 * t«T«w> I 'ha 
.1 » IS*»» ' «t«».'-'« »du 

B e c ç ã o l i v r a 

A s a L a v r a i o r s s 

í ,Jo poelendo remover certas difrienl-
da le», por afriueneia de mataria, para pa-
ieticar no-('onimrrrio dr Sâo Pauto, ar-
;ijos «n"'e» inlereaie» da Lavoura, r«»ol-
vi acceí.-r o offeracimento quo ^ettoro-

ente ia/ .i classe» o sr. director do 
periodito A Monorchia, e, pela s-cçio 
.Salvae;ào Publica-, conlinu.r a e»e-rovor 
artigos' em 'iue absolutamente jiào via» 
intuitos politico», e'ottit» fae-ilmenle »» 
ei ideiie-iará pela «ua leilura. Ao» iligno» 
coltega« da Lavoura quo mo fi/eram »eu 
representante c a todo», dou a prcaont» 
explicai;ào. 

S. Paulo, 22 dc maio .le 1903. 

LKOI-OI.I.iiso M Mui»» im Akimm»» 

A s r r a d e c i m e n t o 

Antonio Parisi e «ua família v.1,« por 
'io deste affraeiee-er peohoradiaaíma« á» 

pe««iis» que mo í-nr:iios«ment» «e 
camn «e-eimpanbíir o enterro elo seu ne.»-
rido fiiliinho Joio; ao me»mo teVtifH 
agradecem ao diatincto dr.Amâncio de Csr-
Tllio os relovante» aerviçi« preatudo» 

cimo s-.li medie-o ass st.-nle. Ken. ansi«, 
agradecem a toelie« seu« amigose familiM 
, 7 | " os coadjuvaram, cinquante durarMi 
w solfrimentii» de 5e.|t nandeao filltinl«. 

A todo«, poi». offereee« 0« «e-ns llnrtta-
ilis«ínio« premimos e «e ton'•'..*'» i.A 
veies agradecido 

.-. Pau o. "-•t de m-tio de 1903. 
ANTONIO P a r u » ! 

M A G N E S I A FLUIDA 
! ) ! • : ( í l s A N A D O 

Krfii-a/. «obre a n.u-o»a gm'rn-
inle«linal, r o ^ u l a r i * » a dl^nai.*.». 
ó a p pe r i t l vã » H j o i r * i r . o « t o 
laxati-va. 

IIÜASAKf» 
Marejo, 12, Ki 
principal 

k C . , Ii»« 
i do Janeii ». » 

1.armadas e drogai 

S a n t a a r i a 

Cbeganrio i 
t r a e l o d e n t e 
q n e n e d i p e 
P a i v a a n d a , e 
l o c a l i d a d e * d 
Pau 

Episcopal l Ajpa-

recida 

i conbecimeat» d» admM 
•ntnario mu- air m-HrHII 
, cnm» ele loa- Angw*» I 
« Iliio» Correas» « .-«!f 
interior do K»ts*> 1* I 

l u e » 
El--. 

e » n e 
M 

* dHdlas M W " ' j ] | j 

•»sm a» m leU ' . r » is »rede -1 war» »im i»'-' 
lel-.Ja as • M ev*fci 

<r* 4e I . J P m r v m r r * n I S n h n l ' i » u -

a o l ' r a ^ l ' * ' * ™ v i a | M M t > , » r , _ 

!•> î «t-I l i a s . » « » i U l t i a l a t J 'K 

l .r h t . T ' i K K «• d i l 

l-S 
t . 

iJsrferi 
" s » 



o f u s I 

IUM S A T I V U M 
O drurgtlo danifcu Annlb»! vhVkI 

I cuia qualquer deate, po. • « i k J . r t i o o » 
I *eja, arn 84 h o r « com nbi H i o f M t S b 

ma !0' rrnüo. Obtnra a am»lf fAaVT K. 
ao «niflrial, * «ratita, u granito «a moa-

I n , r i r WM)üO. Oblura a oaro ror l o * 
* 116*000. 1 * 

Heauura dentee a ouro, Tiit miLi Hf. 
| flcil que seja, por t n t a 40«, (n»o clnpn. 

faodo o proiMMO broaeo do aartelM) 
.Impn os dottea n os torna alvo* Pflf K l 

a m Extrai dentes «eia ht paV 6$ 
Coiloca defitadnraa com on mm ohtfAi V 
dentes a Pirol coroa« do ogro e intra.! 
traria« d í brilharias. Traía da* moii,-
ttaa da konea o corrige as anomalia* 4A . 
tariaa. todo« oa trabalhou alo gerantt. 
doa por maltoa annoa e pratlmdoa aeili 
o mínima dor, nicarao naa pensões mata 
nerveaaa, no censnltorlo caprichosamente 
Inatallado, com toda* na condlçBes bras-
ílicas o com un parei li oa doa mais moder-
naa obacrvendo a i!f>rosa aiitl-snptla 
aconaelliada peloa uirthodos do» mais con-
suiunados da cirurgia dentaria 

Conaullaa e operações, daa b horna ís 
4 da urda. ( n , j 

B i w . d e S . B e n t o . . 3 1 

Sobrado 

A I S O U T A e C U R A 
A i i i f l a o a z a , c e n s t l p a ç i c c , t c c s s s , c o a i e l a 

f e b r e s e m s f s s i o l o K t t a s a d q u i r i d a s 

p o r r e s f r k n i M t o s 

C u s a e s p e c i a l d e a r t i g o s d e i i l a r i u s 

f b o û b â m w z , r i i o z s e q s ä c t f a e s 

P E O P B H T â W O S 

C o m p a n h i a R a m a l F e r r o s 

Campineiro 
aviso 

Piovinc-se ao publico que a teta eain-
bial a vigorar no wez de junho proximo 
futnro é dc 13 d. por 1$ rilis, oa maia 
35 % nos preços das tubcllna 3 a 15, 
c . cxcepç&o das tabellas-caié, 4 e 5. que 
uãu ! cambio c sal mais 21 % da ta-
bella 4 A. 

A taxa cambial na linha Funileuse «' a 
mesma du Ramal Ferroo, cnm excepção 
do eafí, aguardente, tabellas 3-A, .'Mi, 
4 e 5, que não têin cambio. 

Campinas, 20 de maio de IMOS. 

A l f i i icdo B. d a S i l v a O u v m ü a , 
1'!—.1 Inspector geral 

, • ' .i.inim ,<1.1 n.irn 
preparado pelos ar». Almeida Cardiao & C., do rua Visco*!.-
dc Inhaúma, v. 21!, o de efficacia iucoutestavei na oura d» 
wJlncHta. -* 

Café Brandão 
BL'A PE. 8. BENTO, N. G7 

O proprietário deste . estabelecimento 
participa aos seus amigos e fregueses 
que estii recebendo diariamente de l'be-
rafca (Estado de Minas Gcraes u que ha 
de melhor em manteiga fresca, o qiie ven-
do uo preço de f<8 o kilo. 

8. Hau'o, 22 de maio do 1003. 

B—3 Proprietário, S o c z a B s a x u A o 

Charutos Havana 
Chegou grande remessa dos melhores 

fabricantes de Havana. Preço exr.puo-
uai. 
3(1—2 CASA HCXtS, Kt-A MI.l.UA. 50. 

U iU« e i t a cfpccij l de aitigos'iîentirlos 

i a n u a r i o L o u r e i r o & . C J f 

16 « R u a d e S . l i s e n t o » 1 6 

Caixa Posu i N . 71 . . 

fc-Ao -Í-—-

Organu geuitaes o urinários 

BR. VIEIKi DË MEL 
ESPECIALISTA 

Trela a eyphilis e as moléstias 

urinarias por processos efficay.es, 

Cinsiiltorio | Seêidauiu 
I.UA IIIIIEITA, 66 I Alameda Ulettr, 101 

Téléphoné, ti. 540 (m) 

Ollo Koch Juoior praticas iiussa(:»ni, 
de accordo com os mais racomutenúaveis 
preceitos scientificos, dc modo a garan-
tir os resultados naa seguintes molés-
tias : 

Enxaqueca, nevralgias ™ geral, aela-
tica, coimbrãs. m->!e«tias da espinha, IJTS. 
leria, dança de S. (íuido, asinina, rio-
.'estias de senhoias, moleatia:i tia gír-
ganla. cronp. pneumonia, pleurisia, era-
plivapiiie, dyapepsias. atonia intestinal, 
dilatc.çío do estomago, hyjropista, doen-
ças uo rigud'», Ilns O bi'i'ig.1, tosse, la-
cliitismo, rhcmtu^iSMO arhcnlar, goitoso. 
muscular, arthriii«. Ivmjilutlsmo, anemia, 
para!, i i u i oiro, hiaiii':,",to dc» luiiicnlo:, 
tendões et. . 16—1D.. 

Kscrip<orio '•«'• «oniúcio. «5. 

n a c a ' x y l i n t i 

u l i i i i i i x i i i n t o 

o í i i i o n i i -

c < l c ( f i i n 

O s p o f t n 

d e i t a 

Sotrc queda--couce -
Além do commcrcio o da lavoura estar 

estrebucham* por causa da terrível cri-
se, vera ag.i .. o invercc enchendo de in-
fluenza, por to,ia a parte, obrigando 
todos a comprar as «Pílulas Sudoríficas» 
dc Luiz Carlos, úrico remedio seguro 
para as constipaçõps, defluxo ou influen-
za, com febros c dores por todo o 
carpo. 

As pílulas, e todos os preparados dc 
Luiz Carlos, vendem-se ua Drogaria La-
ruel & C . , na cosa Lebre, Irmão S: Mello, 
c-ern todas as pha: ...sias e drogarias, c 
cnj janlo. . . na Phoruiicia C o í o k j o . 8—4 

E s c o v a e p o n t e s 

De todijs as qualidades. Sortimento 
único Vendem-se pelo custo real, para 
liquidar. 
30—2 CASA SI NES, nCA VIUCIIA, 511. 

Collégial 

s i í M i i S 

c o m 

S 8 2 U Í i c i f o z r í » 

Companhia Paulista de Vias 
Perreas e Pluviacs 

No proximo mez dc junho, a tarifa mo-
vei será cobrada cm todas as linhas des-
ta Companhia ti Tazfto de 35 °e, eor-. s-
pondente il (aia cambial dc 13 üinhfiroa, 
nos termos dos contratos e i vigor; ex-
cepto com applicnçào .'o c "i, em rela-
çllo a cujo transporte se confÜMMri a co-
brar a tarifa movei na bace da 25 "o 
correspondente ao cambio do 15 dinhei-
ros, subordinada ao frete niaxfmo esta-
belecido. 

S. Paulo, 20 de maio dc 1503. 

Arioirro AnorsTo PiKro 
5—5 Chcfo do escriptorio cenlre.i 

Oafé Beirão 
6ó padece de sezões, febres palustres 

intermittentes, ou outra qualquer elasse 
do febres, quem deaeonliecc o celebra 
Ca f é Be i r ão (licor e pílulas). Esto-
maravillioscs reinedios curam radicalmcno 
lc estas enfermidades. 

Vende-se em todas pharmacias. Depo-
sito: Di-ojraTis^ Be i rEo , Par i , 

(3 em 3; 

f e i t o r a i ôe Cambarjt—Deacoberto 
eu l f7 i . setn rival at'; hoje na cura das 
tese-- ... geral, broneliitcs, coqueluche, 
tisica. osll.nu etc. 

P lu iner i r , — Considerado IKFALLI-
VEL par» as mordeduras dus cobra* e 
oulros animaes venenosos. 

Anfo lna—Eff icaz nus dores de den-
tes e íla faço. 

A l l i f i a-B f l r — Effioaz nos dores dc 
dentea e do Duvido. 

P ó a do Ciua—Ei j .u laam as lombri 
gos, aem causar irritação. 

Exigir a rubrica do knefor S. Soares 
e a i iiiarea de fabrica, comi garan-
tiu riu legitimidade dos medicamentos, 
. A. v 7 ' « em cisas do Lebre. irinSo & 
Mello, Uitrue! & 0. e outras pharmaeus 
e drogarias. 4"-dora. 

% PEDRO 8. MAGALHÃES 

J 30, Rua do Coiiimercio, ?,ç 

>i A c a b a « l c r e c e b e r 

f . » a p c l c o R i d c V c t i i l J a ^ o -

n o i , cia bouito« s r .r i f iaa. í !. loc'ü 

« < l o WO folhas de pipel n l i f t ío i to, 

íi. peio imiguificant« preço do -JOOO. 

t | C a p e l c e i a i u e r c i a ' ! óe Iiiiio. 
Si pautado, com margeai. Bloch do 100 

I S folhas, 1/500. 

n P a p e l d e « p f i a p,-.r.i flôrec. 

M fciJa» •> maia trabaJhoa c ó s o u c s . I I ão 

$ fP5 folhas) 1/000. 

I P n p c l A l m a s s o , de sir ni 

% Q»«li'iade, ptoprio para eei--.:, k c 

| cArtorioa, re ina , 7/000. 

í í r a p e i d e L l l l h o , pira rCr , n i . . ; 

V; rimeuto a maia papeis ío.-cnscs, r"a-

9 ma 12/000. 

NSo ao deve adqoirir pnpcl s-m | 
1 »:rificnr o quo ie vende nti U n a -

(• ria Magolhttet — a qual rc in i í fv j 

aivnitras a quem as pedir 

| PEDRO DE S. IM6ALKÂES 

20, Rua do Commcrt, o, j í 

e A O PAULO 

profuMOta inodora a base Ji petrol: 

vol Mi i'aeqna CJIIXIN'A--MTílOXE 1' 
i^i.iicn, Hi avere un soa\e proftitn 
luriiieri o parrnecliieri debhono ess. 
dt V. S. Dottor Giorgio fiiotatu 

BO riIAR.MACEUriCO 
A - b r t i u S c t o r i j j ü o 

Ejccllenle preparação, dá um aro-
ma Sgraaabiljssiiuo. Alveja prompta-
nieute os dentes. conaerva-ilieB o dá-
lhes maior brilho ao esmalte, previ-
no a cari I dentaria c as dores do 
dentes; ..jnhií nte, é o mais preeio-
so c importante auxiliar da biia hy-
giene da bocea. 

5 . P a s i i o R a i t w a y 

C o m p a i c y 

FRETE DE CAFE' 
No proximo niez do junlio, a tari.'a do 

café cas taliellas 3 3-A e 3-U, neata 
liiiha. tel a a reduceito de 10"|„, Visio u 
Cûtaçïo officiai do mcanio genero, nu 
praça de Santos, ter aldo, na média, in-
feriur a 53100 poi 10 liilos. As terlfaa 
desla cslrada rùo ^.io sujeites :i tuxa 
cambial. 

Suptiiuleii leneia. S. Panlo, 20 de niaio 
de 1903.— William Spccvs, auperintac-

3 - S . P â Ô L O 

mm p a l l s t ï i i : s Vendem-se doua bons terrenos, 
I D. Veridiana. Para tratar n rua 
I Bjnto, n. 27, coiu 0 ar. Dueno. r O Ca-

fé Beirão—liror e pílulas—cura 
e com rapidez, estas febres que 
tanto uffligem a humanidade. A 
efficada du Caf. í Beir í io . nas in-
flama-.uçSiH do ligado e do baço, 

também é iaeontestavel. Vende-se em io-
das as phnrtnacias. Deposito : *í>rngutiia 
Beirão-— Pará. (3 em 3) 

Sátão K i m e l T r i b o l l e t 

Este aabáo c o melhor que vem ao 
mercado, o quo merece a preferencia ,1o 
publico, e cada barra custa 2#ÍOO. 

A n t i g a C a s a I i abro 

Jtria Direita, 2 31-17.. 

V : r?.r-d B 
! ï&ÛtèJSszï ; 
r:ts medlerwianío e o mais ensrgico 

i R E C O N S T I T U I N T E 
tlíscolioio atí Itoje, por Iss9, 

Ksoitvncnda-SB mutin partícularmanlí 
nés (íowf.7s Mgutntes: 

1 fiEUrA3TII£Nlft 

A EXCESSO OF. TRACAIKO i 
a CONVALESCENÇA 1 Â 

R&CHITISHO - ESCRÓFULAS/^' 
\fíf\ 3:TtKÇÃü Oc CSEîClHr.liTO/-/ 

CIÍL0PQSI3 - ANEMIA y í i / 

etc. 

P 2 K Ï 3 S E E S C O M S 
h'eeeiienioH novo aortimeuto. i re; 

reduzidos. 

<\iiti(|a G a s a 1 c l > r o 

15—12. El 'A DIREITA, N. 2 

Lv . i : si . • . .v i Si \ 
fMedicamento fihosphoratio que . 
* dá os melhores resultados um 
jtodao as doanças qun occaslonam 
uma deoriulriçáo rapids, t.-« c:mo : 

5PH0SPHATURIA - DIABETES 

A MOLÉSTIAS DO PtITO, etc, i 
aLíiptrtmentato a:: :-spite-:: tini 

Parti o ptias tut.wltàttes: JB 
Ví-\ not'ics trance* ti, c.<t} Jm 
yS&LtrtllWMeiiii) f,v( tUtLi! J m r 

esmtn. jfffir 
^«•ife. retutsatos. y 

P e i t o r a l 

do flor cs de aroeira, angico o mtilnmbi 
preparado do cffuito garanti lo noa affec-
!,•''• s das vi-is respiratórias, como catar-
rl.o pulmonar agudo ou chroirico, brou-
cliilea, Coqueluuhe, usliiina o toas: ao-
cturna. 

B a r u e l — S . P a u l o m 

A Q U A 

l "pando estas Loções, n cura 

ó infallivel da caspa e queda doa 

c.alielloR, ficando a caheça im-

l » r e g n a d a d o u n i p e r f u m e do l i c i o-

f o o v i v i f i c a n t e . DÏO-liîîœniE WMU «Dpfígt-u sob î ïtm ü S i i h I i & s , Cnpus e ca Û 
F . B I L L O N fíiarmaceutleo, '.e. ruo Pisrr^c.'-nrr 

iAíí-xi i - 11«a — a I H « I I •iild.ce-.-? '.-t-v.f M B i m a a t js-J*>í.-sm 
uios em S. Paul' : J . A fü A B N T S n C " ; -

A na<cit qeo l«iibn rouco k 
I GRANDS ME0ALEA 1I5 OUHO 
I um EupocIçBo Ualv (le Psrla oui 1SC£>. 
I A Â h it, Àciilemit a, Mitllclr, d-> rtr.'i 

proil due a tíitã aí a eorUDI 103'Pi- 04 
$ubilsneiai flttt du r; u,. t : 

6VLMO DU BOCA J SIL-ATÚ B3 IUONCjÍa 

96-2Ö5 I 3'Sev 

fehk O, Exiiincbrco Ittnlro S s  

l l f l i 
*—atai liffliii•âTilliTIM , l( l«ra£..- . Â . Í J 

DIUECTOUIA DO SERVIÇO SA^ITAIltc 
Sendo o pernilongo rajado {stegowyiu 

faedata), espeeic que tem o habito de 
picar durante o dia e, principalmente, de' 
madrugada c ao anoiteçer, oaffente mais 
arliio tia jiropatjaçiin a febre ciititt-
rrlta, faço publico, de ordem do dr. 
director do Serviço Sanitário, que, de 
• ccôrdo com o artigo 145 do reg. d' 
hygienr, serão multados em 'JUÜrt os pro-
prietários, ou locatários quo conservarem 
a (tuas cstapi.;das, qne Bervcni de fireiros 
de pernilongos, tanto dentro, como fora 
dus habitações. Outrosini, incorrerão na 
mesma multa aquelles que r .';o tiverem o.i 
quintaes roçados o perfeitamente limpos, 
<.le modo a fucililar ri inspe ,,io o ; "no-
ção das latas veUms, pedaços do garra-
la» o qaacsqucr oulroa rõceptacolos do 
aguas de ehuva, que muitas vezes ae 
acham oceultoa debaixo do matto, oonsti-
tuiudo um excellenfe melo para a cr cação 
das larvas do slrijuinj/ia faecialtl. Èguol-
mente, faço publico que os viveiros priri-
cipaes dos pernilongos rajados têm sido 
nltiuiamenle rneoutradoa nesta capital, 
dos bairros do Santa Iplivgenia, Iar,:o do 
Aroueiie. Vilta Riar.jiie o seus arredores. 

. da lio-ítoria do Serviço 
Sanitário .s. Paulo, ÍS de fereroiro <fe 
1 iK)3. - Tíifúdoi o Bayma, secretario inle-
rino. 30—13 

pelo trabalho oti excessos, aiion-
aelhanios quo tomem ns ver-
dadeiras pílulas rio Vallfit. O uso 
daa verdadeiras pílulas de Vallet, 
na dóse de 1 ou 2 V'iltü«s no co-
meço ile cada refeição, é, com t f-
feito, sufficietite para restabele-
cer em potieo tempo as forças 
dos doentes mais extenuados, e 
para curar seguramente e sem 
abalo, as moléstias de languidez, 
e de anemia, mesmo' as mais an-
tigas e as mais rebeldes a qual-
quer outro r>medio. Nas mulhe-
res, fazem cessar as perda.4, 
brancas e restabelecem rapida-
mente a perfeita regularidade 
das regras. Por isso, a Academia 
de Medicina de Paris teve a pei-
to approvar a formula deste me-
dicamento, para rccommendal-o 
á confiança dos doentes, lacto es-
to muitíssimo raro. 

A ' venda em todas as phar-
lrtacias. 

P. S.—Como qu irem vender, 
ás vezes, mesmo coin o nome 
do Vallet, pílulas que não são 
preparadas por Vallet e qne são 
quasi sempre mal feitas e iiiefli-
cazes, convém exigir que o en-
volncro tenlia estas palavras : 
V é r l t a b l o r , Pilules de 
Vallet, e o endereço do labora-
tório : Maison L. Frére, 19, rue 
Jacob, Paris. 
. A.i Verdadeira* Pílulas Val-
let tão hranrtiH e a Ó9signatura 
de Vallet está imprensa com tin-
ta preta em cada pilala. 

ÜEPOSITO E FABRICA 

l í ^ e á M ö ^ w i l l 

Importadora d e p e r f u m r h s 

Rua do S.:.Ü Bento, o1 

S , F . ^ U L O 

3 9 — I S U A D Ï I I S Î T A — 3 9 

S M i U s S S b b ü b 

tóíiiíl 

f offre do «Homage e doe tntesthni 1Ï 
cri lo cio coeHece o 

Ernprcaa : C-bEtilJ.4»4 & C. 

G R A H D I O S A 

ILIAR 
o conourso «'a 

â CIIA-hri <lc80ccu})u(l') o íulric-UiPntro 
Extclsior, á rua Florentin rte Abrcn, 

n. 29, e aluga-so para cura dc dança, 
concertos, espectáculos o outra« diver-

Applaudida cautí/ra ./ranceza 

EQUILIBRISTA JA POSEZ E
XTERNATO da n u u«» carmi». 33-c, 
dos Irmãos Maristai). Solida hi.stri: \ i.> 

christJ, primaria e sfenndarf«. K*arîies 
dc prHpnratorios. Kecobu externos c mcio 
nternoi. .30—i H 

• r u m antl-ophirlioo pre {»ara-
do bo Instituto (ierai»nher*j.ãco do 
8. Paulo, contr.n a« mordeduras 
«•cascavel, jnrorAco, jararar-i^Ä 
o oruttí. A ronda ûvh priucipmai 
drogaria« d* 8. Pavio. 

A E X E C T R I O f G A M Tttae. » . AntonI« P i au l f m * Claírt 
•-verho eu atoo» da verdade r i n f i ns« 
M r eacrípto qne empragtwi e Einir U 
ntÀitri Coaipoato, p»v v . a pr»01 rada. 
m pewoaa de min>ia aaaa • « i i rrian-
raa de eaipnpdoa • rtdílMt da luxada 
l e Bem t n l o eoronl Lala ta MM 
Le«*, aw aeffrkn * , « a n ^ d i » 
u m a m fibre « r « M a qw nM <•> 

confeitos t i ereançsB. 

Téléphonés, camf ninlies, pnra-rai-u, 
fortimenio completo de todos os m rte-
riaia pertencentes a esta arte. Fazeni-so 
insta Ilações e eoneorU». 

I . a u r l i o l i a s i i K l u 

large io Onriitor, 3—Caixa postal,ÕS7 

8. PAULO (Bl 

Peitoral 
#e fieres de aroeira, antigo e ninUmiia, 
preparado de effelto garaniido naa affac-

das via* reapiratork*. como catar-
tha palmoaar, agudo 0« chrooico, bron-
èhitee, caqaelnclio, aathma e tosse no-

S a « « t - » . P a u l o 10) 
Casa filial : B U A DO THEBOTOO. N. 5 

CORREIO. CAIXA 7 7 - 8 . PAULO 



vil,al 

I« cou-

rait í-.n 
(m) 

31 

K C 

A n t o n i o Meirel les & C . / p r ò p r i e t a r i o s da antiga e p o p u l a r C a m i s a r i a St f las-
c a t t e 9 que foi es tabelec ida no prédio n. G do l a r g o d o H o s a r i o ^ trazem ao co-
nhec imento de seus n u m è r o s o s freguezes e amigos que, tendo adquir ido a massa da 
important íss ima © a & î i S s a r i a I H o d e l o ^ estabelec ida á rua 15 d e N o v e m b r o , n. 59 
addic ionaram a esta o seu pr imit ivo e vasto stock. E ' p u b l i c o e n o t o r i o q u é a Càrïii§a-
ria Modelo era/" no sêu genero, o pr imeiro e U i t i c o e s t a E s ã s B s c l v n e n t o d© Ífc o r -
d e m da capital de S. Paulo. T o d o o seu sortimento compõe-se , na real idade, de tudo 
ò que ha de chic, v a r i a d o e e x c e l l e n t e , a par de uma escolha a p u r a d a ! Não era, en-
tretanto, access ive l a todas as bolsas, p o r ser uma casa de grande l u x o e que prima-
va em ter só artigos finos!! 

Pois b e m : os seus actuaes proprietários, em vista da e x c e l l e n t e compra q u e fize-
ram, e da fusão do antigo sort imento dos deposi íos da primit iva Carnisaria Mascotte, dis-
põem, na actual idade, de um stock de cerca «»Amfu&A n ^ S ^ f 

Resolvem, por isso, fazer uma grande 
• & 

usar com a man- de 20, SO. 4 0 
e 5 0 % ü b Procuram, desse modo, Introduzir o seu antigo systema da vender barato para 
vender muito!! Resolvem eguaimeníe a manter a mesma denomlnáção de C&misa , r i a 
M a s e o f t e , o que significa a C a r n i s a r i a m a i s fearatelra -fia 8* P a u l o e R i o 11 

B O I M i F l C Â O Ã O Â Q F I I Q D a 8 « " « * ® loteria, de 500:000$OOD, a estraMr-ss cm 20 de junho proadmo, te-
i i^c» « w a™\ í?"\ w írt a— w y » i WJ \J b^ O moa deliberado habil i tar todos os nossos amaveis freguozes que reai isarem 

compras de 105 para cima, oífarecenclo os respectivos bilkotes. Couvidamoa, pois, o respeitável publico, nossos amigos c fregueses, a não fazerem suas compra3 
sem primeiro visitarem e examinarem os preços da popularíssima e barateira 

1 5 c i e N o v e m b r o , 5 9 
5'. P A U L O 1 " " " " ' " 

BOTICAO UNIVERSAL 
especial de artigos dentários 

1882, mos seus agîmes mramaios 
u 

goticâo Universal 
Urtica casa especial dc amgo j dentário» 

/Januario loureiro & C.' ; 

Í Q — R u a d e S- B a n c o — 10 
Caixa Postai N. 7» 

t — » S A o P a u l o 

DE PHOSPHOGLYCERATO 
DE CAL DE CHAPOTEAUT 

fyprweütâ t rortoa em <jue o PhoípKatô de cal eneoptra-ss ûô 
«T^n igmo.Fumi»con«t i tu i i i tedeprÍ3 ie i raçrd ín í , ind loaJopara 

- - « . . . . . - . . a, émprêgadonas 

em qne a nutriçlo 

. . namraçr-Jç 
Cymbater s Phoipkaturio. • Chlorate, a Anémia, 
Çwvaleteençai s, « r a lmun i « , em todoj Qf ci*«s er 
ßoa-ie fompfoiîieuida. 

Prépara-se também em forma de ta rope , fia psul*| e Granulös. 

? ' / " » « M fWraaciaa. 

B O T U C A T Ú 
Vende-te uma casa com espaçosoi com-

nódoa para nu estabelecimento commer-
cial, poiito central e excellente para ne-
gocio, com áiagniíicos comrn;dos para 
família, grande quintal plantado, eom fa-

Í n para 3 rua». Traja-ae com Joaquim 
• d» Alm»i(la; rua ftintwala, <13 

Papel de 
embraUie 

i M r i p t o f U . » I I a 

m e r î c a n o s 
& vapor 

\ Moderníssimos 0 pre-
W feridos actualmente 

V A I i r " X \ A . Î Í-323STS 

fi" 

N3o tem vibração e s.lo completEynenfe suave« o deliciosos, quando rodam. 
O inarhiniamo c aperfeiçoado, de material muito superior. i:uo podendo estar 

Kujciío a dcHorrinjos, devido ás valvul,n do segurança. 
Todoa os sens movimentos obedecem ú reasú.i '[uo o guia no ftov: a-<cnto, cora 

facilidade, segurança, primptidaò o do fácil ' comprclier.sio, ocommodaado 
folgadamente i pessoas. 

Andam desde o pasio do liomein até CO kilomeiros por hora. o bem assim t.'ni 
ires j-ariagõea do velocidade o tilo cstSo sujeitos-a concerto» constantes. 

Quando 6 necessário param instantaneamente o sobem i juaipur ladeira, com es-
trema facilidade e rapidez. 

Tem a for<;a do fi a 8 cavallos o slo muito elegantes c do fl:ia or.strucjlo. 
O tunqno do açua tem a capacidade do 2C0 lilros. 
O tanqno dc gi/.oiioa ncoiiiinoda 82 litros. 
Os autoinovcis desta fabrica aio os qoo gosam do maia fama noj Ealndos-

Unidos. 
As peaaõas quo desejarem conliecsr e cxaii.iaar estea autoiuovcis, derem diri-

gir-se ao agente desta fabrica. 

- 3 : 6 R u a c i o C o m m e r c i o , 

S . P A Ü L O 

I i Y C E U D O 3 . C O L A Ç Ã O - S . PFlUliQ 

Jnl^araoí! interpretar o» desojos dos bonn amigou no í.yceti, 
Icmbrando-ihcs o meio com que poder io todoa quo o dçHSjeifl, ir 
cm auxil io do urn^i. obra quo correspondo tâo bem a uma nçCestit-
dado palpi tanto «ia SociedaJo actual , o quo a ^o ra mais qu® lítjflca 
precisa tar.to da generosa protecção e do apoio de tod&ü as a la i íB 
caridosas. 

Dirigidos por mestres hábeis e dedicados, nossos joveCa 
artistas tiáo pedem outra cousa, s inao patentear o seu tíileufo o 
o p rove io quo co lhem <la instrueçâo protissional quo recebem no 
Lyecu. Est imu lados por um legit imo ponto do honra , clleii querem 
uuo todo o trabalho sahido de suas màos seja um pequeno p f imor 
ue arto. Mas para is lo ó preciso o trabalho. 

A ScrçtV» t y p o g r a p l i i c a está apta para CTíCUtar, naa 
melhores condições, os trabalhos do seu r amo : Revistas jur íd icas , 
Livros do l i t teratura, Catalogos, Circulares, Facturas, Prospectos, 
Killictes commerciaes. Cartões de vis i ta . Cartas do lucto, Attôatado» 
do satiàfac^Ao, Uons pontos cm preto o em côres. 

W»«í5<> e a c a d e r n a f ã o enfeita primorosamente, sob o 
ponto do elegância o solidez, toda a sorto de encadernação da 
l uxo o do arte, em todo panno chagr in , meias encadernações cm 
marroqu im duras o tiexiveis, especialidade para as encadernações 
cio bibllothecas — l ivros dc premio, de au la , brochuras, cartmia« 
gena, Caix inhas pa ra escriptorio. Registros, etc., etc 

A M a r c e n a r i a executa, com o maior cuidado o com ma-
deira de pr imeira qual idade, movi is de qua lquer genero: mob í l i » 
escolar, mobi l ias completas, Armár ios eom portas de espelhos; 

H- B.—Depoaito doa novoa e aperfeiçoados dracaacadores, polidores, venti-
ladores o separadores para ra.'é _e arroz ; arados rom 2 e .'I discos, aperfeiçoados, 
(tndo fabricado r.a America do Norte), machinas I.uU Barreto, | ara «xtincçVo 
formigas; oleos para machinas da procurada marca VALOU,. 

de 

V i n h o d e K O L A - B Â H de O r l a n d o R a n g e l 

O maior tónico restaurador das força« —O melhor 
tonico do systema nervoso cérebro-ctpinhal— 
O mais pocloroso anti-neuraithenico — Tonico 
do estômago a estimulant» -le tuas funeçõea — 
Regulador do coração, da circulação e da tiiuréso 

ÁJTEO7AD0 pol» Directoria Oeial de Sande Public» • adoptado 
pela Classe Mkcica Ukazii.eira 

Eeeommendido no eafraqeeelmento eardiaco, nos rktiíci 
adynamíeos, no eggotamaalo aervoso. na »urmtnagt (nn i iço 
por excesso da trabalho IntHlactoal oa phyaleo), na níarajiheni», 
naa anemias e naa eMoroaa», no lymphatiimo • na ea-rophalos», 
ou djjpepaiaa «tónica» • Ssla onta» » naa «»atnUgis;. n» 
laappetenel» do» anemieo», MeropSnlo»oa » lyriroi. nas coon-
loj.-ençaa d* molntta» graves oa ehronieu, alterando prifinida-
ment» a satrtçto. 

Cobo medieimtato esatlienleo, qn» i, espeeiSeo da exi-üaçio 
vl'«l em todaa u aou tn»nlfa»iaç6oa, o Vinho de Kola-
Bâh do Orlando Rangel exore« aobra tode o organismo 
um» aeçlo tonlea garal; combale • prostraçSo phyilc», carto 
desanimo; »etir» >a faneçíe» eerabriea. utimala as fancçóea 
nutritivas • a energia masealar. e 

Cemo prmotlTO nas épocaa aplderaleu • das moléstias doa 
pai»» oaantes, presto alada o Vinho do Kola-B&h de 
Orlando Rangal serviço» relevante», o qo. •• jastiíc» pela 
na roaarow «cçio toaie», draamophor» • «atl deperdldor». 

Para garantia ajija-se senpre a Irmt • e nome de Oblawoo 
Rasoiu porqa» existem imiUçSe» e kol»» qn. b4i> posnen 
»» virtude» nem e» principie» medleemantoios da kol» verda-
deira, a aaies qaa eatra noa praparadoa d» Orlando Basgal. 

M H « M : RUA GONÇALVES DIAS, 41 — t» U 

Lyccv. 
A Fer ra r i . - » e a M o r h a n l i » executam obras de c o n s t r u o 

Î: ïo : grades, canccl los, camas e diversos trabalhos forjados cm 
t r ro — Concertos. 

A S e c ç S o K n r m o r i s t a s c K w t i l p l e r e s sob .a i l irecçïo 
«io habll teelinico, prepara altares, pia.-i de var ias dimensOçs, de-

f; rau j , oscadas, t umu los , grades, faz cxecuçQos cm granito artlflcial, 
avores om mosaico, crucifixos, estatuas. 

A F u n d i ç ã o «Se I j p o s c a G a l v a n o t y p i a preparam, 
typos de toxto o do phan taã ia , v inhetas o ga ivanos , lios do chumbo 
u entrelinhas, rcproducçdo de clichés pela estereotypia. 

A I * au t a ç&<> djspSo-se para rlscaçSo de mappas, facturas, 
notas, l ivros cm branco , cadernos, papel dc musica , contornos da 
obras impressas. 

A A l f a i a t a r i a e O f f l c i u a «In Corto dispondo de lodo o 
necessário — está ap ta para forneeor latos para homens c crca.i-
ças , vestimentas para Kcclesiasticos. 

A o r a c l n t í «ÏP C a l ç a d o s prep i ra cal.-ados de todft a espoei« 
p a r a liomeu3, senhoras c creanças — f a z abueertos com grand» 
esmero. 

As K n c o m m c a d a s polnn diria'das ao hirrclo:- do 

I.'j-cu do Sagrado Coração de Jrtus. 

A pedido dns .SV/i/iorr-.y CQr /mKVTl'-',' iyffo o? niestrfü d." ref-

yecíira.t rrsidrncins parn ygrhrr suns presgdns ordens. 

_ Dar o pão da esmola ao orpham desamparado corresponde <2 
®JJcixal-o morrer d fome. 

Dar-lhe instrucçüo e habililal o para o trabalho equivale » 

reqeneral o e pir em suas mãos uma fonte de riquesas. 

LIVBlRíá MAGALHÃES 
2í>t 1«uâ i <!o C o m i i i e r o i o 9 

Acaba dc receber a 2x-
pl iç i io doa sonkoa — 
«ysieraa infailivel j>ara ga-
nhar no JGfjO do Hirho, 
bftMftdo em ralculon ma-
tkematk'Oi(, qne, |*el» itia 
fciinpli«.i.Ja«1(», s i acha ao 
alcunhe dc t-jdas as iatcl 
licencias. 

O verdadeiro r « i t i c « i-
r o do» B i c h o s , organi-
fcado por Allan Kardec Jú-
nior. ornado de gravuras, 
I-rochara. 2|000 . pelo cor-
reio, 29500: á venda na 
livraria de Pedro S. Ma-
pailiüi'«, á rua do Com-
men-to, i'9—N. Taulo. 

Cereaes 
A Casa Iurnae! de Sá Manjada em 1HD1) 

rer-ebe a consignação : feijão, milho, ar-
roz, batatiis, rebota a, alhos, banha, tou-
inho. manteiga, queijos, aguardente • 

café ^ ^ ê é ê m 
manteiga, 

assurar, bem como 
ro» alimentícios. 

AH contas nào á vista. 

c e to'loi os gone-

Bua da Estação, 41 
S. Paulo 

F E R R O 1 
^ U E V E N N E I 

Chacara 
Vende-se nma linda rluesra, a peqoe-

na dlatanen deet» .apitai, liem plaoíaC» 
com baalart's frnrt.M e W * rm par» 
mondi», ligar sito e mudável. preço 
bantiasimo inforun-»« Ba ladeira do 
Carmo. a. 1-A. 10—4 

Único approrade 
I >;•» Academia ;i*odicin$,íiP»rla I 

C U M . , 

A»EMM, CHISRUI, HVUDABt 
liiff s I» :s la "Unnn M FabrtomaW | 

— 14, l u i a t l u i i n u , Fula. 

I F E R R O I 

O mai« «conomleo. 
I o onleo Prrroglnooo fnal-l 

teraTsl ovs pa>««s ^ i s b ím . ! 
rxwm o ssllo da 

• Union dnfii 

SJIiUiili|{i2iail(!li(i;i«ti«<iiiiuiiiiiitiiÉ.iiiMll||||| 

I TONICO 
| A Emulsão de Scott é 
lextrahida do o leo de 
1 fígado de bacalliao e pre-
| parada com hypophos-
| phitos de cal e soda, 
| tornando-se assim um 
| alimento cerebral. -
1 • Como poderoso tonico 
| influe de um modo notar 
| vel sobre o rachitismo, a 
| tuberculose, etc., conse-
| guindo arrancar das gar-
1 ras da morte milhares de 
| pessoas que a ellas esta-
| vam condemnadas por 
| falta de um tonico que 
| vivificasse o organismo. 
| Pode ser usada em quat-
Iquer idade, devendo ser 
| aconselhada ás crianças, 
| porque estando ellas no 
| periodo do desenvolvi-
| mento physico e intellec-
| tual encontram na 

| E m u l s ã o 
j d e S c o t t | 
| üe Oleo de Fígado de Bacalhao j 
i com Hypophosphitos de \ 
| . Ca! e Soda, 

|alimentos que satisfaçam] 
| as necessidades do phy-
I sico e do intellecto. 
I Torna-se preferível aoj 
foleo de fígado de baca-í 
| lhao simples, porque não 
1 sendo de aspecto e gosto 
| repugnantes é tolerada 
| por estomagos débeis, 
Jemquanto aquelle exige 
| estomagos fortes para a 
§ sua assimilação. 
I Cuidado com as falsiíicaçOe* 

1 e i m i t a ç õ e s , 
g 

I SCOTT h EOWJtf, CWmiem. VmM|j 

I A" veada u . Oiofarias • DunaackM. 
s 
I s f 



Na União esfS a 
O oleo de ligado de bacalhau associado aos hypophosphitos de cal e soda pelo processo espe* 

ciai e exclusivo de Scott & Bowne produz forças e cria carnes, é um alimento completo para 03 

debeis e convalescentes, limpa o sangue de toda impureza e peu efteito nas crianças rachiticas e 

doentias, 11a anemia e a tuberculose é portentoso. *>-

Na perfeita união dos elementos que compõem a Emulsão de Scott estriba em parte sua 

grande força curativa. Cada colher da legitima Emulsão de Scott contem igual proporção de oleo 

e de hypophosphitos. Por isso os Senhores médicos a prescrevem extensamente. Os compradores 
* 

devem exigir a legitima "de Scott" e recusar as imitações. A de Scott, que sê  distingue pela 

marca do homem com o bacalhau ás costas, cura. O revendedor que diz : "esta outra ê tão bõa 
•t 

como a de Scott," prefere uns quantos vinténs mais de lucro a saúde, a vida digamos, do corisu« 

°r* SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York 

A s imitações são caras a qualquer preço. 

A legitima leva o rotulo <ío l iomem 

c û m o b a c a l h a u á s eo s t a a . 

IDEAL 
ara ventilar, separar e eatar café, era inua só peça 

I N V E N Ç Ã O d e b e r t h o l d o k e l l n e b . 
Esta nova machina, além do ser nma gloria para o Brasil, vom trazer o sen poderoso 

onenrso na selecçüo dos typos de café, até hoje nilo coniepiilda. 
Os effeitos do seu admirável conjunto, harmonisujes no primoroso trabalho economic», 

nm passo adeantado para a lavoura do iialz. 
A M a c h i n a ' I D E A L - , além cie fazer as separações dos Ivpos oífiuiacs do mercado, 

nesta 

repr.'' 

ei lrái pedras, côco e mais resíduos em Ligares competentemente destinados. 
A simplicidade e solidez da machina süo uma garantia para os ris . fazendeiros, 

ípoca «m que precisam ser apurados todos os principios Jo economia e valorisaçüo. 
O espaço occnpado por nossa installaçao de macliinisino completo é do ' ,"n,: X>i, 

sentando nin ventilador em c&co, um descascador, tres elevadores e a 

M A C H I N A X&EAX. 
A força empregada è inferior áqucllu das instnllaçòca com ns machinas ale ngora l indas 

A sua capacidade para o typo A é dc DOO a 600 arrobas por dia. Faz-se tambern com capuci-
tíade para maior producçSo. 

A M a c h i n a « ID IEAL» acha-se i\ disposiçílo dc quem interessar vcl-a trabalhar cm to-
dos os dias nlcifl. de 1 ns 3 horas da tarde, ii £0—1* . . 

R . n a Sa<ntai R o s a , S O 
Agentes em S. Paulo 

F H Ü N Ç A & M U R S f l 
Avenida ftage! Pestana, n. 90 

E M V I L L A B O M F I M 

No Norte dc S. P a d o e Sal de Minas: J . G a m b o g i & C. 

1 
5 

1 « a 
£ 

1 II J! 

Rua de S. Bento, 27 
A sua propr ietár ia c omraun i c aque con-

tinua recebendo hospedes e pensionistas, 

in ternos e externos, pelos preços seguintes: 

D i a r i a 8$ 
P e n e ã o i n t e r n a d e s d e 1 8 0 $ 

Pensão externa 100$ 
Outros im, commun i c a que possue u m a ex-

cel leute adega com vinho desde 2$000 a gar-

rafa . 

Garan te a bôa ordem e asseio,para o quo 

se acha sob a sua immod i a t a gerencia a di-

recção d a casa. ( . . . ) 

tß 

! 
UMA ÇAPfULA t MAIS ACTIVA 

QUE UM GRANDE ÇOPO DE QUINA. 
Estas Capsulas, inalteráveis, do tamanho 

do unia ervilha, nâôomliirccerti como as 
pílulas, e se ciigoloij H i i s Jafilincntc que 
as obreias. SSo síbSWftaSjjoLtra constipa-
ções, grippe, ipfjlf infâ ^ ^ ' i m i j ntc contra 
insultos febris que se SlTnli&staiii aò começo 
do todas as moléstias. Enxaquccas, neoral-
gias, febres tntertntttíntjs .< palustres, 
lassidão, falta de etiirgM, rheumalismo, 
gota, aftecçbes dos rinS^ são tributários 
d'estc licroico medicamento^ yb 

Exila-se o nome PELLETIER solire cáia Capsula kiuTEn) 
Deposito tu PARIS. 8. r. timnc.c t lida; ai P>i. V. / 

A V I S O S Ä f f ^ ^ X ^ I l V I O S 

Stciéié SéüJ/sb ilä Trails?];!! Mirilimn S ïijur di Himilli 

0 CELESEE VAroa HIAXCE3 

AQUITAINE 
Eaperado no dia -I de junho, saliir.i, depois da indispensável demora, para 

G ê n o v a © r J a p o i e a 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s 

! • classe—Gênova o Nápoles 
2* . — . » . 
3* . — . . . . . . " 

A Companhia vendo passagens atl Paria, n u condicdi 
Até Paris, Ida 1" clasio, írs 
idem dito, idem 2* c lme, frs 
Idem dito, 3" dita, frs 
Idem dito, ida e volta, 1" classe, frs 
Idem idem, dito ií* dita, Trs 
l iem idem, dito 3* dita, frs 1 

. . I 

TO V i , 
530 fr«. 
110 frf. 

glinSei: 
(172 
j)i 
10J 

. 1ÜJ 
d i l 
Mk 

Fura passagens e maia inforniaçSes, com oi cousigiutarijj 

Âisíimes dos Santos & d, 
L m 6 . P a u l o — I t u » d e S . C e n t o , 2 0 . 

E n « H a n t o s — H u a 1 5 d o X o v o i i i T i i ' U i i í , 

N o H i a d e J a n e i r o — R u a l . ' d a M a r « « , : $ i . 

flanibnrg Südamsrlkanijcha DampfsoMfffalirSs Muhf; 
«MT1C0 u r s e t i t , ENrat samtos b haubokio. osa giOAbit 

RIO D* JANEIUO. UAIIIA M LlljlA 

C O R D O B A . 
S A N N I C O L A S 
B E L G R A N O . . . . 

VAPOaiU À SAHIB 

1 0 dl juahi 
21 de • 

1 de julho 

O p n q i i e t c u l I e i n S o 

ARGENTINA 
Ca 1)1.: F. l o fc 

subirá. no dia 3 de jnnlio, para o 

Rio, Bahia, Lisboa e Hamburgo 
Todos os vaporas desta Companhia t l u » bor l i tozlaiulri ( i i r t a j i i k F i r j » . 

tem rlaho de mesa aos passageiro] d i 3 ' c lu ia , 
iodo» os paqustei da Companhia « l i d i con i t ra j j l i imi i rav , i l l j u i . u i o i , 

lu2 dtetriu, poeaulndoeaplendidajacoommaJiçõiu ,mi'í ^u i i j j i r u ii t* , cIisíj. 
Ircte», pasaa^eus o uaiJ iuformiyOos, cjji oi acoutar. 

£ 2 , J o i m a t o n S a C o m » 

E U i B l ) CO.\iiiliRUi'J. U - A l'JkUl.3 

VAPORES TEAÂTSATLA\fI€í)S 
dos armadores à . F0LC9 y G 

do l t a i * c e l o i Q S ï 
0 rAQUETB UEdfANHOt" UE PBItlEIRA CE.ASS3 

ARGENTINO 
( S a 5 . 0 0 3 t o ne l a d a s d? r a j j l a t c o ) 

esperado do R io da Pra ta , em S a n t o S j em 2 7 d a 

c o r r e n t e , saltiiui para 

RIO DE J A N E I R O 
C A D I Z 

33 .A-IFLOEÏL, O N 
M a r s e l h a 

G - e n o v a a 

N á p o l e s 

Este vapor é i l luminado a luz eleetiica o tara esplendi-

das accommodaçOea para passageiros (le X", 2»e 3 ' clasjes. 

Preço das passagens em 3* classe para os portos ac ima , 

S 5 0 f r a n c o s , o u r o -

Os vapores ile3ta l inha acceitam cargas e pa33ageii'03 par.» 

todos os portos da Hespauha, com baideaçüo em Cailiü, M.i-

laga ou Barcelona. 

Pa ra fretes, passagens o mais informações, trat j-s) co:a 

os agentes: ( . . . ) 

Zerrenner, BOíow & C. 
3 1 , R ü a d e S . S e n i o , 81 - S . P A U L O . 

1 0 , L a r g a HSu i n t e A S e g r a , 1 0 - S A N T O S 

LivarjîQOÎ, Brasií and River Piafs Steansrs 
T i l n h a T ï a m p o r t J b 

SEBTIÇO Dl r i u u a s i ! PARA s | f . 1 9 | 1 

O l « 

TITIAN, do Rio. . . 
TENNYSON, de Santos 

do Rio. . . 

17 da jnnno 
29 d> junho 
2 dJ litliii 

O PAQUETS 

c i l c « l u m í a a i l o a l u i o l a a i d a a 

de juoho. par» ' Ü Ü 2 0 d a « «h» 1» 'a.ciro, n 0 

Bah i a t P o r n a ï u b u c o o 

p I NEW-YORK 
Ktceba p tu i f a i roa da 1- . 3- d a , , * p l „ os p J r t M 

I l 

d!a « 

Elle paqaata 

p in os pirto» 
B A R B A D O S 

pAMixJlr* 'toi» » eoafirto 

V r">,u t t? re".'"l1>!< e Birut l ia uabain cam ira'.as uo ir i j ru j , [• , » 
classes, custando mais 325" am f classa, o » I i " „ y ™a«i l l ^ f ' 

tu ^ '' 

SFÃft.ÜL"°5Srua auilaaíí»3 («a í̂») 
h\ yampsliire & 0., L̂  Hua 15 da Xovaaia >i 

t m WO, tom os ageulej • -

NORTON M E S A W Ss C,. LDL 
HUA r u i u x m j a s m i s ç j . a 

_ _ T H E A T R O S A N T ' A N N A 

Imperial companhia japoneza de variedades 
Kudara, do theatro de Tokio 

MAX ROSEHTAHL—Empresário 
I-IOJ33 — DOMINGO,24 - H O J E 

DESPEDIDA 
SA IMPERIAL COMPANHIA JAPONEZA 

Os dous ú l t imos espectáculos 

Matinée á 1 12 bora da tarde 

Orando espectáculo ás 8 1/2 lioras da noita 

(ÍRAKRONE SAWADA. c KISHIZLNA, equilíbrio novo pela primeira vez— 
JAMEK T J h Y e Water I.eiving. o famoso Nicho NOHT BU, pela primeira \e/., 
Mio sr. KISHIZUNA e NORUBU—Mies OIIVO c menino OXIDK grande tunnel 
ORIK8ITO—OS CAES SÁBIOS e o doinesticador Joaaka Kudara-0 CAO voador 
HRf t lBU—Os PARA80E8 de Tumara, por inisi OKAICE—Os 3 ícaros, acrobatas 
ci f lpaóea—SAWADA, nos novos jogos de Sathy. 

0 «ifusionatitc mímico UA1K0TSU. 

Grandes magicas animadas 
Lúcifer Gigante—A viagem phantastica 

á Lua—A Gata borralheira-Ali-Pabá e os 
^O ladrftes. 5 

Entreac to de 1 m i nu t o cada mag i c a 

Oa bllhetaa pira a walinée e espectáculo da noiie, á venda na Bruferie 
rt í l l i t» . <lkl 10 horas 4« «fohi m • da Urde, 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 
b r ande í iinipiiiil i ia I ta l iana dc oj icim-eoinleas « «por f ias 

Dai qual faz parte a eminente artista 

J u a n i t a M a n y 
P r o p r i e t á r i o s : E A i C O Z E R « O C. O X A C O B A .ZZX 

Director da tournée no Brasi l—LUIZ DUCCI 

ELENCO ARTÍSTICO D A COMPANHIA 
J U A N I T A MANY , Lina Paulini , Amelia Brnno, Vittoria liazzoli 

Luisa Kösseln, Cariiielila Petroni, Terezina Eichicri, Espcranza I.ovreglo, Emmi 

' natta Del Monte, Eli-
i.uigia Castelli, Ar-

.. . . , .......... — . . . . . ManneliU Talamai, 
Lnua lalamas, Unna ArnagvJa, larczina Delabarra, Maria (ionaalo, Cciira 
Bertini. 

miJttiÍA n.iir.ARtNA, OLGA B CARDO V I 
N a n n i S a r t o r i , O n e l f o B e r t o c c h i , G i u s e p p e P o m s n i , Adriano Ueon 

ci, Amedco Betlazzonl, l'ranccaco Oreflce, i.ulgi I'oggi, Ettore Razzoli, Mfredo 
Petroni, I' 

.ngenio liezocla, (íuido Mussi, (íennaro Curano, Vincenzo Fioretlc On-

i.nisa iioaseni, uarmeiiia i-etroni, lerezma liicliieri, tsperanza 
Hurano, Jlaria Stangherlini, Giulia Zimbauer, Gilda Levy, Annet 
sa Autels, Giuseppina Leo, Lavin ia Cima, Anaatnsla Bertocchi, i. 
niida (lais, Minii 1'astega, Maria Talainas, Carmen Talamos. M 

„..-.„,„ hgislo Berlinl, Antonio Rosati. Giovanni Bagnoli, 
rii iano Zanon. Cesaro Cima, Tommaso I.afonte, Salvatore Rapisardi, 1'j^aril» 
Giorgi. Roniolo Rag^i. 

l o i y i L o v r e g í i o - P o m p e o R l c c l i i e r i , maestros conccrtadores e ilireeto-
res da orchcslra. 1'onlo, Mnccnz.o Puna: secretario Vincenzo Barbato- archivísta 
G . Carrano: alfaiat s, 1. l ioretl i e O. Alberich electricista, l í . DA migo adere-
clsta, Mario Alberici; sapateiro. ( I . Castelli: cibellciro. G . Bagnoli; machiniítaa 
A. Do Masi e A. De Lnchi. 

M u s i c a , d e e o r n ç f i e s , v c s t u n r i o H . a d o r r o o s o n o c c s s o p i o s 

s í o d e p r o p r i e d a d e d a C o i n p n n l i i a 
ICsla afamada Companhia, a mais acreditida na America do Sul, onda tem 

dudo mais da TiOO espectáculos nas rcspnblicas Argentina. I'rugucí', Chile e Perii 
sempre com o maior exilo, embarcará cm Montevideo, no dia 23 <!o corrente mtr' 
no vapor Jfacifnleiia, devendo estriar no Tfiralro Saul 1 Anna. no dia 27 do cor-
rente. 

Na .Braiseric ranliite.. acha-se aberti uma ainignatur» d» 12 réc i tu , 
na» Unaes não sa repetirá pe,;a algnma, los segníntei 

P l t E Ç O 8 
Frizis 3-jníOOO I Camarotes: .W'4000 
Cadeiras fiOJOfiO | Balcão de 1* fila 

As récitas da csiignatura terlo logar em todas a i segundas unirias t f i t a i , 
feiras Os srs. asiignantes pagarão 60 *[. no aclo da subscripeão. 

P r s ço s avtUfloi—Priaas a camarotes, 3Cft cadeiras. f í» : 'balcJo de 1" fila, 
« f ; baleio, outra« filas. 4»; (elerias numeradas geral. l f tOO , 1—? 

F R O N T Ã O BOA V I S T A 
I t i ta illl lio:» \'ÍHtU. "tlt 

H O J E - D o m i n g o , 24 de o a i o - H O J E 
A O M E I O - D I A F.\f P O N T O 

(•rnii<Iio>-a f um i-So xpoi-l iv i i , n a i j u a i ncpAo 
|iu(ad:iM rvn l i i i l i fm i i i i i i « 

CHINELAS 

Korddeuíseber Lloyd Breiuei) 
O v n p o r a l l a n i d a 

WITTENBERG 
COMMANDANTE 11. I IEVPEL 

EaJj lni de S a n t o s , em 3 d e j t s n h o , p.ira 

RIO DE J A N E I R O , BAHIA. 
m a d e i r a , l i s b o a ! 

A N T U É R P I A e B R E M E N 
Este patjueto tem b d n o as maia modern : » n ccommo l aeda* 

&BU«8fSriS 3 * ° , a S " ' a , 3 m « « ' » H a i r s p o r » 

Este paque te tem esplendidas accommodações « a r a nassa-
geii'Oü. 1 1 

Pra ço da passagem de 3 » c l a s s e para L i s b o a 

e R H a d e s r a , i n c l umJo vini io da mesa, ^ á i s 1 3 5 $ 0 0 0 . 
xlocoba p.iasageiros par i as I i h u doo Açore» o Madeira 

o a g e o t a i ^ ^ 1 4 ^ 3 1 1 3 ' Í C i : â i ' " " " i a t 9 r n i ; , í 5 « . - V i i u c i a 

Zerrenner, Bülow & C 
U u a d<i á . l i ou to, ; í I — s . P a u l » 

» . a r a a M o n t e A l o i r a , I O - S a a l 11 

A ' KTOITlî 

ELECTWSACTH FUTOÇAO 
Brevemente estréa dè novos pelotaris 

, En t rada franca ás pegeôns decentemente t ra jada i re-
eervando-se k Hrnpresa o d,roito-de vedal-ft a qnem iu lear 
coBvemejite« " ^ j«mk«í 

Compagnie des Messageries Maritime« 
P a q u e b o t s posto-f t -ançais 

O e s p l e n d i d o p n q u e t o p a s t a ! 

MAGELLAN 
esperado d , R i , da Praia em Sa„tos, no dia 2 de junho, sahiri par i 

L i s h O a # Bordeaux 
O pa ' i u c l t s p o s ( « l 

CORDILLÈRE 
esperady da l.cropa e-n Santo», no dia 2 de junho, «1,1, j p , r J 

Montevideo e Buenos A ires 
£9 nitSST J ' 1°' -m S.Pwb, rat dl 1 B it« 

Fari u.aj iuform^des, coo ee igeatei: 

i 1 1 ™ ; »os s a i t a i & <L 
g m 8 . P a u l a — R u a de 8 . Bento, 29. 
ÇD} S a n t o s ^ K u a 15 J íovemJiro, » , 


